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E L A G U A 

L a p r e o c u p a c i ó n va adqu i r i endo 
caracteres de pesadi l la . 

Apenas nos ponemos en pie por la 
m a ñ a n a , n u e s t r a p r i m e r a m i r a d a 
es para el cielo, y un deseo que se 
t raduce en una p regun ta , sube des
de el pecho a los l a b i o s : 

— ¿ L l o v e r á ? 
Pocas veces en nues t r a v i d a he 

mos esperado el agua con t a l a n 
sia. Cuando a lgunos nuba r rones e n 
capo tan el cielo y p r o m e t e n una 
l l u v i a cercana, el c o r a z ó n da u n 
b r i n c o de ¡ júbi lo . Pero s iempre , i n 
va r i ab lemente , como p o r la ley de 
la f a t a l idad , las nubes se a l e j an 
o se resuelven en ese azul de d í a 
de regatas que ahora , ante la n e -
é é s i d a d ap remian te de- agua, p a r e -
i-(> (idioso y se d e s e a r í a que no se 
dii 'sc nunca . 

¡ U n d í a m á s s in agua! 
L a m a y o r í a de la gente no se da 

cuenta de lo que s igni f ica este g r a 
ve conf l ic to . Po r eso vive s i n p r e 
ocupaciones su alegre v ida c o t i d i a 
na. A lo sumo, las mujeres en casa 
e x p e r i m e n t a n a lguna mo le s t i a . T i e -
non que enviar a las cr iadas a las 
fuentes p ú b l i c a s — ' l a s contadas 
fuentes p ú b l i c a s que quedan—y t e 
ner las a l l í en una cola, esperando 
una vez. que tarda horas en l l e 
gar . 

Pero pocos se dan cuenta de lo 
que s u c e d í - ñ a s i el t i empo s in n u 
bes y el o t o ñ o s i n agua durase unos 
¡Mi os d í a s m á s . A c t u a l m e n t e en t ra 
en los d e p ó s i t o s mucha menos agua 
de lio (pie la c iudad consume. 

¿ S e ha fijado el pueblo en lo que 
ta l con t ingenc ia s ign i f ica? 

¿ C ó m o se at iende al abas tec i -
in ien to de una c iudad de cerca de 
c ien m i l a lmas y que carece de l í 
qu ido potable? 

¿"Pót medio de ca r ros a l j ibes? 
Q u i z á s a s í se evitase que el pue
blo mur iese m a t e r i a l m e n t e de sed; 
¿ p e r o la higiene y las i n d u s t r i a s ? 

D u r a n t e estos "días, l a p o s i b i l i 
dad de u n fuego nos Iba hecho t e m 
blar . ¿ C ó m o se le c o m b a t i r í a ? 

F ren te a la gravedad de l a s i 
t u a c i ó n , el A y u n t a m i e n t o no ha 
hecho, que sepamos, nada p r á c t i 
co. U n d í a y o t r o , el s e ñ o r P i n o dice 
a los per iod is tas que la s i t u a c i ó n 
He preocupa. ¿ P e r o medidas p r á c 
t icas para ev i t a r l a? 

L a r e s t r i c c i ó n de horas de ser
v i c i o no es s o l u c i ó n , n i mucho me
nos . Porque el p ú b l i c o , p revenido 
en las horas que t iene de c a ñ o l i 
bre, se ap rov i s iona de t a l modo l l e 
nando todas sus vas i jas , que el gas-
t o de agua es, q u i z á s , m a y o r que 
en la é p o c a de la n o r m a l i d a d . 

A l g u i e n p ropone que se cor te el 
s u m i n i s t r o a 'las i n d u s t r i a s . E l l o 
s e r í a condenar al paro a m i l l a r e s 
de obreros , y a ese recurso no debe 
apelarse m á s que en el caso des
esperado en que el agua tenga que 
dest inarse í n t e g r a m e n t e a beber. 

Pero al M u n i c i p i o le quedan o t ros 
recursos . 

Nosot ros no gas tamos gafas a h u 
madas n i vemos todo negro s i s t e 
m á t i c a m e n t e . Creemos que. l ó g i c a 
mente, l l o v e r á y que l l o v e r á p r o n 
to . Pero Ho sucedido este ve rano 
debe cons iderarse como u n aviso 
y ob ra r en consecuencia . 

Santander, con sus necesidades 
crecientes , no e s t á debidamente 

L A C A R I D A D D E L P U E B L O D E C U E T O . — C o m i s i ó n organizadora y bellas j ó v e n e s postulantes que reoaur 
daron fondos para engrosar las suscripciones destinadas a socorrer a los damnificados de las c a t á s t r o f e s , 

ocurridas en Novedades y Cabrerizas , recientemente. (Foto Alejandro) . 

servido con los actuales m a n a n t i a 
les y la ac tua l c o n d u c c i ó n . Hay que 
i r a u n estudio nuevo, y s i para 
el lo se precisa r enovar o mod i f i ca r 
el c o n t r a t o con la ac tua l Empresa 
Abastecedora, abordar de u n a vez 
y resue l tamente el p rob lema . 

Se, nos d i r á que este verano, es 
un ve rano excepcional , Pero las ex
cepciones deben estar t a m b i é n p r e 
vis tas , porque una de ellas puede 
causar u n d a ñ o inca lcu lab le a l pue
blo . Una p o b l a c i ó n como San tan 
der, no puede quedar expuesta a la 
eventua l idad de un verano demas ia 
do seco—por r a r o que sea—en que 
no haya agua. 

Se habla estos d í a s de la r e s t a u 
r a c i ó n de las fuentes an t iguas , pa ra 
serv ic ios aux i l i a r e s . 

A noso t ros nos parece b i e n ; s i e m 
pre son una reserva con la que pue
de con ta r el pueblo . 

Las fuentes an t iguas que nos 
o t ros recordamos , y ya casi des
aparecidas, son las s igu ien tes : 

Una grande, en Becedo. con m u 
chos c a ñ o s , y o t r a p e q u e ñ a , en B e -
cedo t a m b i é n , al Oeste de la casa 
del s e ñ o r Cor t ines . 

Una en la A lameda P r i m e r a , que 
d u r ó casi h a s t a nues t ros d í a s . 

L a de Santa U r s u l a , en v igenc ia 
a ú n . y cuya agua goza de una m e 
recida celebr idad, en la cal le de la 
E n s e ñ a n z a . 

L a de los "siete c a ñ o s " , de M 'o l -
nedo. que servia pa ra la aguada de 
los an t iguos barcos de ve la . 

Una bajo el an t i guo puente de 
Vargas . 

L a de Cacho, en el Sard inero , que 
t a m b i é n sobrevive, y que goza del 
merec ido favor del p ú b l i c o . 

O t r a en el Sard inero , que daba 
agua de h i e r r o , m u y acredi tada en 
el pueblo . 

L a de la Fuente de la Salud, en 
Gampogi ro , t a m b i é n de h i e r r o , y 
t a m b i é n m u y acredi tada . 

L a del Río de la P i l a , de agua 
famosa, a la que el pueblo a t r i b u í a 
la v i r t u d de, re tener en el la c iudad a 
los que la b e b í a n . 

Una en la cal le de Santa Clara . 
O t r a en la plaza del Cuadro. 
Y ¡la de "Los F r a i l e s " , que ex i s 

t ió , du ran te mucho t i e m p o en la P l a 
za de la Esperanza . 

Probablemente , se nos h a b r á o l 
vidado a lguna . Todas estas fuentes 
d e s e m p e ñ a r o n u n papel en su t i e m 
po. E r a n como los ojos de la v i e j a 
c iudad por ios que é s t a l l o r aba en 
sus duelos. A l cegarlas, la c iudad 
q u e d ó s in e x p r e s i ó n , porque nada 
hay m á s t r i s t e que una c iudad s in 
fuentes, y, aunque parezca pa rado
j a , que u n r o s t r o s i n l á g r i m a s . 

Nos parece b i en que estas f u e n 
tes se r e s t a u r e n con todas las ga 
r a n t í a s s an i t a r i a s que se j u z g u e n 
p rec i sas ; pero b ien entendido, que 
por s í solas nunca p o d r á n resolver 
el p rob lema del agua en una p o b l a 
c i ó n como la nues t r a . 

L a ú n i c a s o l u c i ó n adecuada es i r 
a la c a p t a c i ó n de nuevos m a n a n 
t ia les y a la c o n s t r u c c i ó n de los de
p ó s i t o s y acomet idas que se p r e c i 
sen. 

Y esto lo t iene que hacer el A y u n 
t a m i e n t o lo m á s r á p i d a m e n t e p o s i 
ble . 

Sea como sea; cueste lo que 
cueste. 

Hoy por hoy, no existe p rob lema 
de p r i m e r p lano m á s apremiantes 
que el del agua. 

Aunque hoy m i s m o empiece a l l o 
ve r y m a ñ a n a rebosen todos los de
p ó s i t o s de l a C o m p a ñ í a Abastece
dora . 

P I C K. 

Círculo Mercantil e 
Industrial. 

Reunidos todos los r e p r é s e n t a i f c -
tes de lag entidades firmantes del 
escr i to prosenlado al Excmo. Ayü la -
tamrento protes tando del p r o y e c í a -
do aumento de la c o n t r i b u c i ó n i n 
d u s t r i a l y uiihana. se t o m a r o n i m 
por tan tes acuerdos r a t i f i c á n d o s e en 
su a c t i t u d de pro tes ta y acordando 
Ha p u b l i c a c i ó n de una nota oflcpo'sw 
c o m o c o n t e s t a c i ó n a la pub l icaba 
p o r la Ponenia de Hacienda m u j l í -
o ipa l . 

Una lucha entre trasatlánticos. 

Expectación pública. 
E n t r e los af icionados a las (So

sas de m a r r e ina g r a n expectaci(Jh 
con m o t i v o de la rega ta t r a s a t l á n 
t i ca que sost ienen el t r a s a t l á n t i y 
f r a n c é s "La fave t t e " v el espaftol 
• C r i s t ó b a l C o l ó n " . 

D ichos t r a s a t l á n t i c o s sa l i e ron de 
nues t ro puer to , el f r a n c é s , el d » 
22 de los co r r i en tes , y el espafidX 
el 2 1 . 

E n la C o r u ñ a , donde ambos (|É 
r e u n i e r o n , se h i c i e r o n a Ja m a r e l 
m i s m o d í a . Desde ese momen to , lf* 
ca r r e r a de ve loc idad q u e d ó estabfe-
cida. 

Hoy se esperan detal les d é l a l l e 
gada a la Habana , 'que , como d e c i 
mos, es esperada con g r a n i n t e 
r é s . 

Sabemos que en a lgunos cent ros 
en que se r e ú n e n aficionados a la 
m a r y capi tanes de barco, se FHfn 
cruzado a lgunas apuestas. 
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E l b a n q u e t e d e s o l i d a r i d a d , 

m é d i c a . F i e s t a d e l M a e s t r o . 

•Honda pena p r o d u c en el á n i m o 
el olvido desconsolador manifestado 
por nuestras dignas autoridades lo
cales para dar cumplimiento a dis
posiciones oficiales emanadas do ia 
m á s alta r e p r e s e n t a c i ó n que actual
mente rig/e los destinos de la na
ción. 

Nos referimos a l a « F i e s t a del 
Maes t ro» ins t i tu ida por el Consejo 
de minis tros , a propuesta del do Ins
t rucc ión p ú b l i c a y bellas artes, por 
real decreto de 26 de marzo de 1926. 

Los maestros ofrendamos la vida 
consumiendo e n e r g í a s y destruyendo 
el organismo para e n s e ñ a r a los n i 
ños toda la perfección necesaria co
mo miembro social y p r e p a r a c i ó n a 
l a vez de lo relacionado con la vidn 
de u l t r a tumba . 

'Este t rabajo incesante y abruma
dor, ban ent ndido nuestros gober
nantes superiores, que merece gra
t i t u d por los imponderables benefi.-
cSos producido?, debiendo todos apres
tarse a test imoniar de a1gún mo
do el resultado de esta laDor, t a b u 
l á n d o s e l e la v e n e r a c i ó n y el respe
to necesarios; ño r eso en el art 'cu-
lado del decreto que se menciona, 
es tá s e ñ a l a d o míe el pr imero de oc
tubre de cada año se considere co
mo «fiesta escolar» y en ose día se 
lleve a cabo el bomenaje míe clase 
tan digna y de necesidad tan abso
lu ta merece. 

¿•Cómo llevarse a efecto es'e hnme-
najo al maestro? Con ac'os v mo
tivos escolares debidos a la "^flrc'a-

tas locales de p r imera e n s e ñ a n z a . 
L^s Universidades, Ins t i tu tos y 

Escuelas especiales revisten dcJ ma
yor esplendor posible l a aper tura 
de los cursofi a c a d é m i c o s y las nu-
toridades de todos los ó r d e n e s loa 
honran con su presencia. , 

Mas las escuelas permanecen m u 
das, silenciosas, no se oyen ecos ni 
resonancias que testifiquen su exis
tencia. 

Esto es m u y triste, pero es una rea
l idad . 

Lo que decimos no es censura pa
ra nadie, porque isabemos que los 
s e ñ o r e s alcaldes, a ú n cuando sisa-
ten verdadera ansia de r e g e n e r a c i ó n ochenta comensales £ en él se diú 
v engrandecimiento de l a escuoTa y cuenta de t r e i n t a y tantas a d h é s i o -
el maestro, pueden desconocer pre- nes> h a l b i é n d o s e s u p r i m i d o los 
ceptos y mandatos que tengan u n b r ind i s p o r acuerdo de la C o m i s i ó n 
c a r á c t e r de ap l i c ac ión a una clase onganizadora y haciendo s o l a m e n l ó 
determinada; pero las Juntas locales el o f r e c i m i e n t o el s e ñ o r pres idenl f» 
de p r imera ensef íanza , m u y pa r t i - t |ei Ciolegio de M é d i c o s , don Nemie-
cularmenle los s e ñ o r e s maestros que s[0 Polanco, qu ien m u y brevemenlr; 
a ella pertenecen y los s eño re s Se- expone que el ibanquele fué in i ' c ia -

5U 
ci< 
t't\ 
pe 
t& 

eb 
é e 
« ñ 

J i 
va 
aq 
ne 

Bn n u e s í k ) n ú m e r o de ayer d á -
i, amos cuenta de Ibaberse celebrado 
el d o m i n g o , en el r e s t au ran t do 
Magdalena , u n banquete coa que 
t u s c o r n i p a ñ e r o s de p r o r e s i ó n 8Mfe-
i n iaban al doc tor d o n Carlos R o d r í 
guez Caibello, pa ra -celebrar su re
ciente t r i u n f o en las opos i c io im- a 
la pllaza de méd ico - i j e f c de lu Casa 
n r o v i m ' i a l do Mate rn idad . La fa l t a 

•nac ión m á s detal lada, a p l a z á n d o l a 
para hoy. 

A l s impá t i i co acto, que se ú a m i i o 
en un ambiente de co rd ia l idad > 
c o m p a ñ e r i s m o , a s i s t i e ron . m á s do 

,1] licniT.o, gran ''O imcr,!, i r ,ie Q 
\ crdatl v dcsriii'iMlor d,. a g r a v i é 

un día (pie las i'OMirilas a g u j 
\ u o l v a i i a su rauco y la m i s o i ' i e ^ 
nía a una inl'an.Ma iimiaMite i r r ^ 
i (Misablc do las ci i lpas do los ^ q ^ . 

i res. "̂ B̂ 
Y creyendo in t e rp re t a r los dosedra 

. i r sus c o m p a ñ e r o s , mas .pie coap 
fiU homenaje a su [•••¡•-..na. couk ' 
n ionlanosa . n m l a i 
_\ po r sus m é d i c o s . 

E L A B O G A D O 

le; 

cretarios de estas Juntas, e s ' á n obli
gados a dar cuenta a los seífórés 
alcaldes de las cosas que tengan re
l ac ión con l a e n s e ñ a n z a , cuando és
tas tengan un c a r á c t e r impera ' iva . 

iPor nuestra cuenta, si (rae bebe
mos decir, que la escuela donde ac
tuamos ha estado cumpliendo coa 
su deber, como todos los d í a s 1 Acti
vos, ondeando solamente la bande
r a nacional como exp re s ión de aca
tamiento del mandato del superior, 
no otra cosa nodía hacerse, roraue 
no í b a m o s a homenajearnos a nos
otros mismos. 

Uva» de los s eño re s alcaldes y Ju^-- 2. 

E n l a C o m a n d a n c i a . 

H o m e n a j e a l a v e j e z d e l m a r i n o . 

H a b í a s e ayer tarde ci tado para Ig l e s i a s . A r g ü o l l o . que t a m b i é n 
las cua t ro de la mi sma , en la Go- a s i s ' i Ó a la r e u n i ó n representando 
mandanoia de M a r i n a , a cuantos al I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n , 
VUbiesen so l ic i tado ser i n sc r ip tos y o í r o s va r ios s e ñ o r e s , so ene a r 
en el homenaje a la Vejez del M a - g a r á de todo lo concern iente a la 
r l n o . y a d icha hora , on los a i r e - so lemnidad del homenaje , cuya re 
dedores del edificio donde se ha l l a cha se fijará opor tunamen te , no 
ins ta lado dicho cent ro , h a b í a m u y siendo aventurado a f i r m a r que el 
cerca de sesenta v ie joc i tos de los re fe r ido acto t e n d r á l u g a r .hacia fi-
so l ic i t an tes . esperando la finalidad nos del co r r i en te mes de octubre , 
de la c i t a c i ó n . • 

Realmenlo no hubo necesidad dfi 
que compareciesen, porque la J u n 
ta del Pa t rona to que entiende ei\ 
la o r g a n i z a c i ó n de d icho homena
je , se r e u n i ó m u y cerca de las cua
t r o y media, v so l i m i t ó a u n c a m -

do por la J u n t a p o r entender que ei 
t r i u n f o de u n c o m p a ñ e r o s iempre 
rec ib ido con agrado, t iene en Ha ac
tua l idad un va lo r r ep resen ta t ivo 
que el Colegio estaba en el caso de 
recoger . 

Pone de rel ieve lo que s ign i f ica ei 
(¡uc se ihayan congregado casi el 
l e rc io del censo totail de colegiados 
l legados a lgunos de pueblos d i s - . 
tantes cuando l a exper iencia ense
ñ a lo d i f íc i l que es s iempre r e i m h 
u n n ú c l e o numeroso de m é d i c o s pOi 
las c i r cuns tanc ias especiales en que 
su v ida se desenvuelve y t e r m i n a 
exci tando a todos para que c o n t i 
n ú e n en oil camino de u n i ó n y cor 
d i a l i d a d en que 'hoy se encuen t ran 
í u n d i d o s para que s igan m a n t e n i é n 
dose c o n la serenidad y c o r r e c c i ó n 
de s iempre , que es Ja manera de 
acrecentar el p re s t ig io de la clase. 

E l s e ñ o r Cabello l eyó unas c u a r -
I i l l a s contes tando al presidente del 
Coilegio, s e ñ o r Polanco, en las que 
'hizo r e sa l t a r que el banquete no 
ora m á s que para celebrar el t r i u n 
fo de u n colegiado y m o n t a ñ é s . De 
no (Imber tenido esta s i g n i f i c a c i ó n , 
de haber sido ú n i c a m e n t e el deseo 
de celebrar el t r i u n f o de Carlos Ca-

D . J U A N J . R U A N O O E L A SOTA 
ha trasladado su despacho de S A M 
TAlNDER al P A S E O D E P E R E D A , 22 
entresuelo, y el de M A D R I D a la c a B fla 

de E S P O Z Y MjNA, 1, s e g u n d g j ^ ^ 
• — c í o 

E C O S 1 ^ 

D E S O C I E D A C r 
BODA A R I S T O C R A T I C A 

En la iglesia pa r roqu ia l de Santa 
M a r í a , en Castro U r d í a l e s , contraje-
ron m a t r i m o n i a l enlace la b e l l a s » 
d is t inguida s e ñ o r i t a Sara Acebal « 
Iñágo y el i lus t rado j u r i s c u i f p 
juez de i n s t r u c c i ó n de Tolosa, d q T 
Ricardo S á n c h e z de Movel lán y : . M 
l i é r r e z de Celis. 

E n las inmediaciones qe la iglfüa 
se r e u n i ó numeroso gen t ío ante 
anuncio de la d is t inguida boda, 
novia hizo su entrada en la igiesi 
del brazo de su hermano el jov 
a l férez de fragata don José Acebi 
que representaba a su señor padr3^J>os 
convaleciente a ú n de su ú l i m a e n j f 8 . 
f e r iñedad , luciendo un preemso t r a^_ac l 
jo blanco. 

Por taba en sus manos u n Tierni> 
so «bouquet» con adorno de t isú j 
plata, ú l t i m a moda p a r i s i é n . 

E l s e ñ o r S á n c h e z de Movel lán , 
r igurosa etiqueta, daba el brazo a 
s e ñ o r a madre., la d i s t inguida dam 
d o ñ a Vic to r i a G u t i é r r e z de Celis, 

E l a á r r o c o don Felipe Olea ben 
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Información 
T r i b u n a I p s . 

S E N T E N C I A S 

i e l lo no hub ie ra sido el Coilegio el J0 la sagrada u n i ó n , e n c a m i n á n d o í 
a c o n t i n u a c i ó n el nuevo m a t r i m o t ó 
y los invitados, en n ú m e r o de unos»-
c i n c u o m ^ a l Hotel Universa l , on cu
yos salones se s i rv ió , con el exquísl 
to gusto a que acostumbra esta cas 
u n excelente m e n ú . 

i n i c i a d o r . 
L a M o n t a ñ a , diijo, t iene una t r a 

d i c i ó n g lo r iosa en el campo de l a 
Med ic ina y especialmente de la C i 
r u g í a , las mejores p á g i n a s de la 
H i s t o r i a de la C i r u g í a del sigilo X I X 
e s t á n escr i tas con nombres m o n t a 
ñ e s e s . Que esa t r a d i c i ó n no se ha 
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E Y ya avanzada la tarde y mientras 1 
los invitados dam^ibap a_;os acordes ?> 1 

S í ! U ^ S í í í i á Í L . S J i í í l " « i S J Ü " , • la causa seg"ida por disparo y perdido lo demues t ran los n o m - ,ip f ó t i c o s bailables, la feliz pareja f I ,a 
b o do .mpros.ones para la celebra- lesiones por imprudencia temerar ia y bres de sus h i jos quc ac tua lmente P a r t i ó en a u t o m ó v i l a realizar e. ^ " 
^ * e „ l I Ó ^ _ d ^ í ^ e" q"e tenenna de armas, contra Se ra f ín A l - t r i u n f a n en E s n a ñ a y en A m é r i c a . acostumbrado viaTe de nov-os. t 8 
haya de tener luga r dictoo h o m e - vear L l a n i l l o , :se 'ha dictado senten- pana y 

E l s e ñ o r Cabello se m u e s t r a sa-

d í e n t e s a que hubiera l uga r . — T a m b i é n se ha dictado sentencia t r i u n f a por su madre o por su pa -
A s i s t i e r o n a la r e u n i ó n , que se en la ins t ruida por estupro contra t r i a . 

c e l e b r ó en la Sala de Juntas , en la A g u s t í n Santiago P i ñ a l , abso lv i éndo-
p ian ta baja, el s e ñ o r comandante le l ibremente, 
de M a r i n a , don J e s ú s M a r í a A g u i a r , 
que p r e s i d i ó el breve acto, y los 
s e ñ o r e s del Pa t rona to , H u i d o b r o . 
Bonet (don E u d a l d o ) , por la A l 
c a l d í a ; don J o s é Igles ias , por el 
Monto de Piedad; el secre tar io del 
•Gremio de Pescadores, don L u i s 
M a r t í n e z Conde; el presidente del 
C í r c u l o M e r c a n t i l , don Fernando 
Pombo; don V í c t o r de la Col ina , 
por la Sociedad de Capitanes de la 
Mar ina Mercante , y don Manue l 
Pr ie to L a v í n . presidente de la Cá
mara de Comercio , po r d icha en
t idad . 

Los s e ñ o r e s que no p u d i e r o n 
as i s t i r p resen ta ron sus excursas. 

Con el objeto de hacer la d i s t r i 
b u c i ó n de donat ivos y p remios que 
hayan de o torgarse en d icho d í a , 
se n o m b r ó una C o m i s i ó n , en la que 
figuran los s e ñ o r e s don M a r i n o 
P o r t i l l a , secre tar io del P a t r o n a t o y 
ayudante de M a r i n a ; don Faus to 
Y i l l a l a n l o . presidente del Gremio de 
Pescadores; Col ina , c a p i t á n dr» l a 
M a r i n a mercante y d iputado p r o -
v m e i a l . y el s e ñ o r F e r n á n d e z , con 

i su r e p r e s e n t a c i ó n cor respondiente . 
O t r a C o m i s i ó n , in tegrada por los 

. S e ñ o r e s comandante de M a r i n a . 

No todas son rosas en el camino 
deH t r i u n f o . Hay t a m b i é n , como 
s iempre , aliguna espina, pero c o n f í a 
que su v o c a c i ó n y su v o l u n t a d s u 
p l i r á n lo que fa l te a sus facul tades 
para l l eva r adelante la bené f i ca e m -

De erte. 

Asociación de CulíiT 
ra Musical 

De verdadero acontecimiento a r t i V 
t ico puede calificarse el concierto ce
lebrado el s á b a d o p róx imo pasado co-
mo i n a u g u r a c i ó n del 'curso 19l28-1929. 

E l pianista ruso Unisky obtuvo un Calvet, art istas que t ienen ya firma-
é x i t o rotundo. Pocas veces hemos vis- do su contrato con esta Asociación, 
to ovacionar a un ar t is ta con tanto a d e m á s de otroia que se e s t á n gestio-
calor. E n todo el programa que des- nando y que, como los anteriores, 
a r ro l ló se m o s t r ó , a pesar de su poca ocupan un excelente lugar en el mun-
edad, como un pianista formidable. do musical. 

E l p r ó x i m o martes, 9 del actual, 

Enviamos nuestra enhorabuena ^mtL*: 
los nuevos esposos, dc^eán 'oíos d r t S - « \ 
de las columnas de L A VOZ DE CAtH| 
TABRTA una eterna luna cíe mie l . 

Loa mejores pianos y autopiano». 
Crédito Musical. Urfa, 74. Oviedo. 

VIAJES 

Regresó de M a d r i d la s e ñ o r i t a A r a ^ 1 ^ 
coli Alonso, a r o m p n ñ a d a r|p m1s dis- ??-
cipulas Auro r i t a Saro. A- in.'iún ca- ,;';t 

presa , si pudiera ser con el m i s - Vln Y M a r í a Cruz Ra ld i zán que «a 
mo esplendor y b r i l l o con que fué 'ns ev^''menos celebrados en el Con
concebida por su generosa creadora , s^rvatorin han obtenido bri l lantes ca-j 

T e r m i n a d i c i e n d o : Yo c o n f í o que lificaciones. 

Y . . . si vas a Bilbao, no dejes de conoá 
prar bombones y caramelos de Astaíg 
Arenal, 1. Frente a la Plaza A i 

PROXIMA BODA 
En la tercera decena del presen 

mes se c e l e b r a r á en P e ñ a c a s t i l l o f 

C o m o ^ u e d e verse, el curso actual S t o S t í ^ f í ^ S t ^ l ^ í f ^ l l 
h a r á su p r e s e n t a c i ó n el famosís imo se presenta bajo los mejores auspi- ^ ' V , ; ' a ? n v 
conjunto h ú n g a r o «Trío de Budapest, cioa. Ahora lo que hace falta es que l™.™,™*™18? do* ^ m i l i o Rey: 
compuesto de tres artistas de pr imer todos laboremos porque aumente el ^ " " ^ f "sef^ Sa." M*rtí?4;, con «¡í J 
orden. n ú m e r o de socios, que en la actuali- ^en , Emi l l 0 Torcida Bust i l lo , estiim 

A juzgar por los juicios que t e ñ e - dad es bien póco numeroso para pre- do depon diente del Hotel Royal ty . M 
mos, tanto del extranjero como de tender cosas .erando-. Nosotros así Artelantamog nuestra f e l i c i t a c i ó n « 
E s p a ñ a , nos permit imos asegurar que lo esperamos, mucho m á s con la de- ,os p r ó x i m o s c o n t r a v e n í s que h a c | B 
tendremos otro concierto memorable. t e r m i n a c i ó n ú l t i m a m e n t e tomada por mos extensiva a ambas e s t k n a d í s i i n ^ B 

D e s p u é s segu i rán el cé lebre cuarte- l a Jun ta direct iva d'e suprimir la cuo- famil ias . 1 
to Zimmer, conocido ya en é s t a ; el cé- t a de entrada durante este mes a — • • - H - ; i 
lobrc violinista niso Nathan Mils te in , cuantos deseen ingresar en la Asocia- O o l ^ C S l O í l í > T ^ t ^ l l P l 
que tan grato recuerdo de jó entre los ción, as í Bomo la cuota de reingreso - t S J J P ^ *~xwr̂  m . ^ ^ O ' ^ i 
aficionados con su a c tuac ión del a ñ o a los que, habiendo sido socios, quie- Directora: S E Ñ O R A DE R A S 1 L M 
pasado; Angeles Ot te in v cuarteto ran volver a serlo. Lope de Vega, n ú m e r o 5. 
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A L C A B O D E AÑOS M I L . . . — T o d a la a c t & á l i d a d san tahd^r ina g i r a 
a l rededor de la fa l ta de agua. Las colas en las fuentes, desespera
c i ó n de las s e ñ o r a s de su casa y d3 las cr iadas hacendosas, son m o 
t i v o de espa rc imien to para las c r i ad i t a s amigas de devaneos que se 
perecen por u n ra to de pa l ique . No pa ra u n ra to , sino para horas e n 
ceras t ienen pre tex to . 

M á s no da el tema para b romas . L a escasez de agaui empieza a 
c o n s t i t u i r u n ser io pe l ig ro . E n las f rentes de los h o m b r e é , revest idos 
•de au to r idad , la p r e o c u p a c i ó n m a r c a una a r r u g a v e r t i c a l . Hace unos 
« ñ o s hub ie r an buscado los m á s s o l u c i ó n a l p rob lema organizando r o 
g a t i v a s , acudiendo' a la ce les t ia l i n f luenc i a ; pero l a fe se-- ha perdido, 
y como en el v ie jo e i r reveren te cuento , la p r o c e s i ó n n ó sale hasta 
i jue se humedecen las losas de la s a c r i s t í a . :. 

Se apela, pues, a remedios m a t e r i a l i s t a s . A s í , el alcalde va a r e 
c u r r i r a las viejas fuentes, a los manan t i a l e s que apagaron la sed de 
va r i a s generaciones de san tander inos , y entre los que sel encuen t r an 
aquel los de p rod ig ioso hechizo, cuyas aguas t e n í a n ta v i r t u d de r e t e 
ner a los foras teros , i n c o r p o r á n d o l e s a la c iudad. Aque l los m a n a n t i a 
les con cuyas aguas c laras se t r a z a r o n tantos t í t u l o s de h i jos adop-

I t i v o s de Santander. • \ 
De este agua no has de beber, d e c r e t ó el Ayun tamie r r lo al c e r r a r 

I flas an t iguas fuentes ; pero el t i e m p o — m a e s t r o de verdades—ha venido 
I .a probar , una vez m á s . que a l cabo de a ñ o s m i l vue lven his aguas por 
I do s o l í a n i r . P idamos al Cielo que las aguas de las fuentes t an to 
I rtiempo soterradas conserven en este nuevo a l u m b r a m i e r i t o la v i r t u d 
I -que t u v i e r o n de hacer g e r m i n a r en tos corazones el a m o r a la c i u d a d ; 
I p a r a que no desaparezca la r a z a . c a s i ex l i i r t a de los " H i j o s de San-

tandei 
A. E . 

C o l a b o r a c i ó n m é d i c a . 

E s c u e l a d e c a i a c t e r e s . 

I Hemos le ído con sumo gusto la ñ o 
l a oficiosa publicada ayer por el se-
fior gobernanior c iv i l de la provincia , 
L l e n a de buena fe, y un acierto indu
dable en eus iniciaciones ordenativas, 
feien ¡que eetas iniciaciones no pueden 
Emanar sino en u n sentido abstracto 
t e quien su m i s i ó n es ú n i c a m e n t e dia
positiva, aequiriendo la e jecuc ión de 
l a s miisrnas un engranaje de organl-
laciones sociales, m é t o d o s y discipl i -
t a s cient íf icas que para ios técn icc» 
t í n i c a y exclusivamente son factibles. 
I E l í nd i ce de nuestras coianoracio-
l ies , en ciertos aspectos, j a m á s se mo-
I re rá del coro, y a que no ien sentiuo 
liegativo, en la esfera de los ueanpocs 
l ú e coenemos; pero j a m á s l a sosten-
• remes , tampoco (a pesar de com
prende r la ínf ima va l í a ¿3 sus oscila
ciones) , inmóvi l , c o n t r a p o n i é n d o s e a 
l a s solicitaciones de los conceptos os 
p u m a n i d a d . Y n n concepto de a l ta 
•unnanidad es uno de les puntos tan 
Certeramente tocados por nuestra p i i -
• n e r a au tor idad de la provincia: la 
1 " uiacióu de los caracteres. 
I Este asunto nos seduce. Hace t:em-
p>o hablamos algo de él en estas anís 
•|a;jji columnas. Le hemos estudiado 
•"on cariño y en la Real Academia 
«le Medicina tenemos presentado un 
j r a b a j o en que lo tocamos en sus 
Inúl t ip les facetas. 

I La ciencia, nos dice la nota, no 
J a s t a para l a g o b e r n a c i ó n ae ios pne-
•>los. E s verdad; hay que formar , in-
l luenciar el c a r á c t e r , a d e m á s de cGu-
Jftrte, porque es aun m á s factible de 
• o n n a c i ó n e i n ñ u e n c i a c i ó n que de 
••ducación, para desarrollar en el In -
«l iv iduo sus iniciat ivas nobles y sa-
m&s. Pero es l a ciencia, precisamen-

la ú n i c a que puedo influenciar le 
•aanera eficaz el c a r á c t e r . 
1 Este no es s i n o ' l a de r ivac ión ps í -
wuica de l a c o n s t i t u c i ó n y del lempfr-
pamento, constituidos és tos po r lo 
• ^ a t ó m i c o y lo fisiológico respectiva-
•¡^rtte. Estos factores ocuparan, puee, 

orden c rono lóg ico siguiente: la 
c o n s t i t u c i ó n , el temperamento y , por 
a m , ei c a r á c t e r como forma psicológi-
Í r a ^ e un coeficiente reaccional. 
3 Marañón ha expuesto cómo los con
ceptos cons t i tuc ión y temperamento 
•»0n como moldes en "que se hubiera 
K ^ f - d o el cuerpo y el e s p í r i t u y qiso 
'á.V>eniflorían de ^as m¡sniafi causas 
»^m.piej í s imas qne presiden l a mor-
•oio¡jria y. psicoiQoj'a humanas. Ideas 

»*naiofras han sido expuestas en el 
r x i r a n j e r o j ao r Pende y Viole. Asher 

y Bie ld y Kiretschemer, que h a n da
do impulsos originales a los estados 
constitucionales y a sus relaciones 
con el psiquismo, invocando a los 
factores b io lógicos como un verdade
r o plano de in t e r secc ión entre lo mor
fológico y lo espir i tual . 

E n este plano de in t e r secc ión pue
de figurar, s i n duda, l a g imnasia 
sueca que, con clara videncia, a gui 
sa de ejemplo se citaba en la nota 
oficiosa que comentamos. ¡ P e r o q u é 
p e q u e ñ a y s implis ta su influencia 
comparada con la de otros muchos 
factores que la verdadera ciencia bio 
lóg ica es la ú n i c a que puede ponde
r a r y adminis t rar . 

Ejemplos de estas indudables i n 
fluencias p o d r í a m o s ci tar por doce
nas; pero no queremos dar a este ar-
ticulejo tonos de pa to log í a . 

Es lo cierto que la b io logía , de t é 
mano de la p e d a g o g í a , s e r á n las ú n i 
cas que ipucdan modelar los caracte
res; a q u é l l a actuando sobre lo o r g á 
nico, fuente de lo mental ; é s t a s o b r é 
las vibraciones orientadoras de l a 
misma mental idad. Fo rma p r á c t i c a : 
la inspecc ión méd ico escolar, base, a 
su vez. de la o r i e n t a c i ó n profesional, 
ambas hoy ya establecidas en todos 
lee pueblos verdaderamente cultos. . 

iSin el estudio de estos dos factores 
para su pronta i n s t a u r a c i ó n , la no
ble y gabia in ic ia t iva del s e ñ o r go
bernador ee p e r d e r á esfumada sin 
u t i l i d a d p r á c t i c a alguna. 

Bienvenida, pues, esa nota oficio
sa, i n s p i r a c i ó n aepriada que encierra 
en una feliz i n t u i c i ó n el germen de 
orientaciones verdaderamente moder
nas. 

Agustín Zorrilla. 

C O N S U L T O R I O 
de enfermedades de la Piel. VenéreM 
y Sifilíticas, a carao del Especialista 

— V E G A T R A F A G A — 
E N M E N D E Z N U N E Z . 7. S E G U N D O 

M c C O N A C H Y ~ 
D E N T I S T A 

HS rpanudado su c o n s u l t l . 
Paseo M e n é n d e z Pelayo, 39, 8.* 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso 
CASTELAR. 1. T E L E F O N O 1132 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 

C A F E S L A R A N A 

E n l a E x p o s i c i ó n d e B a r c e * 

l o n a s e e s t a b l e c e r á e l p a l a 

c i o d e l a s D i p u t a c i o n e s . 

G O B I E R N O C I V I L 
S U B V E N C I O N A N D O S O C I E D A D E S 

Se han concedido subvenciones a 
las siguientes Sociedades santande-
r inas : 

« L a I g u a l d a d » , Sociedad de son*-
r ros mutuos, 9r37 pesetas; « E a V i r 
gen del iMar». 5913; «Ea A u r o i a del 
P o r v e n i r » , 57'27. 

Igualmente y por el concepto de fa
m i l i a numerosa, se ha concedido sub
s idio a don C á n d i d o iMartínez Roclri 
guez, vecino de San Vicente de la 
Barquera . 

E L CAMBIO DE HORA 
(En el 'Boletín Oficial, de la provin

c ia a p a r e c e r á hoy copia de.Ja r e t í 
orden disponiendo el cambio cíe ho
ra para el d í a 6 p r ó x i m o . 

N U E V A S M U L T A S 
Por la Junta provincia l de Abastos, 

que preside el gobernador c i v i l , han 
sido impuestas ú l t i m a m e n t e las si
guientes mul tas : 

De 300 pesetas, a d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
Cabrero Bolado, de P e ñ a c a s t i T o , por 
vender leche aguada y con fa l ta (ie 
mate r i a grasa. 

T)e 175 pesetas, a don E m ' l i o Gnia-
no. de Somo por el mismo r^o ' ivo. 

De 100 pesetas, a don Asap l Ó E á i n z , 
de Cubas, y don M á x i m o Cagigal , Oe 
Su esa, por ídem de i d . 

iDp 75 nesgas, a doña Phidenc 'a 
Bevi l la . de Soto de la M a r i n a , po." 
í d e m de i d . 

E L SEÑOR L O P E Z . D O R I C A 
Terminada la lífifnciá que le fué 

concedida, ha vuelto a poses'onarss 
de su cargo do secre 'a ro del Gobier
no c iv i l nuestro na r t i c i i l a r y buen 
amigo don Juan l océ Eónez D ó r i c a , 
cesando en su in te r in idad el compe
tente funcionario s e ñ o r Hidalgo. 

P E R D I D A 
U n perro n e q u e ñ o , Idanco, con p in 

tas negras. E l nue le entregue en V i 
l la Sotileza, -calle del Sol, se le gra
t i f icará . 

D I P U T A C I O N 
D I C E E L SEÑOR E S O A J A D I L L O 
ILos periodistas charleen'•ib anoche 

unos momentos con el cul 'o y «-Im-
p á t i c o presidento de la C o r r o r a n i á n 
p rov inc ia l , nuestro, ouerido amigo don 
Francisco Escajadillo, 

— S e ñ o r e s : pocas n o ü c ; a s — d i j o -
tongo para fac i l i ta r a us'.Mos. í^vi 
be reeresado dfi la corto, volviendo 
a encargarmo de la presidencia q 
con tanto acierto, ha d p s e m r o ñ a i l o 
in ter inamente el viceoresi ionte. den 
Euis de Escalante; c u e . J e r m i m m n s 
abora mismo la r e u n i ó n de la Comi
s ión provinc ia l , en la que se ban t ra
tado e u e s t ¡ o n o ^ . r » rarnente de tr-írni-
te. v aue he recibido var ias v;s'tas y 
Comisiones para asuntos locales y d? 
los^^ueblos. 

Por aquel m o t ' v o — a ñ a d ' ó — m e í,n, 
sido imposiblo asistir a lá ¡un ta d?' 
Pa t ronato nara la Ve'ez Marino', 
tenida lugar en la Cpmgmlancia áa 
M a r i n a , como ustedes saben, p ^ í o i 
la oue ba estarlo r r e « e n t e el w v a l de 
la misma y diputado don Víctor de 
la Col ina . 

—;.V de sus gestiones en Burgos v 
Marlrid? 

—.Hemos t ra tado varias ewfst'OTi?» 
do i n ' e r é s . Una fie pilas la de Ja" Ex
pos ic ión ibproarnori^ana de Sevilla, 
en la ou ' ' he llevado la ron í^se r - t a -
ción del Comi té santanderlno, . 

E n este asunto, como us'e^es ?a-
bpn. intervienen iuntas las provincias 
de Santander. Burgos; Secrovia, So-

Sfsrrs 
M E D I C O 

FspeclaMsta en enfermetíadee d» M 
piel y secretas. Radium y Rayos X 

para r^ffíotaranfn r e f u n d a , 
M U E L L E , N U M E R O 20 

r i a , L o g r o ñ o y A v i l a , por Crs i'.Ia, y 
Patencia, Val ladol id , Zamora y Sa
lamanca, con León. 

D e s p u é s de un amplio camb o ae 
impresiones, quedó designada u n a 
Comis ión ejecutiva, integrada por Pa-
lencia, León , A v i l a y Santander, que 
t r a t a r á del proyecto de pabel lón de-
l a M o n t a ñ a , que s e r á de tur i . -mo.- 'n ' 
dus t r ia l , pero s in c a r á c t e r c o m e r c U í 
y con productos innominados. 

lEn r e l ac ión con este impo.rlánf-5 
asunto, he cambiado impresiones ct-n 
el delegado regio de Tur ismo. 

En Madr id a s i s t í a la r e m r ó n de 
Diputaciones mancomunadas para tra
t a r de los caminos veclna!es. 

Se a p r o b ó el Reglamento v los r r o -
suouestos de cada provincia ime r - -
sada. 

T a m b i é n se a d o p t ó el acuerdo da 
i r todas las provincias conformes pa
r a establecer on Barcelona, en la f u 
tu ra Expos ic ión , el Palacio de D i p u 
taciones. 

E s t a s — c o n t i n u ó diciendo el s í S o p 
Escajadillo—han sido i n v a d a s ño r e l 
presidente de la C o r p o r a c i ó n p i o v n -
c i a l de la ciudad condal, s eño r con
de de Montseny, a los actos de en
trega de una bandera de l a Vi rgen 
de M o n t s o m i t a aquella entidad." se
g ú n acuerdo tomado en l a ú i U m a 
asamblea de Diputaciones celebrada 
en Barcelona, y al descubrímierif.-) ce 
una l á p i d a que en su honor y i v W o 
g ra t i t ud de las d e m á s corporac on-'^ 
provinciales, se d e d i c a r á a la d i l * 
capi tal de C a t a l u ñ a . 

E n lo que se relaciona con e. 
f e r roca r r i l Santander-Med'fermnro. 
m a n i f e s t ó el. s eño r Escajadil lo que se 
h a b í a reunido con los repres?n,antef 
de las Diputaciones interesadas y oue 
él h a b í a cambiado impresiones con el 
ingeniero aufor de! nuevo estudio, sé-
ñ o r M a r t í n e z de Velasco, qu:en lo fa
c i l i tó importantes datos, de los qu--" 
d a r á cuenta en la n r ó x i m a r e u n i ó n . 

'Jí\ s eño r Escajadillo, siempre ama
ble y deferente, t e r m i n ó la convon?a-
ción con los represenfanfes d.̂  t'^ 
Prensa dic iéndolos que hov a,-isMrá. 
a l acto de aper tura de lá ' iEs ' -uola a? 
Pesca de S a n t o ñ a . organismo que me^ 
rece todas sus s i m p a t í a s 

•DALLA -áS&í 

R e l d o m e r o L a n d a cacBsox) 

m*ñ* ( S a n f e s a d l t r ) 

A L C A L D I A 
LO D E L AGUA 

El s e ñ o r Barreda d i jo en la tarde 
de ayer a los reporteros que la cues
t ión del agua continuaba con ¡as na 
turales restricciones y que en caso 
preciso el Ayuntamiento a d q u i r i r á 
tanques-autos para t raer agua a San
tander. 

El Munic ip io , en la r e u n i ó n que et 
Pleno c e l e b r a r á e s t á tarde, tomara 
importantes acuerdos en cuanto a! 
interesante asunto. 

OTRAS COSAS 
El alcalde dijo t a m b i é n oue 

e s t án arreglando las calles de San 
M a r t í n , T e t u á n y b a r r i o de Canfiino 
y que ha comenzado el refejStlo en 
el h i p ó d r o m o de Bellavista, en el ci.al 
p a s a r á n . e l verano p r ó x i m o mucha.? 
m á s colonias de n i ñ ó s que lo nan tíé-
cho pste a ñ o . 

— E l s eño r Barreda a s i s ' i ó ayer a 
l a j un t a de la C á m a r a Agr íco la y <* 
l a r e u n i ó n de la Junta provincia l de 
servicios a£rrícolaa. 

A la j un t a del Patronato de l a Ve
jez del M a r i n o as i s t ió , en su nombrs j 
el teniente alcalde s eño r Bonef. 
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N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

C i c l i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

V a n d e r s i u y f í l o g r a p o r t e r c e r a v e z e l 

r e c o r d d e l a h o r a t r a s d e m o t o . 

E n e] velódvomo de Mont lhé ry ha 
c-lahleeklo . el 'eoiredor l)p¡ga L e ó n 
Vandevs-tuyft, el sá l iado ú l t imo, el ve-
<-oid de velocidad tras de moto, con
siguiendo en e) espacio de nna hora 
recorrer 122 k i l óme t ro s 771 irietro*;. 

L a prueba comenzó a las diez ho
ras t r e in ta y un minutos, saliendo e'l 
cicl ista tras de la moto, que condu
cía su ni t renador Lfhmann . La par
t i d a se real izó con tiempo bueno, pe
r o a la dc i inm rue l l a t o m t n z ó a 11o-
-ver, lo que cons t i t u í a una gran d i l i -
< ultad )>aia la prueba. E l belga, que 
incrementaba la velocidad de su mar
cha, hubo de retardarla mientras l lo
vía . 
' Cesó de llover y Vanderstuyft, que 
^ n l a primei 'a media hora no h a b í a 
superado el record establevido, siguió 
a un tren tan formidable, que pudo 
< oiiseguir el p ropós i to de establecer 
la nueva marca. 

iTerminada la hora, el belga quiso 
establecer otro record—el de veloci
dad en salida lanzada—y rea l izó dos 
-vueltas a la pista a una inai'cha equi
valente en velocidad horaria a 125 k i 
l ó m e t r o s 8 1 m e t r o s . 

L a prueba, a causa de la l luvia, ha 

sido difícil, part icularmente para el 
motorista Lehraann, que al te rminar 
l a prueba man i f e s tó las dificultades 
que por el estada del piso se- le pre
sentaban, ob l igándole a remontar muy 
por arr iba en los peraltes y por la fa
tiga física que, al no estar provisto 
de gafas, le p roduc ían las gotas de 
agua, dándo le la sensac ión de recihir 
agujas en el rostro. 

Vanderstuyft e s t ab lec ió el record 
en 1 de octubre de 1021 .on una ve
locidad inedia de 107,710 k i lóme t ros , 
cuyo record a b a t i ó el f rancés ,!ean 
Brnnier el d í a 19 del mismo mes y año 
con una velocidad de 112.440 ki lóme
tros. 

De nuevo el bel^a, en 1 de octubre 
<le 1925, se apropia el record a una 
marcha de 115,098 k i l ó me t ro s , que 
Vuelve a serle arrebatado por Brnnier 
el 1 de noviembre del mismo año con 
la velocidad de 1-20,958 k i lómet ros . 

Desde 1925 nadie h a b í a mejorado 
l.:a marca hasta el s á b a d o pa>ado, on 
que Vanderstuyft rea l izó ja h a z a ñ a . 

i Le e e r á otra ,vez arrebatado el t í 
tu lo de «recordmen» por Brunier, efue 
parece e m p e ñ a d o en no dejarle oslcn-
t a r el g a l a r d ó n al belga ? * * • 
t a vez can tó el gallo fuera de su «eo-
r ra lá* . ; Adelante, valientes, del «Mo-
zagi'ó) ! El corresponsal. 

F.N L A A L B E R I C I A 
E l domingo por la tarde, a las cua

t ro , se jugó un part ido amistoso e n t t é 
el L iber tad y el Cuatro Caminos, ven
ciendo el Cuatro Caminos por 5-0. Ar
b i t ró el joven aficionado Vázquez, qlíé 
estuvo bien. 

S A I Z A N T O M I L 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato digestivo y n u t r i c i ó n . 
De 11 a 1 y de 4 a 5, Paseo dé 

Pereda, 34, p r i m e r o , izquierda.-

F U T B O L 
E N V I 0 Ñ 0 D E P I E L A G O S 

Victoria? en toda !a l í n e a — E l do
mingo pasado fué tma bonita jornada 
para la Sociedad Deport iva Vimenor. 

Su )-iimer cquÍ ! ; j ganó en S a r ó n a 
l a Un ión Cayonesa por tres a cero, 
y puso de mani í ies to los visibles pro-
greso-s que e s t á haciendo en este v i 
r i l deporte. No damos nombres de los 
que se destacaron, pues és tos se cree
r í a n en la cús.pide, y los otro.-, qu izás , 
se d e s a l e n l a i í a n . Hace falta mucho 
entusiasmo y trabajar sin descanso. 

El reserva, (pie jugaba en sus cam
pos de Vioño. t a m b i é n obtuvo una vic
to r i a sobre el Spor t imí Club, de Re-
quejada, terminando el encuentro con 
cuatro a uno. F l dominio de los vime-
noristas en ambos encuentros fué muy 
neto. 

Campeonato de la serie G.—En Ca 
y ó n , y con (1 independiente, conten
d e r á el p róx imo domingo, día 7. 
Vimenor P. C. Se rá su pr imer pa r t í 
•do de campeonato. Pasa dei centenar 
el n ú m e r o de socios que quierem acom
p a ñ a r al equipo en su pr imera excur
s ión , que tanto in t e ré s encierra para 
nuestro pueblo.—El corresponsal. 

E N Q U I J A S 

. E l fú tbol es el deporte rey en casi 
todas las localidades, por insignifican-
l.es que M-an. Avcr Re li.sp'il.ai'on 
los laureles, en Quijas, el Vendaval, 
de esta localidad, y el Coloso «Moza-
gro», de Mazcuenas. No ¡3 ba s tó al 
furibundo elemento vio Quijas desple
gar toda su potencialidad destructiva 
contra núes t í o equipo de granito, que 
r e s i s t i ó con gran entereza sus duros 
ataques, en ambos tiempos, para que 
nuestros muchachos llegaren aqu í can
tando vic tor ia , por dos a uno. Por es-

PEDESTRISMO 
E L «II T R O F E O D U R A N T E » 

E n este mes y organizado por el 
Pedal Club, de Colindres. se co r r e r á 
en el pintoresco pueblo de C o ü n d r e s 
el segundo año del vaüosp Trofeo 
creado por don Eduaido Durante. 

Es de espetar qiie este amin. io sir
va de e s l ímulo a los pedes-n-i-las, qne 
no de ja rán 'pasar .un día, flláé y empe
z a r á n sus entrenamientos para acu
dir a Colindres a disputarse el her
moso trofeo del entusiasta y decidido 
animador de todo, lo que signifique 
«spor t» *) festejo en su querido pueblo. 

BOLOS 
E L D E S A F I O D E PEÑAC A S T I L L 0 

- An te bastante concurrencia, ño tan-
.ta .como la que se esperaba, se cele
b ró el pacido domimío, er la bolera 
del señor Miera , el desafío pendiente 
entre la partida de la capital , en la 
que actuaron A n d r é s C ó m e z y Cal
d e r ó n , y l a de este pueblo, formaJa 
por Zamanil lo e Imaz. 

Hoy, miércoles, 
3 de octubre | T E A T R O P E R E D A 

Breve y Selecta Temporada Cinematográfica 
Tarde, o las siete: Noche, a las diez y media: 

ULTIMAS EXHIBICIONES (Una peseta brdaca) 
de la joya de la poesía alemana, adaptación del inmortal poema musical 

de Ricardo Wagner, titulada 

L o s m a e s t r o s c a n t o r e s d e N u r e m b e r g 
Exito sin precedentes. Maravil'osa interpretación de María Solveg, Gus

tavo Froehlich, lulius Falkenstein y el gran Kittner 
| E l notable sexteto que dirige el maestro Vilches interpretará un exqui

sito programa wagneriano, adaptado a la soberbia película. 
Mañana, jueves, estreno del hermoso cfilm» E L HIJO DE AGAR, 
El viernes, sensacional estreno de LA HERMANA SAN SULPICJO. 

E l reto fué lanzado por és tos ; pero 
debido a un error de i n t e r p r e t a v i ó n 
en la forma de jugarse, tomo oportu
namente anunciaron los retadores, 
hubo de celebrarse en dos partidos, 
uno al estilo de concurso y el otro a 
cuatro chicos, juego l ibre. 

A n d r é s no vió con agrado que el 
jurado lo constituyeran alirionados 
del pueblo, pretendiendo incluir en él 
a su c o m p a ñ e r o Saú l , desistiendo de 
su p r o p ó s i t o al reconocer en ellos la-
imparcial idad y rec t i tud de cri terio 
expuesto en el s i n n ú m e r o de concur-, 
sos y desaf íos que llevan dirigidos. 

H e d í a s estas observaciones, pasa
mos a enumerar las inciJencias del 
p r imer part ido. Comienzan jugando 
los locales con a lgún nerviosismo, su-
ced iéndoles lo mismo a los de la ca
p i ta l . Desde el principio dan sensa
ción de mayor segundad los rivales 
A n d r é s e Imaz, lo contrario de lo que 
se esperaba, pues ex i s t í an m á s fun
dadas esperanzas en Ca lde rón y Za
mani l lo . 

Las | j i ¡meras boladas se suceden 
con diferencias en conjunto de dos a 
•seis le los , hasta que Jnuiz., que es t á , 
jugande cemi'i un coloso, logra dos 
emboques en una t irada, siendo justa
mente ovacionado, no solamente por 
esta jugada personal, sino t a m b i é n 
por la labor que viene realizando. 

T a m b i é n los de la capital logran un 
emboque, continuando, a pesar de la 
diferencia que les separa d'e los pue
blerinos, su juego a bolos en las dos 
tiradas de la mano, t i r o Je dieciocho 
metros. 

A l cambiar el « c a e h b al pulgar es 
cuando pretenden recuperai' los bolos 
perdidos, t i r á n d o s e a emboque, no 
pudiendo lograrlo, lo cual hace que 
ios peñacas t i l l ense s ganen la. primera 
parte .del desaf ío . 

En el juego l ibre emplearon ambas 
partidas distintas «rayas» y «tiros>, 
quedando iguales a dos chicos. Discu
tiendo el tei'oero, la fatal idad hizo 
quedar a Zamanillo dos bolas con sie
te «palos», precisamente en la jugada 
menor que realizaron los Je Santan
der, siendo és t a de diecisé is , perdien
do así el tercero y a con t inuac ión el 
cuarto chico. 

Con el resultado habido quedaron 
sin efecto las Cien pesetas que -e ven
t i laban en el desaf ío , estando de 
acuerdo los jugadores del j ueblo que 
se defina és te en la misma bolera, ya 
que aqu í se re tó y t a m b i é n fué acep
tado ; pero los santand'erinos, ai pa
recer, se « ra j án ' \ queriendo celebrar 
otro desaf ío , con lo^ mismos jugado
res, en una bolera de la capital que. 
por sus dimensiones r educ id í s imas , no 
cubren las exigencias necesarias pa
ra el juego l ibre. 

E l resultado es el fiel reflejo de la 
ac tuac ión de ambais partidas. A l es
t i l o concurso ganaron los de! pueblo 
porque jugaron mejor, sucediendo lo 
mismo en el l ibre , que ganaron los 
callealteros porque lo merecieron. 
' Individualmente, ( I iniesto de ho
nor de esta jornada Té corresponde a 
Tuto Imaz. qne estuvo coiho un fe
n ó m e n o . A con t inuac ión . André s , que 
b i r ló como nunca. Ca lde rón y ToJI 
Zamanillo, desg rac iad í s imos , a pesar 
de su merecido prestigio bch'stico. El 
públ ico , muy 'correcto, y el jurado, 
con la imparcial idad a que nos tiene 
acostumbrados. — J av. 

DOS R E T O S 
L a par t ida de cuatro jugadores que 

elirige el jugador Seraf ín Presmancs 
reta a 'a del mismo número_ de juga
dores de Torrclavega, para jugar 200 
pesetas a juego l ibre , en la bolera de 
Miera , de Peñacas t f i lo . 

Igual reto lanzan a la de Los Co
rrales, en las mismas condiciones y 
cantidad. 

De no ser en estas condiciones y 
bolera, no se l l eva rá a efecto este 
desafío.—Serafín Prcsmanes. 
C O N C U R S O I N F A N T I L D E P A S A 

B O L O E N A M P U E R 0 
Organiziido jtof uno« muehaihitos 

de la localidad, Laureano San to tOíoás , 
-Emi l io ^García , Antonio Zapiani , Jo
sé" Claramunt. Francisco Gárif iéndia 

Pablo Rodr íguez , que por suscrip
c ión ' popular han recaudado" la suma 
de pesetas 84,50, se ha verificado un 
concurso de pasabolo, en el (pie se 

disputaban siete premios. > h - t n l n J 
por c a t e g o r í a s con arreglo al «me J 
yor n ú m e r o de bolos I r . ' T m d^l 
de m edad. : .} 1 ] 

Actuaban vomo jurado ,1,, , , j j 
Colomo. 

Manuel M a U m . A ; - o l 
suri y Leopoldo P e ñ a . 

A las diez y inedia come ¡i-/ó 0l J 
go," que no ca ievió de inleivs p0r 1 
centrarse entre las doce p'ir!idas J 
chís imos jovencillos de la villa. í 

E l pr imer premio, Mi lu - l iu c^J 
de doce a quince ano-, ^ -i-iciiteJ 
doce pése las , co r re spond ió ;i la pJj 
da formada, per KrancUco 1 i.-.riñenj 
Manuel A í r a t e , Dionisio A g u j « 
Demetr io Arce, que hicieron L 3 a H ' 
los. E l segundo, entre muchcách;M 
quince a diec'odio afios. .iisist^j 
en veinte pesetas, cor respondió tij 
par t ida formada poi' . lo-, (icnizáll 
Eladio Osaba. Leopoldo y M 
Ruiz, que hicieron 2.Ó11 Idolos., • 
segundo premio, de esia nu-ina ed*' 
consistente en quince pe-rtas, a j 
par t ida formada por Laureano Sani 
tomas, Emil io ( ¡ a r r í a . Joaqu ín LutI 
go y . Víctor S a n t a m a r í a , que h i cien; 
1.777 bolos. 1 

E l pr imer premio, entre lo=, de iú 
y ocho a veinte, cossislent^ en vei^ 
pesetas, a la part ida de Donato A«¡ 
Luis Arberas. Kfrain Ruiz y Toifli 
Rey, que hicieron 3.024 bolos. 1 H 
segundo premio de esta misma edj 
de diez pesetas, a la part ida de % 
sines, formada qor Pala.-ios, Pi» 
G ó m e z y Garayalde. con -2.050 bofe 

El individual , de (¡neo pesetas,'! 
ganó Juan Ruiz, que hizo 600 botó 
y el de 2,50 pesetas., Luis A i b c r a , « 
BOO bolos. 

Nuestra enhorabuena para todpM 
El correspofisal. 

O . IÑIGO ^ c y y s L A 

'Consulta de 11 a 1 y de 4 ff ft 
T e l é f o n o 26S7.—Velasco, núm; { 

Las detenciones de anoche. 

Tres ladrones soi 
prendidos dentr 
de un chalet. 

Anoche, como a las once \ rneáj 
se a r m ó una zarabanda m á s quel 
guiar en el a r i s t oc r á t i co pasi'o de • 
n é n d e z y Pelayo. 

Los pacíficos ve'einos y los 
seuntes se vieron ahumados antej 
insistente sonar d'e los pitos del 
serenos y las voces cominuadasfl 
«; A ellos, a ellos [i 

Se trataba sencillamente de qué í 
el « c h a l e t ' proniedad de doña Ada 
na MeJiavi l la Pel lón, mimeio 2 7 , 1 
indicado paseo, h a b í a n penetrado I 
dronesi con los p ropós i to s que sonl 
presumir. 

Con plausible rapidez acudieron di 
narejas de Seguí idad \ eb > abo J«j 
Uodriguez I n c ó g n i t o , tomando las I * 
didas pertinentes para la c:ipturaa 
los «cacos»! 

Estos fueron descubiertos por ^ 
sobrino de la propietariai iiuc "0-J 
do abrir la puerta ñor haberla 9m 
lancadb por dentro los rateros. 

Se ag lomeró bastante públ ico y l 
m e n z ó la pel ícula . 

Los guardias acordonaron el 
let \ y_ a los panos minutos saltal| 
dos sujetos por una ventana, prettj 
diendo la fuga. 

E l cal¡o aludido les in t i rñ idó Jim 
mo s:e hicieran 'los V.esenter.didosa 
vió prPí j'sado a dispara,- al aire. 

Cundió la alarma y el p á n i c o ^ 
t r e los vecinogi fue'1 creciendo. 

Por fin consiguióse la d e t e n c i ó n a 
los ladrones, eme eran los acreditOT 
Aüguel Ferro Deluado (a) -ci Kerg 
J o s é San Miguel López (a) ' e l Pirg 
y Antonio Herrero Rolado (a) «el m 
monía.», I03 tres do .,• br i l lan te hví 

•vial en el registro de la Pol ic ía y fl 
haee )ioco han venido de ve.; inean| 
diferentes establecimientos penalefj 

D e s p u é s de las di'igencias de riq 
pa-sdron ai Cu artel ¡11.) ante-ala. cm 
es de presumir, del acreditado h<n 
de Santa Man'a Egipciaca. •] 

. Los pá ja ros aludidos. ':!, ai'entafl 
una _ t ranaui l i Jad absoluta, 
do sin duda, la cuaiteta famosa". 

«Te diría- en un <antar 
la rueda de la existencia • 
¡ P e c a r , hacer penitencia 
y luego... vuelta a empezar!». 
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EN 

De Sociedad. 
Ha sal ido para Getafe, donde ha 

s ido destinado, nuestro part^- 'ü ar 
« m i g o el bizarro capí án de Infante-
r í a don Enrique Ramos. 

•Kn la imposibi l idad de podarse des
pedi r de las numerosos annstados coa 
que en nuestra ciudad cuenta, u s 
s'iriliGa ¡o bagamos nosotros, en su 
nombre, desde esias columnas. 

Lleve feliz viaje. 
— R e g r o s ó de Ontancda, donde íia 

permanecido una temporada, í oa ina -
¿ 0 aquellas s a l u t í f e r a s aguas, el pro
bo oficial del Aynniamien ta don Josa 
Obregón . . • :. - . •• . 

Sea bien venido. 
Otra niño c^fdo. 

E n l á fuente de 'Cuatro Caños , u n 
•día cualquiera va a ocu r r i r un snce-
50 que d a r á que sentir. F,s 'á dicha 
fuente en tan p e s u ñ a s condicione?, 
qne si no se procede pron-amen e a 
en arreglo, nos veremos obligados a 
regis t rar en dichas columnas conti-
bnes accidentes. 

Hace d í a s dimos cuenta -de haber
se ca ído un n i ñ o a l pozo, y no se 
nos hizo caso, continuando la fuen o 
en el mismo deplorable edado que 
entonces.j, causa por la cual líqy te
nemos que not ificar o t ra ca í 'a en p 1-
recid as con d i c ion es. 

L a n i ñ a de ocho a ñ o s Mer ' ídef? 
González , a las siete de la ¡íír.le de! 
lunes, se süb ió al muro He la fue-n-
í e con objeto d e ^ e n a r de asna n n a 
j a r r a ; a p o y ó nn píe en uno de l e 
travesanos de me'al oue en un t íam-
po se colocaron para 'esioner Ips rc-
cipienf.es, mas como se •"é^tfentran 
comple tp .en te sueltos, cedió al poso 
y la pobre n i ñ a cayó al fondo de) po
zo, recibiendo un graj^ cbapvjzón y 
p r o d u c i é n d o s e u.ra extensa Ijerida n i 
«1 p ó m u l o fie^echo y o^a en el pie 
d^l paismo lado. " • 

'Ex t ra ída del lugar donde habfa r a i 
do, ño r Ics.qne all í se-hadaban pre
sentes, fué conducida a la ' a rmaeia 
m á s p r ó x i m a , donde fué curada de 
pr imera in tenc ión , rasando a. ^ont5-
n n a c i ó n a su domici l io en la calle de 
San José . 

El co ic'e.'t» del Orfeón 
La Plaza Mayor , a las d'ez de 'a 

aiocbe del pasado lunes, presentaba 
nn aspecto m u y diferente a l que sue
le tenor ordinar iamente. 

E l numeroso publico que al l í ha
bíase congregado, era m u y o 'ro (í'''i 
que h a b i t u a l m e n í e allí acude: era ru 
su m a y o r í a compuesto por gente t í a -
bajadora, gente del pueblo, que al l í 
">ahía acudido a presenciar l a labor 

algo que era í n t i m a obra suya. 

B O I N A S , 12-13-14 pulgadas. 
Precioso surtido en camisas, 
corbatas, cuellos, calcetines, 
pañuelos .—«Mi T i enda» . 

M A Q U I N A S para coser y 
bordar N E B R E D A , ven ta» 
ai contado y a plazo». Con
solación. 28. Torrelavetca. 

de 

flSClCLETAS « P e u g e o t » , 
«•Automoto:», «AJcyon>. Pre^ 
-csc-s econóraieoa. Ventas » 
punzas. Abier to los domin
gos. Manuel Muñoz , Torr«-
lavega. 

E r a n los orfeonistas quienes iban a 
actuar- y quisieron todos sus soc os 
presenciar los adelantos que h a b í a n 
logrado desdo l a ú l t i m a vez que se 
presentaron ante el púb l i co , y a .'e 
que bien satisfechos pueden estar d.; 
ellos y de la p ro tecc ión que íes l í an 
dispensado. 

Luchando los orfeonistas con gran
des contrariedades que sedes han 
presentado en sus cuatro a ñ o s de v i 
da, l i an conseguido sos'cnerse, d r me
jorando sus actuaciones y aumentan
do en par t idar ios , y consolidar su si
t u a c i ó n económica . 

Esta Sociedad—nos decía anteano
che un amigo—se me figura un n i ñ o 
pobre de .aldea; no tiene las vestidu
ras de lu jo do íes rlcos.de las ciuda
des, pero respira un aire mas saTío, 
nada vic iado, lo que bace que su 
c o m p l e x i ó n sea fuerte, sana, robusta, 
•Su cuerpo le ha cur t ido el a re del 
pueblo y no e s i á expuesto, aun sin 
ropas para abrigarse, a las muchas 
enfermedades .que. al n i ñ o de Ta ciu
dad aquejan, a 'pesar de los cuida
dos que se le prodigan. E s í o es pa
r a m í el orfeón t ó r r e l a ve «¿uense. 

Tiene r a z ó n nuestro "am'go al -x-
poner el s ími l . Sin protecc'ones oíi-
clales, con el soto c a r i ñ o de los sv.-
yos, c a r i ñ o acendrado y decid do, ha 
conseguido oue se le oiga con agr í
elo y con s i m p a t í a , siendo su labor 
rma palpable, d e m o s t r a c i ó n de lo que 
puede lograrse con cn íus i a s rncLy coa 
discipl ina. 

Es nna Sociedad verdaderamente 
popular , por el pueblo engendrada y 
a él consagrada; por_eso los t r iunfos 
ele los orfeonistas corresponden por 
igua l a todos y cada uno do sus so
cios, como por igua l saben repar t ' r -
se Jas cargas y las contrariedades. 

iDi'ó comienzo el concierto con iu 
e jecución de «Canción de abr i l» , de 
L . Ril lé, a tr^s voces, c a n t á n d o s e :i 
c o n t i n u a c i ó n «Negra s o m b r a » , de .1. 
Montes; «La a u r o r a » , do S i lva r i , y 
« P e s c a d o r e s de a r e n q u e s » , las tres a 
cuatro voces, siendo escuchados los 
orfeonistas con gran entusiasmo y 
cibleudo al final do Jas obras 'ruido
sas y merecidas ovaciones. 

La e jecuc ión nos p a r e c i ó buena. 
Puestos a juzgar severamen'e, t a l ví r 
pudiera encontrarse en el coniunto 
algunos p e q u e ñ o s defectos; mas és tos 
estamos seguros que en t iempo breve 
han de desaoareocr, al igua l q re los 
va corresridos. A d e m á n han p r o g r > 
sado tanto, que no merece l a pena 
fie s e ñ a l a r los lunarcitos de que ado
lecen oara res'arlos el m é r r o que es 
justo reconocerles. 

¡Nosotros, del concierto del l u n c ¿ ca
camos una gra ta i m p r e s i ó n , h a c i é n -
donos concebir grandes esperanzas 
sobro el I¿iil]anic porvenir que croe
mos le espera al orfeón to r rdaya-
guense, s i éndonos m u y grato íe l 'c i 
tar, por el éxito obtenido, a sus com-
pODPn*esí v muy par t icularmente, a 
su infatigable director, sefor ? á m a -
no, y su entusiasta presidente, s e ñ o r 
G a r c í a ele los Ríos.. 

l a sesión de ta Perm»rerte 
E n la ses ión que 'ayer ' c e l e b r ó la 

Comis ión mun ic ipa l permanente, su 
t r a t a ron , entre otros, los siguientes 
asuntos: 

Ext rac to de acuerdos adoptados p'-r 
la Comis ión _ munic ipa l pormanen'c 
durante el pasado mes de s^ptiembrf». 

Escr i to del guard ia mun ic ' pa l don 
Alfonso Cuesta solicitando so le con
ceda la j ub i l ac ión por eniormedad. 

Idem de don E m i l i o Revuelta Fer
n á n d e z solicitando sea el Ayunta 
miento quien realice las obras de en
cintado y cuneta en e r t r e n ' e de una 
finca de su propiedad en l a calle de 
J u l i á n Ceballos. 
Idem de don T o m á s Ibáñcz iMaHl-

E B i E D 

noz solicitando a u t o r i z a c i ó n para ce
r r a r el frente de una casg*^ su pro
piedad en el pueblo de Bar reda . 
. Presupuesto de obras para capta
ción de un manant ia l y conduc ión .de 
sus aguas a l pueblo de Vié rno ies . 

Escr i to de varios vecinos cliJos Ca
ser íos ' solicitando c o n t r i b u y a " ' j ^ y u n -
tarniento al pago del a r r é g ó del ca
mino de los Case r íos . 

'Dis t r ibuc ión de fondos para el co
r r ien te mes. 

Escri to de don Nemesio Rolado so
l ic i tando hacer un encintado *¿ el k i 
l ó m e t r o n ú m e r o 3 do la carralera oei 
.Norte a Oviedo. 

Idem de don í .ucio TAzaro * o ¡ ! ^ -
tando se le concedan quince clías d:: 
l icencia. . 

Cuentas. 
Escr i to de varios vecinos de la Via-

za Mayor y calles advacontes solici
t a n d o - r e p o s i c i ó n del acm-rdo de tras
ladar los puestos de venia do huevos 
y aves, los d í a s de mercado, de l a 
iPlaza Mayor a ta de Baldoraero Igle
sias. 

EsperJáruVs 
SALON ROYAL ( Tcrralavega ) . -

Hoy, mié rco l e s , a las 7 y a las 10 de 
¡a noche. «Al t r a v é s de la oure ra» , 
d r a m a del Oeste en cinco partes. 

L a c a s a 

Ü q u i c ' a t o d o s í e s z a p a t o s 
d e s e ñ o r a , p o r f i n d e t e m p o 
r a d a , a l a m i t a d d e s u v a l o r . 
Plaza i a y s r , 29 

^ T E R Ü f A - C I R U Q I A G E N E ü A C 
A m ó a de Escalante , l O . - T e l é f . 2 7 - 8 | 
Ecpac la l l s ta en partos, « n f a r m e á * * 

ú& ia mujer y v í a s u r i n a r i a ^ 
f S ó n s u l t í de 10 a" 1 y 'de 3 S 9a 

« A Y O S X 
Consulta de ü n e e f 

&!am#da Pr imera . Oasa 

Espec ia l i s ta en las enfermedadeg 
del aparato respiratorio y c o r a z ó n 

Ha t ras ladado su consu l t a a W a d - í 
Ras. 5. Consul ta de 12 a 1 

HOY MIERCOLES 
6HAN MODA áHISTOüRáTICA 

C M r l e s F d r r e l j G í e . a N í s s e o 
en 

Superproducción «Ggards Fox», ardiente 
como ti Sahara, nob'e comu su títuio y ba

ila roroo un su ño, asi es 
E L P R I N C I P E F A Z I L 

sr la qu-i aquallos irtsías cosechan fres 
eos laureles. 

N O T A I \ Í P O R T A \ J I - I \ í A . - E í U a 
peliculo, euyo estreno se resaryaba 
para más adelante I t FwprPsa de 
est • Salón, se proyectf rá hoy en 
sustitución de « r 'onsumoíun esí>. 
Eí Salón R-'ina Victoria tiene la sa
tisfacción de anunciar a su distin
guido público que el canbio solo (s 
debido a su gran desto de mejorar 
notablemente el programa de hoy, 
quede esta formaresultat a esquisíto 

(ícompañaroieíito a toda orquesta) 

DE 

MATAfVlOROSA 
Choque de bicictetas.—•laiando ib<* 

a trabajar en bicicleta el s á b a d o , el 
jo\'eri de r\iat a morosa. Kmoterio Ló
pez, sin (inda é m p u j a d o por él vien
to Sor reinanlo. y a. gran velociaaií». 
chocó con el joven de Cervatos Gre
gorio JcTTÍn. que volvía .a casa ter--
minada su tarea. Del encontronazo 
ambos salieron b ridos y el últlni«s-
fué conducido a' su domicil io por et; 
ca r i l a l ivo méd ico que le bi?:o la cura, , 
don Alejandro Isla. 

El cor responsa l . 

Rayos X , para d i a g n ó s t i c o s y t r S ^ 
t amien tos . D i a t e r m i a . Rayos u l t r á -* 
v io le ta ( t r a t a m i e n t o especial 
r a q u i t i s m o ) . E l e c t r o d i a g r i ó s t S c t í 

Enfermedades de loa n i ñ o » . 
Consul ta de once a una y 

le de 
M A T I E N Z O 

Las fiestas del Rosario.—Los d ías 6^. 
V y 8 del corriente, y en honor de 
nuestra excelsa Patrona, se - celebra
r á n en este pueblo bril lantes fiestas, 
tanto religiosas como profanas, -^Jebi-
do a la esplenelidez de nuestros bene
factores los -señores don Serapic» San
tiago y su esposa, doña Lesardi ta 
Ocejo. 

En la función religiosa m e d i c a r á el 
orador sagrado Padre Rol a ñ o , de la 
C-ongre!ía!CÍQn de Khcolapios, y la m i -
isn se rá cantad;', por un grupo de be--
l l í s imas señor i t a s , oue pasan entre 
nosotros la temporada ve ran i ep» . 

En la profana h a b r á durante los 
tres d ías animados bailes de pi to , 
tambor y "manubrio en la arboleda "der 
don B a r t o l o m é Torro, y por la noche, 
los bailes?, en los salones de don M i 
guel Oi-ejo. amenizado por una b r i - -
innte banda. En el llomrido Casino 
h a b r á , t a m b i é n fiestas y baile, ameni
zadas ño r un sexteto dp cuerda do 

-SantfTider. lueiondo tamfeióa en estos' 
tres día? nna hermosa- ih iminac ión a-
la veneciana. 

El concurso do rasabolo promete 
¡por un acontecimiento' no sólo por la; 
propacanda que se hizo fon progra
mas de mano a estos pueblos cornai*-
'canos. sino t a m b i é n ñor lo-~ imnortan-
t^s premios que es tán destinados pa
r a las tres partidas vencedoras. 

.Sólo resta qué el tiempo nos gigÜ 
favoreciendo 

E l corresponsal , "i 

liMCOKPORADO A L fWAWOO 
Desmn-.s de unos ibas de p e r m i s o 

ba regresado a la plaza el d i g n í s i 
mo 'coronel rlcil r e g i m i e n t o infante- i 
r í a A n d a l u c í a n ú m e r o 5.2 y c o m a n - -
elant-e m i l i t a r de S a n i o ñ a . den M á 
x i m o Ve i-gara, h a i d é n d o s / i cargo de-
ambos cometido?, 

MOTAS E S C O L A R E S 
Para A l g o r t a . en nno ele cuyo^-

eolegios se fidrtcan. m a r c É a r o r i las 
encantaeiora s s e ñ o r i t a s Pepita, Ma>f 
r í a del Puer to y M a r g a r i t a Gasta-: 
ñ e d a . a c o m p a ñ a d a s de su s e ñ o r p a 
dre don Pedro Cas t añe r l a . 

L O S Q U E N A C E N 
Las r e s p e í j ü ' d c s s e ñ o r a s doñíf 

Dorotea Su.bisaga y d o ñ a A n u n c i a 
c ión López , i 'sposas de nuestros.. 
buenos amigos don Danie l Blance> 
y elon M o i s é s í .ópez , 'han dado,a luz 
fe l izmente una n i ñ a Y nn n i ñ o , pes-

. 'pectivamente. preci'Osas eriaf-uras 
(jne v ienen a aumenta r la dicha de 
aquel los m a t r i m o n i o s , a los que noS-
eomplaeemos en enviar les la m á s ; 
c o r d i a 1 e n'b'ór a buen a. 

L O S Q U E V I A J A N 
L l e g ó , procedente de G-i"j6n, doña , 

. j n l i a Pastor , esposa de don Apo-. 
l i n a r dtozas. 

R e g r e s ó de Candas di t a é á i t é ácifij 
Caldos A l b o , 

http://cipienf.es
http://rlcos.de
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C a b e z ó n d e l a S a l . D e s d e A m p u e r o . 
N O T A S D E L D O M I N G O — N U E S 

T R A S F E R I A S 
Con un •dí'a ospl.-mlido h(. m & b r v 

ayer en el (hermoso f e m l at' i-a 
L o s a " , la fe r ia .bimensual de gana 
do vacuno que estuvo m u y concu -
r r i d a . MI n ú m e r o de t r ansac r ion . ' 
no c o r r e s p o n d i ó a !<• quo d e b i ó ha -
rcr s ido, a odfusa de 'Colel>rarse ou 
Puente Nansa la fer ia de San M i 
guel . E l ipranado de muer te se c o t i z ó 
ÍX 2,40 v J.SO, vaca ; y a 3,50 y 3,00 
• . • i inua . Ivn a] ganado dp v ida Imbn 
poco m/ jv in i i en to . Por el f e r roca 
r r i l sa l ie ron 18 vagones con d i f c -

• rentes des t inos . E n ganado de cer 
da se l u c i e r o n bastantes t r ansacc io -
nts , p a g á n d o s e el de muer te a 29 y 
'O pesetas, los em e y medio l í i io». 

Éií mercado se mía na l de abastos 
?e vió muciho m á s conc-urrido quo 
los an te r io res . Las hor ta l i zas s iguen 

sraseando, p a g á n d o s e , por •consi-
quionte , a precios elevados. LÓs 
i.'uevos, a i ,25 y i.SO docena. T o -
m a t é S , a 0.50 y 0.60 k i l o . F r u í a , 
n u y poca, habiendo abundancia de 
l i igos y uvas que se .pagaron los " 
p rhne fos a 0.20 y 0,25 decena, y las 
-efgundas a 0 .60 'y 0.65 k i l o . E n los 
comerc ios se n o t ó g r a n a n i m a c i ó n . 

Por da l a rde se c e l e b r ó el bai le 
en " L a Losa" , que se v i ó tan des
animado, que s ó l o b a i l a b a n dos j ó -
yenes; A n t o n i o A l e g r í a y E n r i q u e 
Sá iz . que, na tu ra lmen te , no p o d í a n 
dar a (basto ¡por ser mucho n^ás 
•i'ociiío el m'tfrtero de s i n ^ p á t i c a s 
ba i ladoras . A l i i l t ima hora se fue 
i i n i m a n d o el ba i l e ailgo m á s . 

En miesh-o tea t ro m u n i c i p a l se 
oroyécitó la in teresante pelPcula 
\ \ l a n i u i L e ^ r a u l " , que fuó muy del 
iigradti de l p ú b l i c a , pudiendo " dfe-

oirse que es de lo nxejor que se lia 
;i~aii(i por Ha pan ta l la . 

" V O C E S C A N T A B R A S " A L O S 
C O R R A L E S 

Nuest ra s i m p á t i c a a i g r u p a c i ó n 
o rá l j se t r a s l a d ó ayer a Los Co

r ra les ¡para dar su anunciado c o n -
crierto'. Se le tri;b.utó u n entus ias la 
y c a r i ñ o s o n v i h i i u i e n l o . regres . tn-
do a é s t e v i l l a m u y agradecidos a 
•as i i c i i radas atenciones d,e que se 
les bizio Objeto. D e s p u é s del c o n -
i- ierto « e d i r i g i e r o n los oi'l'e. nis tas 
a casa de la s e ñ o r a condesa do Has 
Eor jas . Cantando a l l í var ias selec
tas piezas de su escogido r epe r to 
r i o , que (gustaron m u c h í s i m o . 1.a 
- i -ñora condesa o b s e i p n ó con pastas 
y v inos a la a g r u p a c i ó n "Voces 
' -áii l abras" cnl r e g á n d o l e s t a m b i é n 
doscientas pesetas en m.c tá l i en . 
Muest ro o r f e ó n c o n s e r v a r á u n r e -
óuerckj ininioira 'bíe de la d i s t i n c i ó n 
de (pie se les r . iz ') ob je tó en Los 
Gorra i^s. C a b e z ó n , que s iempre 
agradece estas ¡ n m ', as de afeeto y 

* -dmnatila. desea poder p r e m i a r con 
( iná logOs agasajos a'l pueblo a m i ^ v 

L O S Q U E V I A J A N 
Han sal ido para San Fernando 

C á d i z ) , donde se p roponen pasar 
una cor ta temporada , don F r a n n s -
• o O o n z á l e z Centol y su .joven y be
l l a esposa d o ñ a Cora l O b r e g ó n . 

—Para Denstn COh el fin de reanu 
dar sus esfudios. ha sal ido el j oven 
•Poni&s O r d ó ñ e z Ferrei-. 

—'Para ¡Madrid, y con i g u a l ( in. 
i i an sal ido los j ó y e n e s hermanos 
AittóniO y Jé'sié de la Uiva. y Joa -
' i i i i n y Pepe ( Ju in l an i l l a . 

-—Para C ó r d o b a ha sal ido la s i m -
á t rea s e ñ o r i t a Aure l i a Mier . 
—^Para Santander la no menos 

- i m p á t i c a s e ñ o r i t a Sevita l lu in 'n 
.Moreno. 

- •dan llegado de Cubi l lo dé Ehro . 
• ionde pasaron unos d í a s , nuestro-, 
buenos a imgos don Angel S á n c h e z 

í i o n z á l e z y don Pedro Casanova. 
— H a regresado de Heinosa, donde 

p a s ó unos d ú i s , el j o v e n J o s é M a 
cho, 

—Pasados unos d í a s en H o n l o -
r i a , r eg resa ron a B i l b a o don D o 
m i n g o ( i o n z á l e z y su esposa d o ñ a 
Gumiersinda F e r n á n d e z . 

— D e Alceda ¡fía regresado n u e s 
t r o buen amigo don José M a r í a 
G a n d a r i l l a . 

— D e Santander Iba regresado 
nues t ro buen amigo don6? - hmbb 
d e s p u é s de haber aprobado el i n 
greso para la ca r re ra que se p r o p o 
ne cursar', la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
Angel ines ( l idcoechea Posadas. 

S a s t r e r í a C a s a R ó s e t e 

C A B E Z O N D E L A S A L 

L A J O R N A D A M E R C A N T I L 
Hoy ha quedado implan tada en 

esta v i l l a la j o r n a d a m e r c a n t i l . Co
mo ha. sido el p r i m e r d ía , no han 
cer rado todos los comercios de te 
j i dos y s imi la res , e s c u d á n d o s e los 
leaccios en quo no se les h a b í a n o -
1 ¡Meado el acuerdo tomado por g r a n 
mayorfia. Hasta cthora b a n c u m p l i d o 
le pactado, entre o t ros , los s e ñ o r e s 
l í i j o s de Jenaro F e r n á n d e z , don 
Migue l SimVm. don M á x i m o L a b r a 
dor', don S i m ó n Gonzá lez ' , Viuda de 
Pascual P é r e z , el g r emio de ba rbe 
r í a s y a lgunos o t r o s ; f a l t ando , i o 
nio ya ind icamos , var ios que. desde 
luego, t e n d r á n que acatar lo dis
puesto. 

E l corresponsal . 

A . A B A S C A L R U 1 Z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Paseo de Pereda, 37, entresuelo. 
jConsulta de 10 a 1 y de 4 a fl. 

Teléfono n ú m e r o 2523. 

Reinosa. 
E L NUZVO S A C E R D O T E D E fVIATA-

MOROSA 
Ayer tarde t i i nmedia to pueiblo 

de Mata morosa, e n c o n t r á b a s e de 
fiesta ante la l legada del nuevo cura 
e c ó n o m o que ha de r eg i r su ig les ia 
r n lo sucesivo* 

(A r ec ib i r al nuevo sacerdote den 
A r m a n d o Varona , cura hasta ayer 
de Q u i n t a n a n í e l l o . acud ie ron a la 
entrada" del hi'gar las au tor idades 
del puei 'n y é s t e en masa, p reced i 
dos por la famosa dulzaina de F r e 
nt is ta! 

K n l r e ol d i sparo de cohetes y 
vuelo de campanas, ihizo su cn] rada 
en iMatamorosa, pa-ando ¡bajo t res 
adornaHOS arcos de fo l l a j e l e v a n t a 
dos en su honor por los mozos del 
l uga r . 

L l egado a Qa igles ia , hizo e locuen
temente s i p r e s e n t a c i ó n desde el 
p u l p i t o el d igno cura p á r r o c o de 
l í e i n o s a don Santos Carrera . 

Sea b i en venido el nuevo sacei d o 
lí y que le sea g ra ta su estancia y 
su labor e s p i r i t u a l en M a t a m o m í i a . 

D E S O C I E D A D 
l l e g r e s ó a la corte, d c . - p u é s de 

breve estancia en é s t a , don J a ime 
G. Uubayal . 

— H a paidido para Bi lbao m i e s l r o 
ami- io C e s á r e o L a m a í^áiz. 

E l corresponsal . 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Reiojes de todas 
f o r m a s . — T e l é f o n o 17-#1. 
AMOS D E E S C A L A N T E , 4. 

^ w w v 

A G U A S 

5 E q u i p o s c o m p l e t o s d e g r u p o s m o í o r -

l b o m b a p a r a r i e g o s , a b a s t e c i m i e n t o s d e 

a g u a , a g o t a m i e n t o s , e t c . 

DOMINGO BETANZOS Lope de Vega, 1 

N U E V A M A E S T R A 
Ha tonmuo p o s ^ i o n de l a escuela 

nacional üe Luana, con c a r á c t e r d<3 
ipropieuuia, l a -scnorila M a n a de la« 
iNievce Liarcia í s a v a r r o . 

A l fe l ic i t a r a l a cu l t a c o m p a ñ e r a 
l a deseamos anuchos aciertoe en el 
nuevu destino. 

D E E X A M E N E S 
I ' j i la Fac i l i t ad do Salamanca, f n 

los e x á m e n e s ex t raord inar ios de está 
niCíj, ha 'hecho y aprobado el prepu-
r a l o i i o de Medic ina el estudioso jo
ven Juani to l i a r m e n d i a Camino. 
Enborabuena. 

S O C I E D A D 
H a salido para iSeviSa don D á m a 

so Ruiz .y s e ñ o r a . 
Y pa ra Madr id , don Lu i s Ruiz. 

L A F I E S T A D E L M A E S T R O 
E n compl imien to de las vigentes 

leyes, el .Mug-isterio de pste A y u i u a -
miento estuvo ayer de 'gala , y ' c o n c i , 
las autoridades locales que h a b í a n ae 
agasajarle. 

E n pocas partes l a ident i f icac ión de 
autoridades y maestros . por eduen-
( i ó n del pueblo es t an sincera c ó r - j 
en Ampuero , v i é n d o s e l e s a uno? ~ 
otros laborar juntos en todo momen
to y con cualquier mot ivo -qne signr-
fiquo i n s t r u c c i ó n , pues és te es uno Oto 
los lemas que con m a y o r orgul lo os
tenta e l Mun ic ip io , segruro dé su eíl-
cacia incuestionable en el porveni i do 
l a v ida ciudadana: cu l tu ra . 

Aquí , como b l a s ó n de pueblo mo
derno y entusiastas del é á b e r , tene
mos ú ñ a s Escuelas graduadas que 
son verdaderas palacios, revestidos y 
decorados con las mejores galas pe
d a g ó g i c a s e h i g i é n i c a s , contando con 
biblioteca púb l i c a , t an i n f a n t i l , cuar
to de duchas, campo de r e c r í o , etc., 
donde es t á reconcentrada la esperan
za do una evo luc ión opt imis ta en la 
nueva g e n e r a c i ó n , aparte de iener to
dos los barrios, que son cinco, eecuu-
las mixtas , y los pueblos del e x í r a -
radio escuelas de ambos sexos, a lgu
nas recientenafente creadas. 

¿Queréus m a y o r i n t e r é s por l a Tn-
í a n c i a ? 

Los maestros son correspondidos 
r á p i d a m e n t e en sus justas demandar' 
y nada ochan de menos para dé^om-
p e ñ a r su sacerdocio, y és tos y las 
autoridades, repito, caminan, como 
prooede; al u n í s o n o por la p r o s p n v 
dad de la juventud , base del e n g m r ó 
docimionto nacional . 

No p o d í a fa l tar a todas oslas- v i r ; l i 
des c ív icas del Ayuntamien to que no." 

J o a q u í n S a n t i u s í e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consulta: de 11 a 12, Sanatorio del 
poc tor Madrazo; de 12 a 1 y de 4 a I 

SVad-Rás , 5. T e l é í o n o 11-75. 
• H n i i 
rige, otra e - e n c i a l í s i m a , cual es ro
dear al m. ntor de hx- n iño? Ce un 
ambiente -de dulzura y afectó , quo la 
den prestigio para el me jo r desenvol
v imien to de su función docente, y 
ost-e fué (̂ l origen de la l lamada Fies2 
ta del mac.-tio. inst i tuida par e l D i 
rectorio y tan dignamente interpiv ra
da en e>tc quer ido Ampuo io por siu» 
gobei-]iaiii' 's en el d í a de ayer. 

¿Cómo so realiza iá? 
E n la forma m á s s i m p á t i c a y agra

dable. Formando a u t o t í d ú d e á y maes
tros una eola fami l i a con los mi- i iKis 
ideales y anhelos, y confundiéiu-.os 
uttos con otros, quisieran tener y tu
v ieran ampl ia conf iaU?rnizac ión , cam-
b i á n d c ; e suis impresiones de amista.: 
franca y 1 al en í n t i m o y e sp lénd ido 
banquele sen ido en la acreditada 
fonda de ^La G a b r i e l a » , asistiendo 
los maestros de la v i l l a , d o ñ a Juana 
Hodr íg i i ez . d o ñ a Gregaria S a m p . ' ü r o , 
dofui E n c a r n a c i ó n Apai i r i i» . don I^ao-
nardo G a ñ á n , don Inocencio y ("mn 
Es te lan Apar ic io ; la maestra de 
Ahedo, d o ñ a Joaquina Usero; la de-
M a r r ó n , d o ñ a Generosa G. del A n i 
l lo; la de Udalla, doña M a i í a de íaa 
Ñi vos; d ó é a Josefa Lópéz, y los 
maestros do Beraales, don JQfiá Ma
r ía Pal laré-?; de Haz. don Lu i s Lagu
na, don Isaac Rioja y don Hipó l i to 
Toca, no p i e s e n i á n d o s e . por hallarse 
ausentes ardes de rec ib i r la Invi ta
c ión , los íTeñorés maestros do T'dalla. 
don Juan Raynaud; de R a s c ó n , don 

'IVuiiJo \ i l i a l l j a ; de Cerbiagi», aou 
O l n d i d u F e r n á n d e z , y do M a r r ó n , 1 
don Danie l Sanz. 

Durante la comida iv inó l a mayor 
a l e g r í a en lodos los comensalos. Olre-
cido el banquete, que lo fué por el t 
¡primar teniente de alcalde don Mel
chor Tor io en breves p'-ro b r t i i a n « e * l 
frases, algunos maestros correspon
dieron a l a autor idad que p res id ía la 
mesa en u n i ó n de don Rogelio Va 

Enfermedades del c o r t a é n 
y pulmones.—Rayos X . 

M E D I C I N A G E N E R A L 
¡Consu l t a de 12 a 1 y de 4 a Bj 

A T A R A Z A N A S , 17. 

yas, con palabras de agradec imiento 
i m o i p i e i a n d o a s í el eentir de tcnloa 
los pi^sentee que las subrayaban con ñ 
f renét icos aplausos, 

Dt-bomos de hacer constar que don 
J o s é E c h e v e r r í a , concejal del A y u n t a - ' í 
miento , que no a s i s t i ó a l banquete, 
p^ro que en todo monn'nto. como e l 
resto de la Corporac ión , e s t é al lado 
d « los maestro*?, a l a hora de los pos»,-
tres, envió a los reunidos neos p r W , 
sentes con una tar je t i ta de felicita? 
c i ó n que se leyó en voz a l ia y que 
todos ovacionaron, como nosotros, cai'í 
lurosamente. 

A las cuatro se l e v a n t ó la mesa» 
acabándo .se as í esta fiesta tan noble ' ..̂  
y de tan al ta s igni f icac ión «oc ia l . 
probablemente ( y o j a l á nos equivo
quemos) de las ú n i c a s en l a p rovm- . 
cia. 

E l corresponsal . 

R U L M O N E S Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d l ó g r a f * 

R s u m o t ó r a x y quimioterapia úñ ttt 
iuberculosls . 

De l ü % a 1 y de 3 a &. A ! » 
pobres, mar te s y s á b a d o s , de 5 • R» 

B U R G O S , 3, P R I M E R O 

Valle ae Antevés. 
V I L L A S U S O 

De socisdad.—Han marchado para 
Madr id , d e s p u é s de haber pasado en
t re nosotros la temporada es t ival , 
don O u ' x t o f i . Onovedo y famina . 

La ra Santander lus j óvenes non 
Guil lermo Lainzius y h.-rmano Do
mingo, ingeniero electricista y peri to 
ponfitructor de obras respectivamente, 
C'.n el fin de cursar en dicha capi ta l •» 
l a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r . 

E l problema ganadero.—Con g r a n . 
s i ; i - : facción y contento de los gana- , 
deros anievensos han sido i n a u g u r a 
das las obras del depós i to quo la So-^ 
ciedad Lechera M o n t a ñ e s a lia tenido 
a bien ins ta lar en nuestro val l r . 

No hay que dudar , que e l hechoi.i 
constituye un paso m á s dentro u n 
orden ganadero y nuestra producción-• 
lechera en lo sucesivo t e n d r á u n pre
cio digno y merecedor garantizada 
o í i c ia lmcnto por dicha Sociedad coíi 
dos prorins durante el a ñ o , que s e r á n 
del pr i ioero de octubre a l 31 de mar
zo e l l i t r o de leche a 0,35 pesetas y 
ol resto del a ñ o a 0,30. Knhorabuomi 
y u n expresivo voto de gracias a 
nuestro convecino y par t icu la r amigo 
ddn Jo^é Manuel González , puesta 
qu-4 a su incansalo celo y colabora-
» tón se le dehe eñ parle üán impor 
tante mejora. 

Digna adjudicacicn.—En la r e s e ñ a 
que e l d igno corresponsal de L A VOZ 
DK L A N ' I A L U I A en Reinosa p u b l i c ó 
«•1 p r ó x i m o pasado s á b a d o nofi enre-
l amos que en el t i r o de p ichón cele
brado en dicha ciudad en estos óllf- I 
mos d í a - g a n ó campeonato local | 
ddn Cr is t ino del Castillo, a d j u d í c á n -
dosele la copa de la Sociedad Espa
ñola de C o n s t r u c c i ó n Naval . No? 
onorgul l . ceñios por sor h i jo de. nuea-
tro valí.- y lo hacemos presente. des-> 
de estttó columnas, nuestra efusiva 
í. l i c i tac ión . 

E l co r responsa l . 
Villasuso 30-L\-ft23. ^ 
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3 DE O C T U B R E DE 1928 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

AÑO M . — P A G I N A 7 

D e s d e R a m a l e s . D e s d e L i m p i a s . 
LOS IKCENDtOS E!M LOS WOWTES 

los dos ú l t i m o s d í a s de! mes 
seiJti-emibre, tres- foj-midahles i n -

r r n d i o s se ihíin r eg i s t r ado en lüá 
i ' i imtes de Hanvales. 

L o s b á - í ' a r o . - {lest i-uctorc^ del a r -
l>olado, em |pez í i ron p o r d e s t r u i r el 
monte de i iominatk) •"CubilUis", en el 
4M]íiil el A c u i t a m i e n t o ha su f r ido 
jnu.cli-a« pérd ida-s . p o r tenor p l a n t a 
dos -gran rant-idad de pinos y euca
l i p t o s . 

No e^nientog •con esto, im-endi-an 
fei mon te denomin-ado "I^a TJla-na", 
•<" n ol c.-jal los k í b r a d o r e s han v i s to 
sus c i e r ros conver t idos en desier-

í o s . 
Y. po r "úl t imo, no sa t i s f ed ios a ú n . 

sneendisn ei mon te " E l Cue-iuio ": 
incendio que p o r m á ^ esfuerzos que 
tfiirieroñ, no pudo ser sofocado, no 
perdon-ar ído las l l amas ni u n t r i s t e 
c a r r o d̂ e t e r reno . 

J,as p é r d i d a s que el A y u n t a m i e n -
io fiÉ tenido en- estos incendios, 
son de g r a n c o n s i d e r a c i ó n ; los l a 
b radores t a i a b i é n aHii tenido g r a n 
des d a ñ o g en sus prados y c ie r ros . 

iSe (Cakmtd en m á s de 2'a.000 ca-
i io> di U'TTeno que ha sido p a s í o 
de las l lamas . . 

¿ N o se p o d r í a , perseguir con m a 
no d u r a a esos b á r b a r o s de-strac
tores del a rbo lado q.oe al ,paret;er 
•tiuieren conve r t i r nues t ros mtontes 
aii H í o r r o r o s a s e a l v k ñ e s y nue-slros 
campos en des ier tos a r é n a l e s ? 

V I A J E S 
•Nuevamenle se encuent ran en 

Ramales los j ó v e n e s A n t o n i o 0 " i n -
l a n i l l a , F r a n r i s c o . y Juan Z o r r i l l a y 
iManolíbi I t a l d á n , .los cuales e s tu 

v i e r o n ' en Vallado-lid e x a m j n á n d o s c 
de sus estudios. 

— H a n sal ido para Santander, 
d e s p u é s de pasar en Ramales una 
buena femlporada. el e a p i t á n don 
r .a r los Bsteve en com.pañra de su 
d i s l i n i j m d a f a m i l w . 

—Para el mi.smo punto , h a n sa-
Jido los d i s t i ngu idos s e ñ o r e s don 
-los/- Majíia Madar iaga y d o ñ a A n i -
i a Cam(pa. 

- ^ - T a m b i é n de Santander 'lían r e 
g resado a Rama.les los n i ñ o s Pepin 
y E m ü ü o Arg-üe l les I l u i z . 

—'De Be rmeo la c t i i u i F r a n c i s i - i 
Bndio la . 

B u e n via je unos y bien venidos 
los denAás. 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
«CIRUGIA D E C A B E Z A Y C U E L L O 
CTonsuIta de 10 a 1 y de B y n>edi» tt & 

IMUEVO E X I T O D E L CUADRO A R 
T I S T I C O 

'TA pasado d o m i n g o , 30 de sep-
< i e m b i f , el Cuadro A r t í s t i c o de esta 
i oca l i dad , puso en escena la a p l a u 
dida comtedki en- tres actos de don 
Pedro M u ñ o z ¿seca, t i t u l ada "Eil 
cMíanr-hullo". 

El r epar to estalKi hecho en la s i -
(guiente f o r m a : 

Angus t ias , s e ñ o r i t a Pepita Puen
t e : Isabel , Carmela (Suva: Carinen. 
P i l a r í n Qui r i taml l ja ; A f r i c a . Marí-i 

L u i s a T o n e ; l l a m o n a . P a c i i a O a i u -
Sani l la ; Ju l i a . Te re s i l a l l o l d á n : 
í s h a b i n a , Paqui ta C íómez ; P r u d ^ n -
«•'hi. P i l a r Ro ldan : Ju l ines . .loseta 
T o r r e . 

l í ra iul io . d o n E n r i q u e Mance 'm: 
Par ios , J o s é Rueda: Remig i to . Ro-
pertiG Goya ; Samuel . Esteban E s -
l e b a n ; L u i s Mano lo í í ó m e z : I g n a -
• i i ' . Roberto íi-oya.: Cardona. C é s a r 
IGíOya; J o s é M a r i . .Xk-olás Pardo. 

Este aplaudido y d i s t i n g u i d o 
Cuadro obtuvo un r e s í u i a n t e é . \ i t i \ 
í a l vez mayor que la vez. an te r io r . 

A u n q u e todos los actores o a t u -
y i e r o n u j i é x i t o pe rsona l , no poáe-r 
mos deijar de nomfcr-ar a las s e ñ o -
r i t a s P i l a r í n y Teresa I t f . ldán. P a r i -

la y P i l a r O u m t a n i l l a , y Pepita 
Puente, que como los d i s t i ngu idos 
j ó v e n e s don E n r i q u e Mancebo, don 
J o s é Rueda, d o n Roberto Goya, don 
Manue l Giómezi y don C é s a r Goya, 
•fueron a p I a u d i d í s i mos. 

E n el i n t e rmed io del segundo al 
tercer acto, el d i s t i n g u i d o j oven de 
la v i l l a de Ampuero don L u i s B l a n 
co, i n t e rp re to de una manera m a r a -
v i l lo sa el m o n ó l o g o t i t u l ado " K l 
desper ta r de una raza". 

E l d i s t ingu í ido pi'úvlieo. que -llenó 
p o r comple to el teatro, s a l i ó sa t i s -
leohf.simo. 

S e l í n . 

m m\mm\ PLUS m 
SOLARES 

Pmo obligado de Santander & Bi lbao. 
T o d » clase de comidas y merienda* 

en espaciosos comedores. 
« E í í G L I S H SP.QKEN -

Barreda. 
DE INSTRUCCION 

Hoy d ía p r imero dK-ron pr inc ip io 
las ciases en las escuelas de ¡¿olvay y 
C o m p a ñ í a . 

E L ARTE MU^De 
E n el Cinema Solvay se p r o y e c t ó 

el ¿ a b a d o y domingo la bonita c:u-.i 
t i tu lada <cSangTe de artista;), gustan
do mucho la t rama que en ejia ^ 
desarrolla. 

E l s á b a d o en la sección de l a noche 
se efectuó el sorteo de los que tuvie
ron fino inst into para conocer a l 
Fantasma del Louvre, que fueron 29, 
c o n c e d i é n d o l e diez pases para el prs-
sente mes, por lo que felicitamos a los 
agraciados. 

En el f a lón Tur i s ta se p r o y e c t ó 
una bonita cinta americana en sioto 
episodios, v iéndose el Sa lón concu
r r ido . 

DE SOCIEDAD 
•Ha regresado el culto ingeniero se

ñ o r iDelovart. 
De Unquera los jóvenes Manolo y 

Rafael Santi i l lán. 
De Bruselas, d o m b "ue en compa

ñ í a de su bi jo Pepe, r eg re só don Jo-
eé V. Saez. 

H . V. G. 
Barreda 1-10-928. 

Ü M o n t e d e P i e d a d d e A l f o n 

s o X I I I y C a j a d e A h o r r o s 

d e S a n t a n d e r . 

E n la Sucursa l ( H e r n á n Cor 
t é s , n ú m e r o 6) se hacen ex-
o lus ivan ien te p r é s t a m o s h i p o 
t eca r ios y cuentas de c r é d i t o , 

% con g a r a n t í a de fincas; í d e m 
¡! de va lores , s in l i m i t a c i ó n de 

can t idad . Con g a r a n t í a pe r so 
n a l hasta dos m i l pesetas. 

. E n la Cen t ra l ( T a n l i n , n ú m e 
ro i ) se hacen p r é s t a m o s de 
ropas , a lhajas y las operac io 
nes del Re t i ro Obrero O b l i g a 

t o r i o . 
E n l a Caja de A h o r r o s , i n s t a 
lada en la Sucursa l , se abona, 

£ 'hasta m i l pesetas, mayor i n 
t e r é s que en las Cajas locales . 
L o s intereses son abonado so-
mes t r a lmen te , en j u l i o y enero. 

HORAS D E O F I C I N A 
De nueve a una, y por ia t a rde , 

de t r e s a c inco . 

D r . l o s e M a r o r r a s 
Par tos . -Enfermedades de la mujs r , 

San F ranc i sco , 2^, segundo. 
De 12 a 1 i/o y de 3 a 5. 

P I K M E N T I N E T i n t e p a r a e i c a b e l l o 

Tollos los colores. Belleza. Naíor&liúad. E u r a c i ó n ü í n l o i a , fres m m h 

TENIA: Sra. Viuda de Diaz ViilaíraBia, Blanca, núin. 15. s Períuflierías l ipdiant^ . 
M A Y O R : L a b o r a t o r i o s M o r a n t - V A L E N C I A 

CHARLA T E L E F O N I C A 
—¿Con q u i é n hablo? 
—Lon Sincero de la I tegí i t i l la . 
—<Hola, don fSineecro, pero ¿us ted 

t o d a v í a por Madrid? 
—Sí, e e ñ o r ; a q u í vine aprovechan

do el billete que me^ p r o p o r c i o n ó ol 
Ayuntamiento con mot ivo del quinto 
aniversario que usted recuerda, v 
d e s p u é s de dejar marchar al alcalde 
don Enrique Palacio y a l societario 
don Domingo S á i n z que me acompa
ñ a r o n , me he quedado varios d í a s pa
ra vis i tar esta v i l l a y corte, mas co
mo todos los d í a s compro a q u í L A 
VOZ DE C A N T A m t l . V y mmc;i veo 
noticias de m i pueblo, me he decidi
do a celebrar con usted esta con re-
icnc i j j . para que me diga q u é pasa 
por a h í . 

—'Pues hombre, a q u í todo Cr-tá 
igua l , parece que fué ayer... que lo» 
que nos han alegrado con su prcatu-
cia este verano, ya se nos van mar
chando. 

—Sí, es verdad, que prec i«anien?e 
y a he visto por a q u í a don Gregorio 
E g u i l i o r quien me ha dicho a su vez 
que t a m b i é n ha dejado esa v i l l a su 
hermano polít ico don Juan R o d r í g u e z 
A v ia l , que con su s e ñ o r a d o ñ a Barba 
r i ta Pol lón y sus encantadoras hJjas 
•Meieedes^ y A l a r i t a y sus hijos Javi. r 
y Juanito han marchado a -San Se
b a s t i á n . T a m b i é n h-e visto pasar por 
a q u í con d i recc ión a Sevilla, a la m u y 
cúmpá l i ca s e ñ o r i t a de González Se-
í i én . 

—Pues ya sabe usted m á s que yo. 
— D í g a m e , ya sabe íp ie antes de cie-

j a r la M o n t a ñ a p a s é unos d í a s en 
Puontevie^go en c o m p a ñ í a de mis 
amigos Eduardo Alvarez, José R a m ó n 
DilDao y Manuel L ló ren te , ¿ h a n re
gresado ya a casa? 

— Y con ganas de volver. 
— Y del Ayuntamiento, ¿me dice us

ted algo? 
—De esto poco puedo 'decir, y lo 

que pudiera contarle, que o» m ú y i m 
portante, por tratai.se de un aeunro 
de g ran i n t e r é s para esta v i l l a y pue
blos l imí t rofes , es t o d a v í a u n secreto 
y no so lo puedo decir porque tríe 
e s t á oyendo i a telefonista y qímigft&i 
m á s unos cuantos que e s t án esperan
do vez en la sala. 

Pues hombre, nó hable l í s t ea t an 
fuerte. 

—Es que aun hablando bajo me 
oyen desde l a carreteTa, y tono por
que la C o m p a ñ í a Telefónica no nos 
X'-one a q u í una humilde canma como 
es necesario en toda Central de Te'.-r-
fonos. 

—•Bien, ahora lo suplico que dé mu
chos recuerdos a mis c o m p a ñ e r o s A u 
rel io Lomo y J u l i á n Mateo. 

—'Esos y a marcharon, el pr imero 
para ü i a r r i t z y el segundo para San 
S e b a s t i á n , y t a m b i é n marcharon pa
ra Barcelona y iSantiago respectlva-
mente los estudiantes Pepe Loio y cu 
p r imo Paco A y e s t a r á n ; y as í otros 
muchos que no quiero mencionar por
que t e n d r í a m o s que prolongar la con
ferencia. No quiero t e rminar sin ue-
cirle que ha pasado unos d í a s en 
c o m p a ñ í a de sus amiguitas, las hijas 
de M a r u g á n , l a bella s e ñ o r i t a M a r i n 
ea Palazuelos, h i j a del i ndus t r i a l de 
Santander, don Pedro Palazuelos. 

Ahora, don Sincero, una nota t r i s -
Je; le d i r é que nuestro amigo, el ami
go ue iodos, el popular Juani to B n n -
gas ha dejado de exist i r en l a pleni-
u i d de su vida, a los 35 a ñ o s , dejan
do sumidos en el mayor desconsuelo 
a su v iuda d o ñ a Teresa Cam-ino con 
sus tres m o n í s i m o s n i ñ e s , quienes, 
a s í como l a familia, de ambos lados 
h a n recibido el mayor testimonio de 
duelo que se le pod ía t r i bu ta r en la 

conducc ión del c a d á v e r , y en los fu
nerales que por su eterno descanso sw 
acaban de celebrar. 

—Pero, ¿es posible que aquella na
turaleza se haya podido e x t i n g u i r : 
Una voz misteriosa nos dice: Se ha 
terminado l a conferencia, ¿ q u i é r e u 
ustedes continuar? 

Radio Lux . 
a • • 

Entrambaseguas. 
DE UNA EXCURSION A PEÑA E N 

CARAMADA 
E l domingo pasado hemos sido hon

rados con la visi ta de ilustres escri
tores y literatos m o n t a ñ e s e s señoroK 
don G u s t á v o Morales y don José d e r 
R í o (Pick) que a c o m p a ñ a d o s del re
dactor s e ñ o r S á n c b e z de Acevodo, vf-
n í e r ó n on excurs ión ar t ís t ica- y prcr-
h i s t ó r i c a a conocer la m u y poco co
nocida P e ñ a Encaramada que en i a 
margen del r ío R i a ñ o - H o r n e d o se 
a-dmiia, a poca distancia del m o l i n o 
Bayondo. 

iSuspensos por la emoción y s in
tiendo no poder disponer de m á s 
tiempo para awdi t a r sobre las ideas 
que el referido monumento los suge
r ía , emprendieron el regreso de ten ién
dose en Elechino en cuya casa de l a 
s e ñ o r a viuda del s e ñ o r Setién fueron 
obsequiados con una merienda sucu
lenta. 

L l elemento femenino r e n d í a culto 
a ' IVrpsícore en ol Sa lón , estando re
presentado por lo m á s bonito de e:?-
tfts contornos. 

Do sobremesa pensóse en const i tui r 
una Sociedad de amigos de la g r an 
P e ñ a Encaramada, para lo cual el 
grando admirador de esta comarca 
don Gustavo Morales, h a r á los traba
jos necesarios y nosotros t e n d r e m o » 
sumo gusto el prestar nuestra coope
r a c i ó n para que se llevo a efecto t a l 
idea y podamos recibir con re la t iva 
frecuencia a personalidades que nos 
i lus t ren con sus e n s o ñ a n z a s y nos 
honren con sus gratas Visita.?. 

S a ñ a s ííTv»-. 
2 octubre 192S. 

¥ ^ ¥ 
Val!e de Cemargo. 

MALIAÑO 
La f u n c i ó n del domingo . - El p ; i -

sad.p domingo se c e l e b r ó en ol C i -
o f ina M a l i a ñ o la anunciada f u n c i ó n 
en la que tomaron parte les cono-
i ¡dos tenores s e ñ o r e s l l u i z y L e i v a 
y la rondal la 'i.-a Clavo"'. 

Las canciones que e jecutaras 
l u o n c i o n á d o s lenoros. fueron de l 
agrado de la r egu la r concurren!; ia , 
ppr lo que el p ú b l i c o a p a u d i ó m o -
, i iMdain,ente, gus tando t a m i d é n " L a 
Clave», aunlque sus piezas ejecuta' 
das fueran algo ant icuadas . 

E l p ú b l i c o p a s ó un ra to ag rada 
ble y aparte la labor a r t í s t i c a , e l o 
g ió ínuc-ho a la enuprosa P'ir La i n s -
t; ¡ ac ión del nuevo pat io de butacas . 

E l m i é r c o l e s , d í a 3, anunc i an 
estos a r t i s t as que nos v i s i t a r á n do 
nuevo, dando o t ra a u d i c i ó n en el 
m i s ino tea t ro , con la probable c o 
l a b o r a c i ó n de a l g ú n elemento de i a 
loca l idad . 

Notas domingueras .—Estuvo esta' 
ioca l idad a n i m a d í s i m a duran te I * 
tarde del d o m i n g o . Eos Irenes, c o 
mo s iempre, l l ega ron abarro tados 
de v ia je ros y los t r a n v í a s rondu j . " -
r o n hasta aquP buen n ú m e r o de j ó 
venes. 

E l s a l ó n Hornea se h i n r h ó do 
gente, contrih-uyondo a ello tamlbi-óti 
el que el I r i s no dio su baile RDf 
!a d e f u n c i ó n de la madre del duem) 
a qu ien , aprovechando la o c a s i ó n , 
t e s t imon iamos nues t ro m á s s i n c e 
ro p é s a m e . 

E l cine y otros lugare< p ib i l i cos 
m u v concur r idos . 

»j «lTjj Juan de Can tab r i a . 

— P I D A U S T E D — = 
aceite ext raf ino S A N T A A M A L I A en los p r inc ipa l e s es tab lec imien tos 

de u l t r a m a r i n o s . 
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L A V G I D E C A N T A B R I A 

L& situación política. 

E l r e g r e s o d e l P r e s i d e n t e y s u p r ó x i m o 

v i a j e a C a n a r i a s . 
REGRESO A LA CORTE 

MAlmiL».—día iiegado el i n u r q u é s 
iáe á is leüa en el sudexpreso <üe I t ú a , 
j j i o c e ü e n t e ae San Sebastian. 

Le a c o m p a ñ a b a n en el viaje su l u 
j o Jch?é A a w m o y el duque de rior-
naciiuelos, : 

ksperaDan al presidente los minis
t ros y altos funcionanos de los MI* 
jjiefenoe. 

K n auto y a c o m p a ñ a d o del minis-
í r o de la G o b e r n a c i ó n se d i r i g i ó 4 

C u e r r a . 
LA L I N E A DE NAVEGACION DEL 

PACIFICO 
Ha visitado a l minis t ro del Traba

j o una iComisión de las C á m a r a s es
p a ñ o l a s de Comercio de P a n a m á , 
•Cenador, P e r ú y O i i l e , presidida por 
•el director de Siguros , s eño r Iranzo. 

La visi ta tuvo ipor objeto sol ici tar 
del s&ñor A u n ó s que gestione ante ei 
Consejo de ministros l a s u p r e s i ó n de 
u n a R í a l orden de M a r i n a , por la 
que se suprime, a pa r t i r de p i imero 
de enero, la ex t ens ión a l Pacífico de 
Ja l ínea de n a v e g a c i ó n . La sup re s ión 
afecta al P a i . a m á , Colombia, Ecua
dor , P e r ú , O i i l e y Poi iv ia . 

Entienden los comisionados que !á 
r e o r g a n i z a c i ó n de la l í nea e l i m i n a r í a 
Jos factores advejEoa que ahora con
cu r ren on cuant > al rendimiento eco-
Jiómico a d e m á s el servicio lo deman
d a n imperativas y p a t r i ó t i c a s razo-

desmerecer de los extranjeros. H a b r í a 
que montar instalaciones- espec ia ' e» 
para las cargas que lo requieran, co
mo la de frutas. Se habla en la ex
pos ic ión de los productos, con los 
qUe puede establecerse intercambio. 

E L V I A J E Á C A N A R I A S 

juic io , claro es. do que el Rey haga 
a lgún viaje a C a t a l u ñ a . 

Se abordó designar al miniMro gg. 
ñ o r Aunós para que asista, en r ep^ I 
sen tac ión del ( iobierno, a la sesión de 
elau-soira de la Exposk-ión Am ioola qu9 
se e s t á celebrando en Lc i ida , y cayo 1 
acto t e n d r á lugar el marte-, próximo. 

E l presidente hab ló dH 1 amblo 
impresiones tenido con el Rey soby© 
proyectos encaminados a proveer al- ' 
gana cartera vacante y , t a algunai 
otra modificación mini-sterial. 

Sobrp esto nada <-oncrotl. pey© 
es posible aue cuando ln coinhinaevón! 
llegue dé -lu^ar a otra de aHos pnes- [ 
tos que en detalle no cono; emo* aún, { 
pero podemos afirmar que cu ellas no 
figuraran las C á p i t a n í a a de Cataluña; 
y Valem-ia, al frente las cuaW se
g u i r á n los generales Barrar 1 v Ca-Hrok ¡ 
Oirona, qv* disfrutan d " la plena 
confianza del general Pr imo de Ri- ; 
vera. . . - , -r. " 

El d í a 11 del r omen te na el Key » 
f ^ ^ v ^ c para- aci^+ir a la coronaJGwHH 
de la Vi rgen de Guadalupe. 

nes po l í t i cas . Debe r í a establecerse l a po suficiente para ad jud ica r ol c o n -
cabeza de la l ínea en Liverpool . Lúe- "curso, sin pe i i ju i cm de la [átoQT que 
go los t r a s a t l á n t i c o s t o c a r í a n en un s u p o n d r á la r e a n u d a c i ó n de las l á -
puerto f r a n c é s y en los del Norte de bofes de Ha Asamblea Naciona l , a la 
E s p a ñ a para i r ' l u e g o a Nueva Yonc, que e s t á dispuesto a exponer sus 
Habana y P a n a m á , por donde se in - iproyectos y decretos , cuya c r í t i c a 
• f e m a r í a n . « « . « I Pacíf ico. -Los barcos si no provoca, tampoco relh/uye. 
que se destinen a la línou no deben 

UNA NOTA SOBRE E L P R O B L E M A 
D E LOS T R I G O S 

E n la D i r e c c i ó n genera l -ha f a 
c i l i t a d o una nota of i r iosa . eji la que 
se recuerda q ú e e l d í a 22 del pasa-
00 p u W i c ó la "Cfiac-oUi" una Real 
o rden do G o b e r n a c i ó n , d e t e n n i n a n -

Hoy publ ica la Prensa m a d r i l e ñ a do y reg lamentando Ha p r o p o r c i ó n 
el p í a n d e l viaje del presidente del y m e a d a <Jel t r i g o nac iona l con el 
Consejo, que es el siguiente-. ex t r an j e ro p a r a la f a b r i c a c i ó n de 

Las fechas de salida de M a d r i d y las d iversas panif icaciones, 
l é g r e l o í^erán, respectivamente, los Con este mlol ivo, dice, n u m e r o -
d í a s 12 (diez y cuarenta noche) y 24, ?os faibricantes de .harinas se h a n 
por Sá m a ñ a n a . Este mismo d í a por d i r i g i d o a las autor idades p roven
ía tarde se r e u n i r á el pleno de la c í a l e s y a la D i r e c c i ó n (ieneraU, m a -
Asamblea .Nac iona l . E l presidente n-if estando la •-escasez Be t r igos n a -
p e r n o c t a r á del 13 a l 14 en Jerez y ( ionales y la carencia de ofer tas dé 
este ú l t imo .d ía e m b a r c a r é en Cádiz 19* m i smos que di f icul ta e i m p o s i -
a bordo del barco motor de la Tras- b i l i t a las operaciones de mezcla del 
i r e d i f e r r á n e a « P r i n c e s a Bea t r iz» . E l 100 de t r i g o nac iona l con e¡ 
d ía 16 l l e g a r á a íLáa Palmas, en don- 30 por 100 del ex t ran je ro , 
de p e r m a n e c e r á hasta el d ía 18 inc lu- Agrega ne el decqreto de la P r e -
sive: el 19 a m a n e c e r á en Sania Cruz s idoncia del 13 dep pasado y ¡la Rea! 
de Tenerife, en donde e m p r e n d e r á l a o rden de C í o h e r n a c i ó n del 22 del 
t r a v e s í a de regreso el 21 por l a ma- iVjismo mes t ienden a favorecer la 
ñ a u a para l legar a Cádiz el 23 y to
m a r el expreso de M a d r i d . 

Lo que dice el conde de Guadaihorce. 
MADRlID.—Ell m i n i s t r o de F o -

anento ha 'hecho interesantes decla
rac iones dcsmin l i endo su a n u n c i a -
íío v ia jo a Canarias , pues nadie m e 
j o r que el presdente del Consejo, 
cuya v i s i t a a las islas e s t á s e ñ a l a 
ba para fecha p r ó x i m a , a p r e c i a r á 
todos los problemas existentes en 
el las y néc -e s i t ados de r e s o l u c i ó n . 

E l conde de Ciuadailhorce p repara 
v a r i o s dec-relqs, cuya p u b l i c a c i ó n 
<ef la "Caceta" no t e n d r á efecto an 
les de fines del mes de dicieni 'bre. 

So refiere uno de ellos a la c rea
c i ó n de Confederaciunes H i d r o l ó g i 
cas en los P i r ineos or ienta les , el 
L l o b r e g a t , eO T a j o y o t ras regiones. 

Dice 'que no se n e c e s i t a r á para 
« l i o «mtaiMar nuevas negociaciones 
•con Porfuig'al, porque no existe t r a 
mo f ron t e r i zo en ol curso del T a j o 
Fomto en el Duero . 

Él caudal ent ra en l í nea rec ta en 
l a n a c i ó n por tuguesa , y aunque la 
c C n f e d e r a c i ó n b e n e f i c i a r á de mane
j a ostensible a aquel t e r r i t o r i o , e l lo 
v e n d r á a e s l m i h a r , a ú n m á s de lo 
<}ue e s t á n , los lazos de . amis t ad 
existentes entre los dos pauses. 

Cree el m i n i s t r o de Fomento que 
Jas Confederaciones H i d r o l ó g i c a s 
« i n s t i t u y e n una i n t e n s i f i c a c i ó n i n i -
f o r U n t e para Bá s u p e r p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a , y este formidable .adelan
t o , un ido a la t r a n s f o r m a c i ó n en 
los p roced imien tos agra r ios que es 
necesario i n t r o d u c i r , h a r á que se 
ob tenga un r e n d i m i e n t o mucho m a 
y o r de l que,so logra en la a c t u a l i 
dad . 

T a m b i ó n se ocupa f¡\ m i n i s t r o de 
¡Toment-p de '•á r e p o b l a c i ó n fores ta l . 

Las p rov inc ias de A n d a l u c í a . (>a-
l ic ía y Ctienca, han sol ic i tado aco
gerse a los beneficios de la repo-
t-iaci-on fo res ta l , r o m o lo:s d i s f r u 
t an Pontevedra y Vizcaya. 

E n l o que a f e r ro , - a r r i l í - s se r e -
Peit'. .-eprepara una serie de d is -
pos:.'iones fíoñ Ztts que s e g u i r á su 
p o l í t i c a de e s t r u c t u r a c i ó n del t r á ü -
# 0 para favorecer la rebaja do las 
l a r i f a s y la r e d u c c i ó n do ios n'ora-
arios en los reH.'orridos. 

Se h a r á pú ' rd ico . , den t ro do dos 
fheses de u n decreto convocando 

ftuiKUi'So p a r a la e!ectr¡ í lc .aoión de 

1.500 k i l l ó m e t r o s de f e r r o c a r r i l p s en 
los l l amados pasos de co rd i l l e ra y 
o t ros t rayectos de dif íc i l a r r a s t r e . 

Cree el conde de Cuadal-horce que 
en cinco o seis meses h a b r á t i e í n -

s i tuaci i 'm de los cu l t i vadores de 
f i i g o . s in menoscabo de les i n t e r e 
ses del c o n s u m i d o r y fabr icante , y 
excita al c u m p l i m i e n t o de lo d i s -
í uesto. estableciendo relaciones co
mercia les en t re los productos ce
rea l i s tas y mol fu radores . desiha-
i ' ienoo a ¡a vez el e q u í v o c o de que 
[say t r i g o suficiente p í i r a establecer 
ms mezclas. 

Consejo de ministros en el Ministerio de la Guerra 
_ Poco antes de las diez de la ma- logo al concertado con Franc ia v °s 
? i n ^ i %!Í6r * l¿mf iS%*t*n & !a GUJ" el '^Snndo do osle caróc ter - coicer-

^ . e A - n i ^ qué,7 de k^eUa.. Y R ^ c s fado por el actual Cohier-o 
minutos d e s p u é s so encontrabi 'u ya 
on los salones los d e m á s min i s ros. 

A las diez y cinco c o m e n z ó el Con
sejo, durando dos horas. 

LA REFERENCIA 
Como de costumbre, a la f a l da, el 

m in i s t ro del Trabajo faci l i tó a Ies 
periodistas la referoneja 

'Dijo que se h a b í a n dospartiado apun
tos de t r á m i t e . 

Se a p r o b ó el Tra tado de rave\-a-
ción a é r e a con I t a l i a , cun a'.gunas 
modif icac ión os de detalle. 

No contieno h i h g t f n S ^ á o e t i l á se
creta. Para firmarlo se r e u n i r á n ma
ñ a n a en el n??nisterio de Estado oí 
general P r imo do Rivera y el emba-
j a^a r He I t a l i a . 

D e s p u é s se ocuparon los, ministros: 
de los presupuestos en p repa»ac ión , 
haciendo un examen ligero, a manera 
do expos ic ión de norma-s y orienta-
cones. Algunos ministros expusieron 
en lineas generales sus p r o p ó s i t o s en 
r e . a c ión Con la obra presnpuesraria. 

E l general Pr imo de Rivera d ió 
Di io t a m b i é n que el m a r q u é s de cuenta de wj¡s conversaciones con el 

lEstella d i ó cuenta de sus p r ó x i m o s Bey y de l a agradable impres ión que 
viajes a ¡Zarapoza y las Canar-a^. el Monarca guarda de su reciente 
t A n u n c i ó el min i s t ro que pa-satlo ma- via^ie. 
fiana l l e g a r á n los Reyes a Ma l ' i d , Expuso el m a r q u é s de Estella su 
dando por t e r m i n a d a ' s u temporada moyeeto de marchar el domingo a 
estival. Zaragoza para asistir a la inaugura-

iManifc-stó que ol p r ó x i m o sShádo S3 ci<Sn del curso en la Academia M i l i t a r , 
c e l e b r a r á Consejo de minis t ros en A n u n c i ó t a m b i é n que el d ía 12, des-
Palacio, bajo la presidenc:a del Rev. RM» de asistir a los aKfos nue se ce-

N i el general P r imo de Pivera n i lebren en Madr id con motivo de la 
los minis t ros hicieron m a n i f e s t a c i ó n fiesta de la Raza, e m p r e n d e r á su pro-

yeetado viaje a Canarias. 
Se despacharon, a d e m á s , en el Con

sejo algunos otros asuntos de poca 
importancia. 

E l presidente diio que el Consejo 
que se c e l e b r a r á el s á b a d o p r ó x i m o 
se rá nresidido por el Rey. 

Se h a b l ó del proyectado viaje de la 
corte a Barcelona en el comente mes 
de octubre, d-e lo que parece ser que 
se na desistido por este a ñ o , sin per-

alguna a la salida. 
A M P L I A C I O N DEL CONSEJO 

M A D R I D . — E n el Consejo relebta^o 
ec«a marinna, el general P r imo de 
Rivera d ó cuenca a sus c o m p a ñ e r o s 
d» noh:erno -del Convenio p'fif&é con 
I t a l i a , l evéndoso el ^exto d i T ra tada 
a lo? i r i ini^tros v f r r n u l a n d o a.gn-
nari observaciones, que fueron apro
bad n^. 

Cl ConvoiCo h a b í a sido r^dintado 
por o! Conse'io Superior de A e r o n á u 
tica, ano ayer farde, en renn ón (e-
lebmda en la Presidencia, fM» decidió 
a " I t i m a r el asunto. 

Hoy se r e u n i r á de nuevo el Conse
jo Superior, para conocer los acuer
dos tomados en ei Consejo y • •atar 
de otros asuntos de i n t e r é s . 

El Convenio de n a v e g a c i ó n al oue 
se refiere la nota oficiosa de lo tra
tado en la r e u n i ó n min i s te r i a l es ana. 

Venta desesperada de... 
r r a j ea de aguas; delantal** i * 
lava de roa; toldos p a r a ferroca* 
r r i les , camiones y muelles; l o n ^ 
V t t o d a i clase* en aocho; « f « o 

tos navales, e t c é t e r a . 
J U A N D E B I L B A O Y GOYOAGl* 

Dsnato ( V i x c a y a ) . — I s i t í . M I 

Una nota oficiosa de id' 
Presidencia. 

De madrugada se ha facilitado a lal | 
Prensa en la ofi«|na de censura la si
guiente nota oficiosa: , 

«Agencias poco e'-cninnlo-a^ s i g i l é : 
aiogiendo rumores de dificultades po
l í t i cas en E s p a ñ a , olvidando en pr i 
me'- t é r m i n o one en y . ^ f u » . no hay 
Í>o1ítíca propiamente dicJia. 

E l ú l t i m o es de lo m á s pintorested.i 
Supone que t i Rey ha negado en San'-
S e b a s t i á n la firma al presidente de 
unos decretos de des t i tuc ión que é s t e 
l( p ropon ía relevar por infieles al re-
gimen v, como es natural , ya tenemoa 
c ó m o d a m e n t e forjado el conflicto. 

U n a vez nnís se hace preciso preve
n i r a la opinión extranjera, más. que 
a la nacional, pues és t a ya conoce el 
valor de tales trucosi para que reobaia 
ce toda noticia tendenciosa, pneji el 
Gobierno tiene bien acreditada 
p r á c t i c a de antieipar a la opinión pú
blica todas las informaciones como cw 
meijor mtd io para que a - t ú e y conser
ve su fortaleza y serenidad. 

En realidad. 1? s i tuac ión del order í 
públ ico en E s p a ñ a , c a t e g ó r i c a m e n t e 
en E s p a ñ a , es el siguiente: N i pa-sai 
nada n i puede pasar, pornue falta* 
ambiente para la m á s insignificante 
asonada: y cuantosi pudieran intentar-
promoverla e s t án estrechamente v ig i 
lados por la PoHcía. Por lo d e m á s , el 
Rey extrema diariamente afecto y 
iconfinpzn rispa r-on el G o b i e r n o . » " 
EL DESPACHO D E L PRESIDENTE! 

Deppu¿<5 del Consejo el aoneral P r i -
rao dte Rivera ha desoachado con e l 
director general de Colonias y Pro
tectorados. 

D e s p u é s rec ib ió al duo^e de Santa' 
L lena y a varias personalidades. 

V a r i ^ . coroneles fueron recibidos y 
despacnaron con el encargado del rni* 
n i s t é r íó de la Guerra. 

C h o q u e de a u t o m ó v i l e s . 

U n h o r r . b e m u e r t o y o t r o gra-^ 

v e m e n t e h e r i d o . 

M I R A N D A D E EBRO.- Ayer pon
ía tarde, en la carretera de Vi to r i a a-
M a d r i d , ovurr ió un accidente desgra
ciado. 

Por dicha- carretera marchaban en¡< 
la misma di recc ión dos autos de San-
S e b a s t i á n , que se d i r ig í an ti Madr id -
A l llegar cerca de Riba desella, el au
to que marchaba. detrá.s, y que estaJ 
ba ocupado _por dos jóvenes de Sani' 
Se-bastián, i m p i d i ó el paso a l otro^. 
propiedad del conde del Rincón , eni 
el que viajaban el ayuda de cámara» 
del a r i s t ó c r a t a y el chófer . 

A l pasar el primero de los autos a l 
otro t r o p e z ó con él. EJ auto que ÍW? 
delante p e r d i ó la d i recc ió y ñ i é a es
trellarse contra un á rbo l , volcando. 

Los dos ocuvantes resultaron con1 
b r i d a s graves, .siendo trasladados al; 
Hospi ta l . 

E l ayuda- de c á m a r a del conde de l 
R i n c ó n fal leció poco d e s p u é s a- con
secuencia de las heridas recibidas, 
chófe r c o n t i n ú a en grave e-otado.. 
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I n f o r m a c i ó n de A n d a l u c í a . 

El descubrimiento de 
una vía romana. 

E X C A V A C I O N E S 
F E V I L L A . — S e han real izado n u e -

•vas excavaciones en el l u g a r donde 
r u é descubier ta la exis tencia de una 
v ía r o m a n a . 

L a r e a l i z a c i ó n de 'las excavacio-
B«s t ropieza con una g r a n d i f i c u l 
t a d : el e g o í s m o y la ava r i c i a de los 
p r o p i e t a r i o s de t e r renos co l indantes 
con el o l iva r , donde d i e r o n c o m i e n 
zo-, que p iden precios e x a g e r a d í s i -
r í ios . 

E L A=5ZOS!SPO DE S E V I L L A 
S E W I i L A . — E n el r á p i d o ha m a r -

ciaado a M a d r i d el arzobispo de Se
v i l l a , I r u n d a i i i . 

A despedirte acud ie ron las a u t o 
r idades y numerosos sacerdotes. 

I n f o r m a c i ó n de M a d r i d . 

Sindicato disuelto. 
UN HOMBRE AHOGADO 

MAIXRID.—tEsta ma íu tna . -un guar-
¡ d ia de l a Moncloa ha encontrado ño-

tando en el estazique de dicho sitio «i -
c a d á v e r de un hombre. 
- Identificado el c a d á v e r ha resulta
do ser el de Aniceto Luado, de ó2 
añe* , casado. 

Se supone que &e su ic idó sin que 
se hayan paiesto en claro las causas. 

LOS T « A N V I A R I O S 
MADRID.—Jla quedado disuelto eí 

Sindicato !ibí« de t ranviar ios . 
Todos sus componentes han ingre

sado en la U n i ó n General de Obreros 
de Transportes Urbanos. 
EERRAOKDO SE RETIRA D E L DE

PORTE 
M A D R I D . — H a d imi t ido su cargo el 

actual entrenador del M a d r i d y ex 
entrenado* del equipo Nacional' . Be-
rraondo. 

Ha anunciado su p ropós i t o de esta
blecerse a v i v i r en G u i p ú z c o a , re i t -
r á n d o s e de l a v ida act iva del deporte, 
F A L L E C I M I E N T O DE UN HIJO DE 

GRANADOS 
M A D R I D . — H a fallecido en el Hos

p i t a l del Rey, en Fuencarral , el com-
.. positor Eduardo Granados, h i j o del 

lamoso autor de ((Goyescas». 
L a not ic ia de su muerte ha produ

cido general sentimiento. 
DOS JEFES DE BOMBEROS ALE
MANES E S T U D I A N EN E S P A Ñ A 

f MADRID—«En el r á p i d o de esta m a -
' fiana han enyp-rendido- el viaje de re

greso a su P a t r i a los dos jefes cíe 
bomberos alemanes que se hal laban 
itace tiempo en E s p a ñ a estudiando i a 
o r g a n i z a c i ó n de los servicios de e.\-
Mncióh de incendios en nuestra na-

• c ión . 
Han hecho grandes elogios de es

tos iservicics. 
CONCESION DE CREDITOS A G R I 

COLAS 
MADRID.—-La Comisión ejecutiva 

del Crédi to Agr í co la ha aprobado ]ío.v 
ía conces ión de cuarenta y cinco c r é 
ditos resoK-iendo favorablemente otras 
tantas peticiones de p r é s t a m o s . 

Los p r é s t a m o s aprobados impor t an 
« a total 149.400 pesetas. 

d e s p u é s de l a e x p l o s i ó n . 

Donativos y funerales 
en Melilla 

F U N E R A L E S 
MTSLlEUx.—Hoy so han ce leb ra 

do funerales en l a ig les ia de l a p l a -
.-«a, a s i s ü o n d o Hos generales Gaiv^'a 
¡ B e n i t e r , M H l á u A s t r a v y o t ros jefes 
>• oficiales de l E j é r c i t o y m u c á i í s i -

.mo p ú b l i c o . 
DONATIVOS 

. M i n . l T . L A . — E l conde de Cer ra je 
r a :ha enviado a las autor idades de 
« s l a un dona t ivo de 500 pesetas pa -
Ta engro-sar i a s u s c r i p c i ó n ab ie r t a . 

Don T o m á s O r e j ó n ha r e m i t i d o 
w s d é c i m o s de l o t e r í a del sorteo 
f e ayer, con el m i s m o fin b e n é f i c o . 

í>e recuerda a todos los que 
feseen c o n t r i b u i r a es ta . s u s c r i p c i ó n 
Pueden enviar Has c\at.idades a í a 
í m c u r s a l dei Banco de E s p a ñ a de 
*g la p l a ^ ind icando el des t ino . 

V O Z D E C A N T A B R I A I 

D e l h u n d i m i e n t o e n C a m i n r e a l . 

L o q u e c u e n t a e l s u p e r v i v i e n t e 

D a n i e l P i q u e r a s . 

, I I .—PAG UNA t 

U n a estafa* 

Un yanqui que paja 

LA ODISEA DE PIQUERAS 
ZARAGOZA.—Daniel Piqueras, en 

isu d e c l a r a c i ó n ante el Juzgado, dijo 
que cuando /sobrevino el hundimiento 
él se enconiraha. junto a una vagone
ta v a c í a , la cual volcó a l clerrumhur-
se sobre el la u n enorme bloque de 
piedra; é l quedó en el hueco de ia 
vagoneta sin sufr i r d a ñ o alguno, en 
cuya forma ha estado t re inta y ocho 
•horas. Junto a. é t q u e d ó una l á m p a 
ra de acetileno, que ha permanecido 
encendida todo el tiempo que Daniel 
ha estado enterrado, por lo cual ha 
estado alumbrado. En los pr imeros 
momentos rec ib ió Danie l una gran 
i m p r e s i ó n , por suponer que iba a Mo-
r i r asfixiado; pero poco después oyó 
los. g i i tos de loe c o m p a ñ e r o s que t ra
bajaban en el salvamento, lo f?ue le 
d ió á n i m o s . Lo pr imero que p id ió fué 
que le suminis t ra ran aire con una 
bomba: pero como d e s p u é s s in t ie ra 
esca lof r íos , desde dentro iba él '-gra
duando la m a n i p u l a c i ó n de la m á -
ouina. Interrogado acerca de sus 
c o m p a ñ e r o s que p e r m a n e c í a n vivos. 

d i jo que estaban m u y cerca de el ; 
pero oue nos los vió. Ha hecho gran
des elogios de l a d ü i g e n c i a de eus 
c o m p a ñ e r o s , a los que ha expresado 
.su agradecimiento. 
EXTRACCION DE OTRO CADAVER 

ZARACiOZA.—Comunican de Vüla-
r rea l que ha sido e x t r a í d o de enrre 
los escombros del hundimiento el ca
d á v e r de Nico lá s Navarro. 

Fa l t an aun de extraer dos c a d á v e 
res. - _ .• 

E l Juzgado de Daroca c o n t i n ú a 
pract icando diligencias. 
DONATIVOS D E L A Y U N T A M I E N T O 

ZARAGOZA.—El Ayuntamiento en 
'• ses ión cé l eb rada hoy ha acordado do

nar m i l pesetafi para cada tina, de 
las suscripciones abiei ias en favor 
de los damnificados en las c a t á s t r o -

• fes de Madr id , Mel i l la y Caminreal . 
LOS TRABAJOS F I N A L E S 

ZAIIAGOZA.—Parece ser que los 
trabajos ú l t i m o s de despeeombro en 
el túne l hundido t e r m i n a r á n hoy de 
m a d r u í r a d a . 

E l « J u a n M a n u e l U r q u i j o » , 

e i u n o s p e s e a a o r e s 

q u e l o d e s a l o j a n a u n d i s p a r o d e 

c a ñ ó n . 

V1GO.—Ha entrado a las siete Jo 
la tarae en este pueno el vapor « J u a n 
(.Manuel ü r q ü i j ó » , del que se ha dicho 
que h a b í a naufragado. 

Ha sido remolcado por los vapores 
KcBuri)) y «Vi rgen del Rosar io» , t r a 
yendo a bordo a l celador del puexto 
de Santa -Eugenia del Rivc i ro , capi
t á n y contramaestre. 

E l c a p i t á n cuenta lo ocurr ido de la 
siguiente forma: 

iCuando n a v e g á b a m o s a l a a l tu ra 
de Cabo Figueiro , sufrimos l a ro tu ra 
del eje de cola. 

E n aquel momento pasaba m u y 
cerca de nosotros el barco ingles 
«Coi-fine», a l que pedimos que solici
ta ra auxi l io a Vigo . Y as í lo hizo el 
buquo 'extranjero. 

Pero como no llegaba er socorro so
l ic i tado, fondeamos a tres minas de 
la isla S á i y o r a , desde donde pediinus 
nuevamente auxi l io . 

L legaron por fin dos embarcaciones 
de Santa Eugenia del Riveiro con su 
celador y en una de la,s embarcacio
nes embarcaron los t r ipulantes y nos
otros mismos, yendo a puerto. 

E l domingo, "ya de madrugada y 
estando el contramaestre a bordo del 
«Vi rgen del Rossario», vió cómo sa 
acercaban unos pescadores a l «Jua . i 
Manuel Urqu i jo» y vió que n i cortos 
n i perezosos escalaban a bordo, to
mando poses ión del buque, que ellos 
consideraban en calidad* de abando
nado. 

El contramaestre los indicó qne ce-
j a r a n el barco y ellos se negaron. En
tonces el celador les inv i tó a que 
abandonaran el « . luán M a n u e l » , pe í o 
los pescadores insist ieron en su acti
t u d de negativa. 

Esto y la coincidencia de que pa
saba por all í el contratorpedero «Vl-
l lamil» , obl igó a l celador a pedir ayu
da a l comandante del buque de gue
r r a quien c o n m i n ó de nuevo a los 
pescadores para que desalojaran el 
buque, conced iéndo le s un plazo de 
cinco minutos. 

'Pero-los marineros dejaron trans
c u r r i r los cinco minutos. 

E n vista del desacato a la au tor i 
dad el comandante del «Villamil» 
m a n d ó que se disparara u n cfiñonazo 
de aviso, gracias a l cual los pesett-

I M L O B O T E M I E ! 
T e l é f o n o s 10.100 y 10 .101 . 

E l mejor situado. - : - B a ñ S l 
part iculares . - : - T e l é f o n o s Sa« 
terurbanos en las habitactonCás 

dores dejaron el barco r e f u g i á n d o s e 
en sus embarcaciones. 

E l contramaestre sub ió a bordo del 
barco mientras que las motoras de 
los pescadores gallegos h u í a n de 
aquel s i t io , no s in q u é por esto deja
r a de tomar sus medidas el coman
dante del «Villamii». 

De madrugada, e] martes, se remol
có el barco a Vigo , a cuyas autor ida 
des de M a r i n a se ha dado cuenta del 
suceso.1 

L o s t o r e ro s h e r i d o s . 

M a r t í n e z V e r a c o n t i n ú a g r a v e . 

M A D R I D . — E l estado del d i ed ro 
M a r t í n e z Vera c o n t i n ú a siendo gra
ve. A ú l t i m a hora de la tarde t uvo 
fiebre al ta, llegando e], ter inómef ro a 
marca r -40 grados. 

Se le han dado inyecc!ones a n ü -
gangrenosas. 

D e s p u é s de! i n c e n d i o . 

D i l i g e n c i a s j u d i c i a l e s p o r e l 
s i n i e s t r o d e N o v e d a d e s . 
T R A B A J O S D E L J U Z G A D O 

M A D R I D . — P o r la la rde c o n t i n u ó 
el Juzgado especial p rac t i cando d i 
l igenc ias para esclarecer todo lo r e 
l a t i v o a la c a t á s t r o f e del t ea t ro N o 
vedades. 

M a ñ a n a s e r á p rac t icada la a u t o p 
sia de los restos que n-e suoonen 
son los de P a v ó n , pa ra con f i rmar 
su i d e n t i f i c a c i ó n . 

L o s m é d i c o s t r a t a r á n de ver s i 
comprueban en los restos la ex i s 
tenc ia de una h e r n i a , como dato que 
se juzga de i n t e r é s p a r á l o g r a r l a 
i den t idad . 

UN P A R T I D O DE FOOT B A L L 
A beneficio de las f a m i l i a s de las 

v í c t i m a s del incendio del Novedades 
se c e l e b r a r á un pa r t ido de f ó o t h a l l 
ent re l a s e l e c c i ó n nac iona l y la se
l e c c i ó n m a d r i l e ñ a . 

E L DOWATÍVO D E L RIOWTE 
D E P I E D A D 

E l (Monte de Piedad ha acordado 
c o n t r i b u i r con u n dona t ivo de diez 
m i l pesetas a la s u s e v i p c i ó n ab ie r 
t a po r el A y u n t a m i e n t o " do M a d r i d 
p a r a socorrer a las v í c t i m a s del i n 
cendio del t ea t ro de Novedades. 

D e s t i n a r á , a d e m á s , 15.000 pese
tas a los n i ñ o s menores de quince 
a ñ o s qne hayan quedado h u é r f a n o s 
con m o t i v o del incendio . 

MADRID.—.De-spués de incesantes 
trabajos, se ha podido esclare er u n 
hecho en el que h a b í a sido v í c t i m a 
un súbdifo norteamericano. 

JParece ser que és te se ha relacio--
nado a l g ú n tiempo con dos i n d i v i d ú e s 
que dec ían tener mucha inflnencin. 
ferca de los poderes púb l icos y con-
l a promesa de no pe sabe c u á n t a s 
concesiones le han sacado a l y a n k y 
hasta 50.000 pesetas. 

Los estafadores han pfleste Jierrai 
por medio, e n c o n t r á n d o s e en el ex
tranjero, y la Po l i c í a real za pesqui
sa?,' 

La a v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 

H a s t a e l p r ó x i m o a ñ o n a 
v o l a r á e l « V u m a n c i e » . 

E L A P A R A T O HA SIDO R E P A R A D O 
CADIZ.— H a n t e rminado las r e p a 

raciones que se efectuaban en e í 
h i d r o p l a n o " N u m a n c i a " . en el que 
F r a n c o ' y sus c o m p a ñ e r o s - se p ro - i 
p o n í a n dar la vuel ta al m u n d o . 

Se espera la l legada a « s t a ca-* 
p i f a l del comandante F r a n c o , para! 
hacerse cargo del apara to y ( r a s -
l a d a r k » a L o s A l c á z a r e s . 

LA L L E G A D A DE FRANCO 
C A D I Z . — H a l legado el comandan- ' 

te F r anco en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a 
do de dos m e c á n i c o s . 

K l objeto de su v ia je es estar en 
é s t a a lgunos d í a s , v iendo las últ.i-^ 
mas reparaciones y detal les d e l 
" 'Numancia" , para luego rea l iza r en! 
el mar a lgunos vuelos de ensayo. 

Rada no puede ven i r por ahora , 
- po r encont rarse enfermo. 

•Bl comandante F r a n c o ha maní1- ' 
tostado que no se puede hab la r d e l 
pre tendido vuelo has ta a b r i l o m a y o 
del p r ó x i m o a ñ o . 

Las Uuvies . 

L a c r e c i d a d é l o s r í o s o r i g i n a 
d e s g r a c i e s . 

H E R I D A — E n el r ío Zucar se ha
l l aban lavando ropa en un remanso 
tres mujeres. 

De pronto el r í o e x p e r i m e n t ó u n a 
considerable crecida. La§ mujeres, en 
vez de ponerse en salvo, se^entretu-
v ie ron en recoger la ropa, ~rñTeñtan 
do de spués atravesar el cauce_a pie. 

Las tres fueron arrastradas "por Ja 
corriente, no hab ien io ¿ í o ^ e n c o n f r a -
dos sus cuerpos. 

•El Guadiana t a m b i é n ha er^er imen-
lado una gran oté Ti a, a r ras ' r ando 
a Bonifacio Pinero, que vadeaba el 
r í o montado en una cabalTería y lle
vando consigo a un h i jo suyo, n i ñ o 
de sois a ñ o s . 

ÍNi el padre n i e! hi jo h a n sido en
contrados. 

R e v e n í ó n de u n n e u m á t i c o . 

D o s h o m b r e s h e r i d o s d e 
i m p o r t a r c í a . 

V I T O R I A . — E n las c e r c a n í a s del 
p-ueWo de I n a r r a s a y a consecuen
cia de haber reventado u n n e u m á 
t i co v o l c ó u n a u t o m ó v i l de la m a 
t r í c u l a do San S e b a s t i á n . 

"Resul tó (gravemente her ido un o* 
de los ocupantes del auto l l a m a d o 
F m ü l i a n o Landete . 

Con her idas , cine fueron c a l i f i c a 
das p o r los m é d i c o s de menos g r a -
ves, r e s u l t ó o t ro de los v ia je ros l l a -
made» Nicanor Fontecha . 
— ^ 
D e u n suceso s a n g r i e n t o . 

Una ñcleración del di
rector de 'Cosmópolis* 

M A D R I D . — E l director de 1» revis-
ta«Cos¡mópoIis^> ha enviado una car
t a a loa p e r i ó d i c o s asegurando que 
Dolores Polo, asesinada ayer por su 
novio, sólo estuvo en la redacc ión de 
l a ci tada revista tres veces y todas 
eRa-s, a c o m p a ñ a d a de su madre o del 
novio que la ha matado. 

iTermina. la ca i t a lamentando la for
ma en que han dado la i n í o r m a c i ó n 
d e l suce-so alguoos pe r iód icos . 
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D e l c h o q u e d e t r e n e s e n L a s M a d r i g u e r a s . 

S e h a d e c r e t a d o a u t o d e p r i s i ó n c o n t r a 

e l m a q u i n i s t a y u n f a c t o r . 

C A N T A B R I A 

3 DE O C T U B R E DE 1928 

U N VAGON P R E C I N T A D O 
I J ' N A l í E S . — e n c M . ' n l r a cji la 

•ísta^-ión <1« Madr id un v a ^ ó n -pre-
. i jUado qus fonl'wn,. oiiuipajt-s. v a -
ighfis Y. efeeUjs Vf^jf^fífígi en f1! i u -
¿iár de la i.-aUi.straíe. 

E L J U E Z ESPECIAL 
TJKA!lVteS.—Ha I%acQi .d m a g i s -

fra<Jo <ie Ha Audiemd;» de .hu'-n. don 
F; a iicfscp D í a / , nombrado juez e.s-
{>ociaJ d-el .suuiario que so i n s i r u y r 
V>0.i' el accid-eiile o i -u r r i tk i en Las 
•̂J a d r o l l e r a s . 

H a not i f icado í b s autos de p i -o r f -
i a m i e n t o del i i j aqu iu i s t a del t ' x p n , -
sTi n á m e r o (-),i> y díd factor iMiuund 
M a r t í n e z , ex ig iendo la lianza de pe-
-eta-s 10.000 para la ' l ibertad p r o 
v i s i o n a l y 50.1)00 por re.spQ^isabili-
•íad c i v i l . 

PACES IBA EN E L T R E N 
í : ' O f t D O B A . - - H e n ! 0 s hablado con 

v y r i o s viajoi-os llf>sfad(K- a C ó r d o b a 
r.n el priinei1 t ren ae la í ínea de flfe-
d r j d <íMe v e n ú u i anocdie c-n' el r e ñ i 
do de Al.g-e-<dras, qifc dan d»da l l e s 
oe ía - c a t á s t r o t o , l a m e n t á n d o s e dg | 
mnebo t i e m p o qu<' s»" t a r d ó en Ja 
p]-esta<d4n de a.-¡stem-i-;i a los b o r i -
dos. 

H i i t r e las ^>ersoiias q n é v i a j a r a n 
• n d icho t r en l legado a esifi capit i l 
Jigura o\ conocido •;b<>m.br<> dp nego-
i los t a u r i n o s don l ^ h i a r d o Pagé-s. 
Ül s e ñ o r Pagvs nos man i í c sN ' ) que. 
. iunque reci;bi<') un fu f rpe g o l p í . 
loui i 'a pe-nsii que o] accidente t u 
viera lia m a g n i t u d que a l c a n z ó . Des -
!>u»ís de igrandes esfuerzos y di f ic i r ! -
ade.s pudo conseguir ser (-(induci

do en u n au lonnóv i l a l a ñ a r o s , po
n i é n d o s e al habla con so f a m i l i a . 

A ñ a d i ó que parece estar v i s t o 
i¡ue no b a b r á de m o r i r a cdi isecuen-
Cia de un accidente f e r r o v i a r i o , 
pue-. con é s t a , son tres las veces 
que han ocu r r i do graves clciqnes an 
renes en •q.ue él v ia jaba . Kl p i ' imero 
fué hace ¡pocos a ñ o s , cuando n i a r -
•baba de Mad'rid a V a l l a d o l i d . r e 

su l t ando via jeros muer tos y h e r i 
d o s ; eil segundo, el pasado a ñ o . en 
el expreso de Sevi l la , que d b o c ó el 
mes de mayo en la e s t a c i ó n de P a l 
ma de l illío, y ahora, no suf r iendo 
en n i n g u n o n i l igeras contus iones . 
_ Ü N M U E R T O QUE PROTESTA 
~BAB¡Ci : í .O . \A . - l i a v i s i t ado las 

Hedacciones de a lgunos pe r iód i co . -
ic-n Eni ' ique Haiaoso S á n c h e / . . 
(piien Iba man i fes t ado que ha l l é -
>gado 'hoy a Barce lona y se enc-a -n-
íi"( con de desagnada-ble sorpra'ja 
de ver su nombre iuebudo en una 
ue las l i s tas oficiales de 1-os muer -
Ios en el icboqiie de los expresos de 
Allgeciras. , 

K\ sefuir Barroso supone qu,e es!a 
(OJi fus ión sea debi<l:a a se de
j a r í a en el vaigón a lgunos docurnen-
tos suyos. 
F A L L E C I M I E N T O DE OTRO A M 

B U L A N T E DE CORREOS 
U N A U H S . — E n é Hosp i t a l üm f a 

l lecido don F ranc i sco < i a i ( : i M a r 
t í n e z , f unc iona r io de .Cor reos , a 
( onsiM'-uencia de las 'beridas que r c -
•cibió en el aboque. 

'Rl c a d á v e r ha sido trasladad:) a. 
las oficinas de Correos, donde ha 
sido instailada la cap i l l a a rd ien ie . 

íSe p r o c e d e r á a su e moa ¡ s a r n a -
m i e n t o para t ras ladar le a J/n -a Se 
donde el desgraciado era na tu ra l y 
donde r e c i b i r á sepul tura . 

El conflicto hullero. 
S u s p e n s i ó n d e t r a b a j o s e n 
u n a m i n a . 

•SAMA DE LAN( ¡REO.—En la boca
m i n a del grupo minero «El Vi.so» lia 
sido fijado un anancio paral izando 
los trabajos y adv i iT íendo qiw. no -
r e a n u d a r á n basta quo se baya da,lo 
salida al mine ra l e x t r a í d o . 

¡Lia not ic ia ha producido gí-an im
p r e s i ó n entre los obreros. 

I n f o r m a c i ó n d e I n g l a t e r r a . 

A c u e r d o s d e l p a r t i d o l a b o r i s t a , 

LA A N U L A C I O N D E L ACUERDO 
F R A N C O i r é G L E S , L A EVACUACION 
EJE RENAN!A Y LA CONVOCATO
RIA DE LA CONFERENCIA D E L 

DESARME 
L O N D R E S — E l Consejo e jecut ivo 

deb pa r t i do l abor i s ta ha apud.-ado 
una r e s o l u c i ó n en la cual se s o l i 
c i ta la inmedia ta anulaci i 'm del 
acuerdo, nava l f r a n c o b r i t á n i c o r e 
cientemente concertado, la evacua
c ión pronta de l l enan ia y la i n m e 
diata convoca to r i a de la Conferen
cia del Desarme. 

LA EXCLUSION D E LOS C O M U N I S 
T A S 

Ei )XDRES.— Xoic ias I rccibidas . en 
esta cap i t a l , procedentes de B i r -
(nm'gham. dicen que el Congreso del 
par t ido labor i s ta ha adoptado p o r 
aplas tante m a y o r í a una r e s o l u c i ó n 
favorable a que los co iuan is las ;;ean 
Excluidos de su,- filas. 
E L DIA 7 SERA CORONADO E L RAS 

T A F A R I 
L O N D R E S . — S e g ú n no t i c i as r e c i 

bidas en esta cap i ta l , el m i n i s fe r io 
de Negocios E x t r a n j e r o s de Ab i s in i a 
m u n c i a que la E m p e r a t r i z de E t i o 
pía ha concedido la d ign idad i ' e a l 
al Ras T a f a r i . que- hasta a lun a des-
' i n p e ñ a b a las fumdones de regente. 

L a c o r o n a c i ó n t e n d r á luga r el día 
7 del co r r i en te mes. 
E L P R E S I D E N T E D E L CONGRESO 

DE LAS T R A D E S - U N I O N S 
L i INORES. - hW s e ñ o r Beu T i l l e f f 

ta - ido nombrado boy pi-esidente del 
Congreso de las T r a d e - E n i o n s para 
el a ñ o en cui'sci. 

E l s e ñ o r l íen T i l l e t t empeza') a 
rabajar a la edad de ocho a ñ o s y 

fué sucesivamente m i n e r o , zapate
ro y m a r i n o . 

F u é uno de los fundadores del pe

r i ó d i c o l abor i s ta ' 'Da i ly Herald" ' y 
,un a c é r r i m o p a r t i d a r i o de la paz 
i n d u s t r i a l entre el t raba jo y el ca
p i t a l . 

E L COCHE DE S E G R A V E H A R A 
386 K I L O M E T R O S POR H O R A 

LONDRES.—Se tienen amplios de
talles del notable a u t o m ó v i l . <-on el 
cual el famoso corredor H . O. D . Se-
grave, i n t e n t a r á recuperar el «rcoixE 
oue p o s e í a , el de la m á x i m a veloci
d a d en au tomóvi l . L a p r ó x i m a haza
ñ a se r e a l i z a r á el p r ó x i m o mes de 
marzo en la plava de Daytona (F lo r i 
da, Estados L'nidos). 

Mutihos aspectos de] mecanismo son 
t o d a v í a desconocidos por permanecer 
en e l mayor secreto. Desde luego es
t á construido para alcanzar una velo
c idad de 240 milla-s, esto es. nada me
nas que a 383 k i l ó m e t r o s por hora. 

Ea ca r roce r í a no t e n d r á m á s de dos 
pies de al tura, es decir, algo m á s de 
medio metro ; su longitud se rá de 28 
pies ; pesa tres toneladas y media. 

E l motor es «Napier^ , capaz de dar 
1.000 H P . , s in s o b r e a l u n e n l a c i ó n . Los 
frenos e s t á n d i s e ñ a d o s de ta l modo, 
qne queda reducido el peligro de re
calentamiento y vuelco a una veloci
dad de 240 mil las en un trecho de cua
t r o millas. Uno de los principales ac
cesorios es nn telescopio para poder 
apreíciar el recorrido, cosa que sin él 
s e r í a imposible, m a r e b á u d o s e a m á s 
de 380 k i l ó m e t r o s . 

José F . Gotero 
Ocul i s t a , ga rgan ta , n a r i z y nidos. 

R A Y O S X 
Alameda 1.*, Casa del G r a n C i n e m l . 

Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 6̂  

L a s g r a n d e s h a z a ñ a s a é r e a s . 

D ' A r c y C r a i g e s t a b l e c e u n a v e l o c i d a d 

d e 4 8 4 k i l ó m e t r o s a l a h o r a . 

COPEN H A G - ü E . — E l rompehie l j 
rutao «Kraswin» ha pasado esta tarde 
a Ja una, por el cabo Soapen. ; ,r3 
U N PROYECTO DE C H A M B E R L l N 

N U E V A Y O R K . — E l aviador C haoi. 
herl in e m b a l s a r á n r ó x i r a a e n t e a bor. 
do del «Leviafchan» con un avión an
fibio, con el cual piensa volar desde 
Lands-En a Berl ín. V i s i t a r á luego Pa-
ví§ y Londres. D e s p u é s emprenderá 
nuevamente eí vuelo para- akaaizar en 
alta mar al «Lev ia than» en el viaje 
de regreso de este buque, y embar-
oa rá en el mismo. 

E L TERCER V U E L O D E L D I R I G I -
B L E « C O N D E DE Z E F P E L 1 N » 

F R I E D R I S H A E E N . — A las siete de 
la m a ñ a n a ha emprendido su tercer 
vuelo el ¿ i r i g i b l e «Conde de Zeppe-
lia>\ ' > t f i 3 í £ , ^ 

R e a l i z a r á iun vuelo sobre el Medite-
r r á n e o . 

Viajan a l>ordo t re in ta y dos pasa-
jérOfl y su tripü¡la«ión e s t á formada 
por t reinta y nueve hombres. 
L ~ C I E R V A H A R E P A R A D O SU 

A U T O G I R O 
L E BOüRGECC.—Las a v e r í a s que 

sufrió el Autogiro del ingeniero espa
ñol s e ñ o r La Cierva han sido ya com
pletamente neparadas. 

E l aparato r e a l i z a r á m a ñ a u a varios 1 
vuelos en este a e r ó d r o m o . 

1 J o s e f i n a E s p e j o I 
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EL COMANDANTE B U R D , PARA 
NUEVA Z E L A N D A 

ÍNUK-VA YORK.—El av iador coman-
dante B y r d , ba salido para Nitóva 
Zelanda, donde t e r m i n a i á de organi
zar la exped ic ión a la zona á r t i c a . 

í l a preguntado a l Gobitf^F.o noaí^-
americano si puede re iv indicar para 
los iEstadus Cuidos las t ierras ¡rae 
descubra. 

A 484 K I L O M E T R O S POR HORA 
L O N D R E S . — E l teniente aviador 

D ' A r c y C r a i g , quo va a in tentar su
perar la marca do la veTocidad. de
tentada por Do B e r n a r d í , l ía e í e c t o a 
do su pr imer ensayo h-ov, frente a 
Calshot. 

Ha permanecido en el aire duran
te ve in t icua t ro minutos . A l deseen ler 
ba anunciado que su .indicador do ve
locidad ha pasado dos veces (E fces 
480 k i l ó m e t r o s por bora. 
PARA SUPERAR LA MARCA DE 

D U R A C I O N 
ISAN DIEGO.-Eoy aviadores Schb-e 

y Broock. que el a ñ o ú l t i m o realiza
ron la t r a v e s í a a é r e a a Tok io por Eu
ropa, sé emmentra en ol airo des i? 
bace dos d í a s , para in fen la r superar 
la marca óe d u r a c i ó n de vuelo. 

H a n manifestado antes de p a . í i r 
que t ienen osenc.:a para permanecer 
en el a i re oebenta horas. 

REGRESO D E L « K R A S S I N » 
OSLO.—Con mot ivo del regreso a 

E e n i n g r a d o . del rompeh ie lo s ruso 
«Kra-sBin*. los }>eriódicos anuncian que 
Sus t r ipulantes han dejado varios de
pós i tos de v íveres en la Tierra de 
Francisco J o s é , .en la que plantaron 
la bandera de los Soviets. 

R e s u m e n d e n o t i c i a s . 

C h a m b e r l a i n l l e g a a C a l i f o r n i a y 

n o q u i e r e h a b l a r . 

de los Estados Unidos mfstor Anredo 
S m i t h . 

Su insistencia d e s p e r t ó las sospe
chas de la P o l i c í a . 

'En poder de los detenidos ~n'a"rt si
do encontradas armas. 

LOS E S T U D I A N T E S B R A S I L E Ñ O S 
QUEMAN LA I M P R E N T A DE UN 

PERIODICO 
•PORTO A E E Ó R E . — C o m u n i c a n d j 

Sao Eoopoldo que los estudiantes han 
quemado la imprenta del pe r iód leS 
(C'Dentsche Pos t» , que h a b í a censura
do la conducta de los estudiantes de 
Sao Paolo en el asunto de: ^ iódico 
<cll P icco lo» . 

Entre la juventud n n i v e r s ü a r ' a re í^ 
na Bastante a g i t a c i ó n . 

LA NOVIA DE T U N N E Y 
y\]y(}] ,V:<.—.\ ixnalo del I r a s -

a t l á n t i c o ' •Saturnia" ba l legado 1»:' 
ni-ometi i la del boxeador , T u n n e y . 

Ea a c o m n a ñ a su madre . 
Tai llegada de la novia del ramoso 

c a m p e ó n ba despertado g ran c u r i o 
sidad. 
L A AUTORA D E UNA OBRA Y LOS 

ACTORES DETEIUIDOS 
NUEVA Y O R K — H a sido es l rena

da una ubra d r a m á t i c a i ü u ' . a d a 
' " l ' l eansure inan" . de la que c- a u t o 
ra Mao- \V>s t . 

•Cuando t e rminaba 'la r-1 presen!a-
c i n ó la P o l i c í a e n t r ó en el teatro y 
detuvo a la au tora y a I . ,-. a r t i s t as 
que representaban la obra. 

E l m o t i v o de estas d e í o n c i o n e ^ 
ha sido la i n m o r a l i d n d de la obra . 

D e s p u é s de p res ta r d e c l a r a c i ó n 
fue ron puestos en l i b e r t a d 'odos los 
detenidos. 

Ei es . - r índa lo ba sido fo rmidab le . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVAAA.VVVVVVVVA.VVVVVVVVVVVXVVVV 

EL NUEVO GOBIERNO SUECO 
EST(k:<>L.MO.—El nuevo (iabinele 

de Suecia, formado boy, lo integran 
los fiiguiemef s e ñ o r e s : 

Presidencia, con t ra l in imrante L i n d -
man ; Estado, T r y g g t r ; Justicia, Bis-
marek; Ei'fciisa Xac ioua l , coion.-l 
M a l m b c i g ; Comercio, Eore i l ; A-untos 
Sociales. Luebeck; Hacienda, W u b l i n ; 
l u s t r u c ( d ó n púb l i ca , E indkog; Comu
nicaciones, L u n d v i k ; A g r i c u l t u r a , 
.loansson; y dos min is t ros sin cinte
ra, les s e ñ o r e s Beskov y Stcyrn . 

Los minis t ros que no "pertenecen al 
Par lamenio actual son los de Dcf n -
sa Nacional , Comercio, Asuntos So
ciales y los dos sin cartera. 

C H A M B E R L A I N V I S I T A A M A R Y 
PICKFORD Y DOUGLAS FAIR-

BANKS 
¡SAN PEDRO (Cal i fornia) .—Ayer ba 

llegado a bordo del paquebote «Prcs t -
dent Adamsi) el min i s t ro de Negocios 
Extranjeroc b r i t á n i c o , s i r Ausreu 
'Cbambjr lam, a c o m p a ñ a d o de su es
posa e hijos. 

E l paquebote vino escoltado duran
te largo trecho por cuatro contra
torpederos de la Mar ina norteameri
cana. 

E l minis t ro inglés y su fami l ia han 
ido d e s n u é s a Los Angeles, donde, a 
pesar de no hal>erse dalo noticia ofi
c ia l de su llegada, era esperado por 
mulftho públ ico. Cbamberlam vis i tó .ía 
casa de Mary Pickford y Douglas 
Eaivbanks. 

C H A M B E R L A I N . H E R M E T I C O 
,SAX PEDRO (California).—Todos 

los intentos realizados cerca del m i 
nis t ro de (Xegocios Extranjeros b r i 
t á n i c o , señor Chamberlain, con objeto 
de que hiciera algunas declaraciones, 
se han estrellado contra SU negativa. 

L a señora de Chamberlain ha ma
nifestado solamente que su esposo ha 
experimentado durante su actual via
je bastante mejor ía . 

iDETENGION DE DOS I T A L I A N O S 
SOSPECHOSOS 

ROCIIESTER.—La P o d e í a ha leí í-
nido a dos i tal ianos sospechosos, q u t 
a toda costa internaban entre-visl i r-
se con el candidato a la Presidencia 

¿ i Sombreros para ¿>ef\oro 

E N C A R N A C I Ó N | 
Méndez de Urrosa 

, Hernán Cortés, 2. pral. 
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tíned férreo en Marruecos. 
E l 6 d e n o v i e m b r e s e r á i n a u 
g u r a d o e l f e r r o c a r r i l C a s a -
b í a / í í c ^ - M a r r a k c s h . 

, .RAiBAT.—Con un nuevo e impor t ; in -
l c elemento de p e n e t r a c i ó n en Marrue-
-cos va a contarse en breve. EJ 
6 del p r ó x i m o raes de noviembre s -̂
aá inaugurada la l ínoá f é r r e a de Ca
r ab l anca a Marrakesch. 

lEsla l inca d a r á a la capital del Su: 
<3e Afr ica un gran valor comercial y 
.<je centro tu r í s t i co . 

¿ a i n a u g u r a c i ó n e s t a r á revestida do 
gran solemnidad. 

E n él p r imer t ren v i a j a r á n el a l ió 
comisario f r ancés , M . Steeg, las ou-
foridades del Protectorado y el nl.o 
¡peersonal de la C o m p a ñ í a . . 

A d e m á s v i a j a r á n en el p r ime r tren 
«me recorra la l í n e a numerosos i n v i 
tados, que v e n d r á n do ¡Franc ia en un 
vapor especialmente f le tádo. *)c M¡.-

rrakesch s a l d m una e x c u r s i ó n organi
zada por la secc ión m a r r o q u í del Club 
Alp ino f r a n c é s . 

«Los m á s i n t r é p i d o s vlsi tan 'es lle
g a r á n a al turas de 4;0Ó0 metros, cor. 
ca de las cimas do nioves perpetuas 
del Gran Atlas, que consti tuyen un 
fondo pintoresco y e x t r a ñ ó para los 

i>osque¿ de palmeras de Marrakesch 
la Roja. 

Un complot. 
Contra el nuevo Rey 
Zogu L 

O N C E C C N S P I R A D O R E S E J E C U T A 
DOS 

B E L (i R A DO. — U n L l o g r a m a de Du-
Tazzo ál per iódico «Pol í t ica» anuncia 
que se ha descubierto un complot con
tal e l re^ Zogu I . Se ha p r o c l a m a t í o 
la ley marc i a l en Albania . 

Once de ios conspiradores, juzga
rlos sumariamente han sido condena' 
•idos a muerto y ejecutados en el acto. 

Puedo usted adquir ir la en l i i p i* 
i lac iones y puestos siguiente!: 

M H E L F E R R O L . — C e l e s t i n o C o m » 
klira, San F r a n c i s c o , 28. 

m u BAROELOMA.—Soc iedad B « p l * 
ñ o l a de Librería , Biblioteca de I I 
E s t a c i ó n del Norte, kiofiCiO' *M-
Carmen". 

m i i F A L E N C I A . — H i g i n i o Albad, •& 
lie de Pedro E s p i n a . 11. 

mH V A L L A D O L 1 D . — F r a n c i s o o i^is 
lero, kioscos de la Plaza MajQj 
y Campo Grande. 

WLN B I L B A O . — T e ó f u l o Cámara , Al i» 
meda de Mazarredo, 15, y A. Dr? 
quijo, 24. Y en el kiosco de |( 
E s i a c i ó n del F e r r o c a r r i l de Saa-a 
tander. 

MADRID.—Cal l e de A l c a l á : kíol>. 
co de Teóf i lo G ó m e z , frente 1¿ 
ITeatro A l k á r a r ; Mariano Martín 
frente ni Teatro Apolo; J . Sáüs 
ebez Herrero, frente al n ú m e r í 
67, y M. O n t a ñ ó n , frente a "La? 
C a l k l r a v a s " . Y Sociedad Espafio» 
la de Librer ía , kiosco de UE1 Lth 
beral", Puerta del Sol, 

* W SAN S E B A S T I A N . — R . S a m a n i i . 
go. calle de Miracruz, 9 (Garag? 
G a r n i e r ) . 

•EN BURGOS.—Sociedad E s p a ñ o l ! 
de Librer ía , Biblioteca de la Bt» 
tac ión del Norte. 

A. 
o y a 1 1 y 

ftr*** K o t e ! . ~ O a f é R m U u p a M 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

M á q u i n a americana MOnit» 
ffS para ía p r o d u c c i ó n del fK» 
t é e x p r é s s . Mariscos yar iado i» 
Bervtcic elegante y moderat í 
Jjara bodas, banquetes, t U , 

Phito del d í a : Arroz a la v a 
lenciana. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 

L o q u e d i c e l a P r e n s a e x t r a n j e r a . 
L A MAYOR C O S E C H A D E T R I G O 

CONOCIDA 
"Tb'c B a i l y M a i l " publ ica t e l e g r a 

mas de V a n n m v c r ( C a n a d á ) , a n u n 
ciando que la m n y o r cosecha do t r i -
ffO de que hay m e m o r i a ha sido la 
de este a ñ o en aquel p a í s . 

Se e s t ima que en lodo el t o r r i -
bório de los d o m i n i o s canadienses 
oxcodera la cosecha do Ioí* t r e sc i en 
tos c incuonta mi l lones do "bushels" 
— u n "busbe l" equivale a t r e in t a y 
sois l i t r o s . 

•La cosecha de o t ros cereales p r o 
meto t a m b i é n ser e x t r a o r d i n a r i a . 

Todos los medios do t r anspo r to 
han sido puestos a c o n t r i b u c i ó n . Dos 
m i l locomotoras y ochenta m i l v a 
gones, con una capacidad do qoh'o-
c ientos t r e i n t a "bus'hols" cada uno. 
os lan siendo usados exc lus ivamente 
para el t r anspo r t e de esta cosecha. 

&e ca lcula que cada d ía salen do 
los puestos 1.700.000 "husbels" . 

Se e s t ima que la cosecha do t r i 
go d a r á osio ¡mo a los c t t l t i v ü d n n - s 
do 104.000.000 do l i b i a s es te r l inas . 
L a u t i l i d a d del a ñ o pjisado t u r do 
80.800.000 l ib ras . 

Vancouvor os u n caso de m a r a v i 
l loso desa r ro l lo . K n el t ranscurso do 
unos .pocos a ñ o s , so ha elevado al 
r ango de vino do los p r i m e r o s puor -
los del mundo , debido a la r iqueza 
a g r í c o l a del p a í s ] 

L A BODA D E T U N N E Y 
Los p e r i ó d i c o s de Roma pub l i can 

i n l c r o s a n l c s dolal ies do la l legada 
a í>quolla cap i t a l do Tnnnov . ol c a m " 
p e ó n do boxeo dol mundo . 

L a m a ñ a n a dol d í a de su Uceada 
la pas(') eri los j a rd ines del Hotid 
de Rusia, dando ó r d e n e s do que ho 
r e c i b i r í a a n i n g ú n per iod i s ta n i ce
l e b r a r í a i n l o r v i i i s . 

A c u d i ó d e s p u é s al Consulado 
amer i cano para u l t i m a r los detalles 
de su. m a t r i mon i o y p a s ó ol resto de 
.la mafiana ou la l ega l i J íac ión do los 
documentos . 

La nofi i - ia do que T n n n o v so ca
s a r í a en un hote l de S ó r r é n t o , no ha 
rosu l tado cxai-la. Sn in' toncifin os 
ai-rendar una ' "v i l l a " rodeada por 
a l tas m u r a l l a s y oncerrarso a l l í . 

E l m a t r i m o n i o se c e l e b r a r á SO"-* 

lemnomonfo . en presencia de a lgu
nos amigos í n t i m o s . 

Nada se conoce de los p r e p a r a 
t ivos hochos por miss . losHina L a u -
der, la novia do T u n n e y , a no ser 
que so propone r e s i d i r alg-ún t i e m 
po en Ñ a p ó l e s . 

T u n n e y e s t á i r r i t a d o por ol a t r e 
v i m i e n t o de los f o t ó g r a f o s , quo .•n 
A n t i v e s le m o l e s t a r o n hasta el p u n 
te) do que l l egó a l evan ta r su bas 
t ó n c o n t r a uno de ellos. 

Ouando T u n n e y l l e g ó a J e a n r l f s -
P ins . su a u t o m ó v i l enhocó con o t ro 
que estaba parado y s u f r i ó i m p o r 
tantes a v e r í a s . 
L A AMENAZA D E UNA G U E R R A C I 

V I L E N A U S T R I A 
"Kxco l s io r " , de P a r í s , publ ica un 

t e l eg rama de Londres , s e g ú n el cua l 
una huelga i m p o r t a n t í s i m a acaba de 
producirse, en la g r a n cen t r a l de la 
••Kromonetsky", una do las grandes 
fábr ica js e l é c t r i c a s de l a cap i t a l de 
Ausf r i a . 

Dicho conf l ic to carac ter iza la t en 
s i ó n q u é oxisto ent re los soci: i l i r--
fas y los elementos conservadores 
do Vicna . 

E s t á huolfra so ha p roduc ido a 
consecuencia de la a c e p t a c i ó n do 
par to dol personal de A v i a c i ó n para 
conduc i r un a v i ó n quo fo rme pa r lo 
do la A s o c i a c i ó n nac iona l i s t a ans-
i r i a c a . quo I r a l a do o rgan iza r una 
2Tianifos tac ión m o n s t r u o ol d í a 7 de 
oc tubre , co inc id iendo con una m n -
u i f o s t a c i ó n a n á l o g a dol pa r t i do so
c i a l i s t a . 

. Con eslo m o t i v o , en todo el p a í s 
r e ina g r an i n q u i e t u d , l e m i é n d o s o 
que en la p r i m e r a semana de oc
tub re ocu r r an serios t r a s to rnos . 

Numerosas f a m i l i a s de V iena .hau 
empezado a aprovis ionarse , t o m i e n -
do las consecuencias del conf l ic to . 
. E n muchas paredes han apa rec i 
do carteles anunc iando que una 
gnor ra c i v i l se a p r o x i m a . 

En o r e v i s i ó n de la g r a n mani fws-
f a c i ó n del 7 de oc tubre , las o r g a 
nizaciones socia l i s tas h a n presen-
fado al Oobiorno do la baja A u s t r i a 
u n p l a n de c a m p a ñ a sobre la m a r -
cha de sus t ropas , p l an que si es 
ejecutado, p i ' o d n c i r á seguramenfe 
hondos t r a s t o r n o s . 

A V O Z D E C A N T A B R I A , en 

i 

P O T E S 
ACTO H E R O I C O 

A las doce v media del viernes, b s 
'que iban hacia la Sama, oyeron ogri--
tos de socorro que s a l í a n del s i t 'o 
donde el ilustrado, ingeniero clon Ma
nuel Palacios tiene ¡a fábr ica de, ílnU 
do e léc t r ico . 

Los primeros que acudnron al Va-
j í a r del suceso frieron los vecinos don 
Mar iano .Rábago , don Toodnl 'o Guar
do y don Va ien tm iRodrícuoz, Tos cua
les, despreciando sus vidas, se arro
j a r o n aF cauce, por haber visto que 
el socorro lo necesitaba ol vecino An-
írel Tncierfe. qúe . casi ahogado, esta
ba en el pozo sin poder ae'Gnbe^se 
y a l que no sin grandes esfuerzos pi í -
dieron salvar. 

M i enboTabnena a, salvadores v s i : -
vado, y mucho cuidai l i fo. Anucl , que 
estfi/ es la secunda vez que 'l<¡ sacan 
del agua casi s in vida, 

DE S O S I E G A S 
Para Bilbao, de spués de haber pa

sado en su hermosa fmca «Los P i 
nos» el varano, ha salido la dis t in
guida f ami l i a del i lustrado noiar io de 
la invicta v i l l a , don Celestino M a r í a 
oel Arena l . 

Para Rainales, la d 'stingnida fa
m i l i a del culto notar io don Eduardo 
(r. y Gómez de Enferr ia . 

Para Gai r ión de los Condes, el s«-
ñ o r registrador de l a citada v i l l a , con 
su d i s t inQ ' rda señora y f a m N i . 

P a r a (Madrid, la s e ñ o r a viuda de 
Gómez Rednva. a c o m p a ñ a d a de su 
sobrino don Carlos G a r c í a , que con 

AÑO M. P A G I N A f 

dose una Comisión que estudie o í 
asunto y dé los pasos necesarios pa
j a que llegue a realizarse tan feliz; 
iniciativa. 

L a citada Comis ión quedó forman* 
por el señor alcalde y los concejales 
Campuzano, G. Palacio y Marcilla., 

T. B. O. 

T E A T R O P E R E D A — T e m p o r a d a ci-
nematoprálVca.—A las siete y a ja s 
cliez y media: «Los cantores de N u -
remberg^. , . 

G R A N C I N E M A — D e siete a daezí. 
«La resurrección de Ricardito>; y una., 
cómica en dos partes. 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A . — A las 
siete en punto: «El príncipe F a z i b . 

C I N E P O P U L A R H E I N A VICTO-r 
R I A — D e seis y media a once y mediai 
«Río turbulento» y una cómica. . 

P A B E L L O N N A R B O N . —De seis y 
media a once y media: «La resurrec^ 
ción de Ricardito > y una cemica. 

C I N E M A D E B O N I F A Z . — D e seis 
y media a diez: «Ardores pasados» y 
una cómica. 

H O R A R I O S 

su bella esposa y encantadores n iño ' ; 
pasaron en su poses ión de F rama ei 
verano. 

M U E R T E S S E N T I D A S 
De Santander ha llegado, acomr.n-

ñ a d o de muchos amigos que en vida 
se honraron con su amis 'ad, el c.i-
d á v e r del bondadoso y ca r i l a ' ivo i n 
diano de Espinama don Vicente Gon-
zález Rivera. 

A todos sus famil iares , y par i ien-
larmente a s>is hermanos don Lino y 
'don R a m ó n , doy m i m á s sentido pó
same. 

— A la avanzada edad de 78 a ñ o s , 
de jó de existir en esta v i l la la t e ' -
p r lab le s e ñ o r a d o ñ a Carlota F e r n á n 
dez, v iuda de Cueto. 

A todos sus famil iares a c o m p a ñ o 
en el dolor por que en estos momen
tos pasan. 

R E U N I O N O E L P L E N O 
En segunda convocatoria se ha re

un ido nuestro Ayun iamien to . 
E l alcalde expone en breves j alo-

bras la causa de haberles citado, chu
fea i m p o r l a n t í s i m n , s e ñ a l a n d o lo no-
cesai io que para la v i l l a es una t r a í 
da de aguas, pues aunque teneinre 
fuentes y r íos dentro del cosco d • la 
pob lac ión , lia u rd ido observar la b. i - ' 
na acogida quo en el púb l i co ha le-
nido este proyecto, por lo cual eres 
relativamente fácil l legar a ser mi 
hecho lo que ahora es só lo un pro
yecto. 

La idea fué acogida con s i m p a f f í 
por todo ol Ayuntamiento , y se d ió 
las « a c i a s al alcalde por los traba

jos que llevaba ejecutado?, n o m b u m -

vvwwvvww 
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L I N E A D E L N O R T E 

Sal idas: 7,20, m i x t o ; 9,50, r4pl^ 
do ; 18,10, c o r r e n ; 15,15, t ranv ía do 
L á r c e n a , v 19.30, l l c inosa . 

Llegadas : 18,40. mixto; 19,51^ 
r á p i d o ; 8,5, co r r eo ; 20,33, B á r c e n a , 
y 9,35, l l c inosa . 

L I N E A D E LIERGANE» 
Sal idas . 8,55, correo; 12,15, 0 0 » 

rreo; 14,40, correo; 15,15, discre-* 
c ional; 17,40, discreciional, y 20,3Bi 
discrecional. 

L legadas : 7,5, discrecional; 9,41, 
discrecional; 13,8, correo; l&.ZS, 
discrecional , y 21,17, discrecron&L 
correo; 18.8. discrecional; 2 0 , « i 

L I N E A D E B I L B A O 
Sal idas: 8,15, coroso, 13, e x p r é s l 

14,40, correo; 17,40, mixto, y 18,46, 
Marrón. 

L legadas : 11,12, correo; 12,24, 
e x p r é s ; 18,8, correo; 21,17, mixto, 
y 9.41, Marrón. 

~ U N E A D E O N T A N E D A 
Sal idas: 7,38, discrecional; 11,3(1, 

correo; 14,20, discrecional , 35 i 9 t 
discrecional . 

L legadas : 8,45, d i s c r e c ; 1 3 , l » i 
d iscrecional; 16,8, correo, y. 20,liKj 
discrecional. íj 

L I N E A D E O V I E D O 
Sal idas: 8,20, correo; 13,30,; gim 

pido, y 17,5, L l a n e s . 
L legadas : 16,26, correo; 2 0 , l i i 

ráp ido , y 11.21, L l a n e s . 
Torrelavega y Cabezón 

Sal idas: 7,30, 11,50, 14,55. | 
20,15, t r a n v í a . 

L legadas : 9.21, 12,53, 15,3? | 
21,24. 

O N T A N E D A A B U R G O S 
Sa l ida: 10,10. 1 
L l e g a d a : 13.30. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA fcJ ACUMULADOR 
NOÚN 



I n f o r m a c i ó n m s r í l i m a . 

Muy <onlradic-torias son, en la i i l t ima semana, las impresiones genera
les que, .según leemos, se oan sobre este mercado. 

Hay en el mundo un cierto desnivel de 'Consumo y p roducc ión de ce
reales para este invierno. Ecspeeto a las oscilaciones de este mercado de 
fletes, en diversos aspectos recogemos los siguientes datos: 

«Los de Aust ra l ia y Pací l ico , muy desanimados, el pr imero singularmen
te , ante el temor de una nueva h'in'ga. 

E l transporte del n i t ra to de Chile e s t á en 2S-3 para todo el mes de 
octubre y 27 de noviembre, 'Con opc ón a descargar en el continente. 

Paga el c a r b ó n : de Cávdiff a Bu d é o s , 4-6; a Lisboa, 8; a Las Palmas, 
8-6; a Genova, 7-9; a Ale jandr ía , 10 6; a C o r u ñ a , 8-7,5; a Pasajes, 7-6; a 
l la ivelona, 11-6. y al Wío de la Plata. 12-3. 

Del Afr ica del Sur a Singapore p"ga 11. 
Son bajos los fletes del pe t ró leo . Algunos armadores do petroleros pre

fieren í iman ar sus barcos a aceptar los precios. . 
Los productores blancos t r a s a t l á r t i c o s pagan H-6 por el transporte del 

Golfo' <i IT. K . y Continente : Aceites t r a s a t l á n t i c o s , a 12, y lubrificaciones, 
•a 20. California paga 25 al U . K . , y el mar Negro de Batoun a U . K . y 
Continente. 

Los minerales ^e mantienen en cvlma.De Mel i l l a a Rot terdam, a 5-6. 
Los fletes nacionales de ( a i b ó n , ermo siempre, con un ligero m á x i m o en 

34 pesetas a Barcelona desde Gl jón . 

• • 

fjfE M A D R I D 

E L «ALFONSO X ! l b 
Se enconti'aba navegando sin nove

dad, el lunes d í a pr imero del actual, 
a med iod í a , a 2.120 millas de Nueva 
York. 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S 
D E E S T A RÍATRICULA 

O E FRANCISCO GARCIA: 
"Magdalena R. de G a r c í a " , en 

K e w p o r t . 
«Antonio Garc ía» , de Aviles a Va

lencia. 
«Francisco García»^ en Pavona. 

COMI 'A Ñ1A SA N T A N DER1N A: 
" P e ñ a L a b r a " , éií Card i f f . 
" P e ñ a R o c í a s , en L a l a j a . 

D E L Ü I S L1AKO (S. C ) : 
«José», en Sunderiaud, 
"Es'les", en A y r . 

" C o n t a b r i a » . en Sevilla. 
D E ANGEL PEREZ: 

" E m i l i a S. de P é r e z " , de Hi je lva 
a A m s t e r d a m . 

«Alfonso Pérez» , en Leixoes. 
E L T I E M P O 

Partp del S e m á f o r o : 
^«Yicn to calma. MarejadUla del NO. 

Cielo con celaje. Horizontes brumo
sos. » 

Observatorio Cen t ra l : 
«EL buen t iempo se va e x í e n d i o n d o 

por E s p a ñ a . » 
M A R E A S PARA HOY 

Pleamares: 5.43 m. a. m v 63 t 
j ) . m. * ' 

Bajamares: 0,0 m. a. m . v 0 2 t 
p. m. .-

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Buques en t rados : 
«Copsewood» (inglés) , de I m m i n -

gham, ©ón sulfato. 
« J o a q u i n a - , de Bilbao, con general 
«Manaví», de Oi jón , con carbón, 

^ s n a c l m d n s : 
«Tedín , (balandro), a Bi lbao con 

madera. 
« J o a q u i n a s , a Luarca. con general. 
«La P a z » ( inglés) , a Liverpool , con 

general. 
E L «OROPESA» 

Se anuncia para la mañ. in; . íle hov 
la entrada en nuestro puertq del co CASA C O M P L E T A 
rveo ingles fOrópesa& _. „ ., J -j , .. „ . . _ 

Procede <lc Colón, puerto-, d-1 Pe- I>ormHor»o, comedor, despacbo 0 11= 
n i , « l i l e , Uabana v otros amerira- I * - Tota l , dteciocbo ptezas gracdsik 

M U E B L E S GASA TOLEÍX) 

Í O F o t ó g r a f o * 
Hace desde esta fecha el c incuenta por ciento de rebaja en todol 

los encargos. 
T r e s retratos para pasaporte o k i l o m é t r i c o . . . 
Seis postales, bien hechas 
Ampliaciones, especialidad de la Casa , df-sde . . . 
Superiores o l e o g r a f í a s , gran novedad, desde . . . 

fflarcellno S. de fautuola, 2. Palac io del Club 
S A N T A N D E R . 

Trae abundante pasaje, correspon
dencia y carga. 

F o n d e a r á en bah í a , en el sitio de 
icostumbre, y tina vez desembarcado 
el pasaje, i á correspondencia y carga, 
s a l d r á el «Oropesa» con rumbo a L a 
Pallice, L a Kochelle, P lymouth y L i 
verpool. 

B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de las obras que ejecuta

r á hoy, desde las ocho : 
P R I M E R A P A R T E 

«Las leg ionar ias» , pasodoble.—Ca
marero. 

«Trozos c lás icos».—Lerous . 
«Las alegres comadres de Yindsor» , 

obertura.—Nicolai. 
S E G U N D A P A R T E 

«Alborada ga l lega» . — V e i« a. 
«La b e j a r a n a » , s e l ecc ión .—Ser rano 

y Alonso. 
«En el p r i o r a t o » , sardana.—Yarela. 

A N U N C I O 
L a F u n d a c i ó n Ascarza concede un 

t í tu lo de maestra entre las s e ñ o r i t a s 
que hayan terminado sus estudios en 
este Centro durante el curso 1927-28. 

Para m á s detalles, se i n f o r m a r á n en 
la Esccela Normal . 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O (OB

S E R V A T O R I O D E S A N T A N D E R ) 
Datos de las observaciones realiza

das en veint icuatro horas hasta las 
seis de la tarde de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m/m, 
"757.8. • 

Tendencia b a r o m é t r i c a a ¡as diez y 
ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura m á x i m a , 21,4. 
Idem n i í n ima . 12,4. 
Viento diominante. Nordeste. 
Fuev^a media del viento en m. por 

secundo, 3. 
L luv ia c a í d a ( l i t ros por m.) , 0,0. 
Sol eficaz, 6 horas. 

2peseta8 
4 

10 
25 
d« Regatas. 

C I C L I S T A S . . . , F Í J E N S E : 
S i c o m p r á i s una bicicleta de cualquier marca sin antes ver la R U I Z , ha
bré i s hecho muy mala compra y, arrepentidos, pronto la v e n d e r é i s mala
mente para adquir i r ima R U I Z , que es, s in disputa, la máa bonita y 

• ^ r . ^ ' i l j a r s e 1,1611 y no t i r a r el ^ ' " ^ a ^ ' calle. ' * 
L a R U I Z no es una bicicletamás.. . ( ¡ E S L A M E J O R . . . 2! 

GASA RUIZ.—Arcos de D ó r i g a , 5. 

I 
I 
• 
I 

2 i » H y G 
MwriiMkble. 1620, F 

H 89 

DIA 2 

74 9ft 
74 85 
74 85 
75 C0 
75 00 
74 95 
75 00 
94 75 
94 75 
94 75 
94 75 

91 75 94 75 
94 75 94 "5 
93 751 93 75 

1( 3 45 L 3 55 
92 7Q| 92 70 

l t 3 75 V 3 G5 

C0 00 93 00 
99 40 99 40 

111 25 reo C0 
102 35 102 25 
99 15 99 75 

CbO 00 0.0 00 

• > £ 
I » D 
I I O 
* » B 
• > A 
» 1917 
Jg 1926 
» 1927 (c. i.) 
• 1827 (i . i . ) 

Cédutat 
Ü, Hipotecario 4 por 100 

B > 6 > » 
• > 6 > > 

Sanco Crédito Local 
l á e m B y medio por IW 
|jr ( ídi to Local , 6 por lOf 

Acciones 
^sa).oo de España -¡579 00583 C0 
S. Hispano-Americano gog OC'̂ 'iS M 
B. E s p a ñ o l de C r é d i t o 471 0C 475 00 
Banco Central ¡214 00213 00 
fabucos C00 00239 00 
Azucarera (preferentes) 00O COjOOO fO 
ff«l€Íónicaa 99 50) 99 50 
l l o r t o 623 25 621 00 
ILlicante 593 50 594 50 

Obligacionei 
aLrucarera (sin estamp.) 82 15 f0 CO 
Alicantes, p r imera 3-9 00 350 00 
Nortes, p r imera I 76 50l 77 00 
Asturias, pr imera I 00 G0| C0 00 

1C5 0C 030 00 
000 oejeoo 00 

Idem id . C por 100, a 101, peaetasn 
15.000. , , ^ 

Ferrocarriles Andaluces. C por 100^ 
a 100,40; i>eselas, 20.000. 

B I L B A O 
A C C I O N E S , r. 

Fe r rocan i l del Nor te de E s p a ñ a ^ , 
626. 

Electra de Viesgo, 630. 
Minas del Rlf f , N . . 613, y P., 6.0. 
Al tos Hornos de Vizcaya, ISO. 
Duro Felguera, 76. 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 105. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 

1.450. 
o m . i r . A r r o N F . s 

U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 6 poi?--
100, 96,50. 

S ide rú rg ica , 10'1.35. 
Telefónicas . 99,40. 

Norte , 6 por 100 
Asturiana de Minas ••• 
S i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 

{ñ por 100) ... 
C é d u l a s argputinaa . . . . 
f rancos (Par í s ) 
Libras 
Doilars 
Marcos 
Lira? 
Francos suizo* 
Francos be lga» 

ooc e< 
2 65 

23 75 
29 .r3 

0C0 00 
0 C0 

00 0C 
000 ce 
00 ce 

KK) 00 
2 64 

23 9J 
29 61 

00 J 00 
00 CO 
03 00 

oco 00 
00 í̂ O 

D E B A R C E L O N A m 27 DI& 28 

76 15: 76 31 
95 10 94 75 
94 25 93 60 

1C4 £5 1C4 75 
92 401 92 £0 

105 25 105 10 

interior (partida) 
Amort izable , 1920, par t 

» 1917 » 
• 1926 » 
> 1927 fe. i.> 
I 1927 (s. Lx 

Acciones 
Jíorl» 
Alicant-e 
Andaluces 

Obligaciones 
Nortes, primera 

> 6 por IDO ^€4 75 
Asturias, pr imera j 75 25 
Valencia-Norte 101 11 
Alicantes, pr imera 

> 6 por 100 .. 
Andaluces, 1.» b/8 fijo 

> 8 por 100 ... 103 75 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1025 0C0 CC 
Surias, 7 por 100 000 C0 
Franco* (París) I 23 85 
Libras I 00 
Marcos 145 25 
Doilars i 60 7 
Francos suizos 117 1C 
Francos belgas . . . . I 84 55 
Liras I 81 85 
Florines 000 Cf 

125 G0 124 73 
119 75 119 30 
85 80 

78 C0 

73 75 
104 25 

71 CO 

85 70 

78 15 
1C4 75 
75 00 

101 £0 
73 65 

104 25 
71 C0 

1C3 50 
0C0 00 
000 00 
23 85 

294 65 
145 25 
¿07 25 
117 10 
84 55 
31 85 

000 00 
S A N T A N D E R 

FONDOS P U B L I C O S 
Deuda In te r io r , 4 por 100. a 74,85 ; 

pesetas, 29.500. . _ \ 
Cédu la s del Banco Hipotecario, 3 

por 100, a- 99.50; pesetas, 51 .(«X). 
Deuda Amort izable , 3 por 10O, 1928, 

70.2o; pesetas, 5.000. 
A C C I O N E S 

"Banco de Santander, a 424 por 100 
(60 acciones). 

C o m n a ñ í a Telefónica , a 99,50; pe-se
tas, 20.000. 
U B L I G A U I O N E R 

Constructora Nava l , 5 y medio, a 
100.65: pesetas, 12.000. 

Nueva M o n t a ñ a , 5 y medio, a 98; 
pesetas, 5.000. 

Surias (bonos), 6 por 100, a 100,63; 
pesetas, 20.000, 

Comedor independienta 
MagKfííca terraza para 

comidas. 
i w i T i a « i i m « , v y S 

O T! C 
s u c 

A O O S D E N T E S D E T RA S A J O 
l ' . l j o v e n l i iocái iu-o Manue l Por-4 

l i l l a He r r e ro , de v e i n t i c i n c o a ñ o s , , 
t r aba jando éfl los me i i e s t é r j e s de SIÍ 
oficio, se p rodu jo una herida ayul - i 
siva en el- dedo gordo del pie de-; 
recho. 

F u é curado en la Casa de Soco-! 
r r o . 

— V i c e n t e S á n c h e z Pi tar , dé S-'V 
a ñ o s , j o r n a l e r o ; en las rnenas de 
su p r o f e s i ó n se c a u s ó una her ida 
contusa cu la cara do r sa l dch p i e 
izquierdo y contus iones erosivas en: 
l a p ie rna del m i s m o lado. 

I g u a l m e n t e fué as i s t ido en la Ca-; 
sa de Socor ro . 

L A S COWSABiDAS R I K A S ' 
Poco d e s p u é s de m e d i o d í a f u é 

as i s t ida en la Casa de Socorro , H i - : 
p ó l i t a Múj i ca B i lbao , de t r e i n t a y; 
seis a ñ o s , que presentaba una con- ¡ 
t u s ion en la r e g i ó n m a l a r derecha^ 

T.a h a b í a n pegado en una de esas, 
" r i ñ a s popula res" , en P u e r t o c h i c o . 

— E n P e r i n é s a r m a r o n .una pe-t 
quena escaranuiza y de e l la r e s u l 
tó J u l i á n Alvarez Cobo, de v e i n t i ú n 
a ñ o s , con una her ida contji.sa ert 
Ja r e g i ó n s u p e r c i l i a r dereeba, de 
la <fue fin' ' , i gua lmen te que la an-: 
t e r i o r , curado en l a Gasa de So-s 
c o r r o . 

— F e r n a n d a L ó p e z F r í a s , de 33 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o en la F lo r ida . , nú - i 
mero 21 , fué curada de va r i a s con-^ 
tus iones erosivas en el brazo y an-; 
tebrazo derechos. 
- l i a i h a b í a n pegado en su misma-

cal le . 
CASA D E S O C O R R O ' 

F u e r o n cu ra t los : 
Carmen F e r n á n d e z P o r t i l i n , de1 

tres a ñ o s ; c o n t u s i ó n en el pie de 
recho. 

Al fonso H e r r á n L a v í n . de, diez y 
seis a ñ o s ; her ida punzante en e | 
antebrazo i zqu ie rdo . 

Eu l a l i a A r i j a Sant ius le , de cua^ 
renta a ñ o s ; herida punzante en , 1 * 
cara do r sa l de La m a n o derecha. 

J u a n Nieto P é r e z , de siete a ñ o s ' 
her ida incisa en la mano izqu ie rda . 

Juana C o t e r i l l o . de siete a ñ o s : ' 
her ida incisa en la cara dorsa l d ^ 
la mano derecha. 

Viuda de SISNIEQA 
A l m a c é n de o r l t t a l M y Ivwai 

E s p e j o s biselados de tódatf 
t n e d í d a s . L e t r e r o s en cr i s ta l , 
hados, marcos y molduras 
t extranjeros. Despaebo: Anaiíf 
Eaca lante , n ú m . 2. A l m a c é * : 

Tantea, n ú m , 2 1 , T e l é f o n d 
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B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—Construcción gaTantizad», 
y^ntaa al contado y a pla-
aoi. Departaonento eepecial 
As reparaciones. Construc-
lora Montañesa, cali* Fed«-
rleo y i a L 

c t A P U N T I D A » . Todo 66 y 
• I , A . Mazariego» (*ubida 
&e€Ídeacia d« loa Padres 
í «jr^lta*. 

C A S A P A C O . Tejidos. San
tander. No comprar p a ñ o s , 
fantasías , lanas y novedades 
sin visitar esta casa. 

C A M P A R A S T U N G S R A M , 
f i l e n a s de gas y al vacunm, 

»n todos RUS tipos y varie-
l a d e s ; lámparau doble gra-
ünación para Sanatorios, et
cétera. «Tungaram» (Buda-
a>t«t). Montera, 10, Madrid. 

«LA MAR». Diariamente re
cibe esta Casa infinidad ar-
Mealos con «Recuerdo», bi-
iutería , juguete» y artícu
los piel. Precios sin compe-
lencia. Gran sección 0'6R. 
Marasanas, 1. 

T O D A S L A S N I Ñ A S saben 

?ns nú sombrero es tá en 
Jasa de Sánches , Amó» de 

Escalante, 

A L B A Ñ I L E S . Colorea, cola 
Conejo. L a s mejores bro-
chaa de blanquear, vendo. 
Casado. Burgos, 30, drogue
ría.. 

O F R E Z C O tienda de paque
t e r í a , sitio inmejorable, pa
ra vuulquier negoi-io, que
d á n d o s e algunos géneros . 
Burgos, 30, plomero. 

E S C U C H E ei magnífico dis
co e léc t r ico «La del Soto del 
Parral*. — Ortega, ópt ico , 
Burgos, 1. 

C A L V I V A , permanente, en 
hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Cantera nueva de 
s i l ler ía en Escobedo. Macha
queos para afirmados. Gu i 
jo ^ a r a ho rmigón armado y 
gui j i l lo lavado para jardines 
y paseos. P í d a s e a J o s é de 
Bilbao. Teléfono 34 de As
t i l l e ro . 

A G U A SANA Y R I Q U I S I 
MA se obtiene abundante 
con el sin igual F i l t r o l ) e l -
phin a bu j í a s . Venta exclu
siva, Ladislao del- Barr io y 
C , M é n d e z N ú ñ e z , 7. 

N I C O L A S A L Z A G A . Mue
bles. Si los quieren de abso
lu ta gara j i t áa encá, rguenlos 
en esta casa. V i ñ a s , 6. 

U R G E V E N D E R báscu la de 
1 a 200 kilos, m á q u i n a de 
brazo para zapatero, carro 
y saca con aparejos y otros 
objetos más ; todo barato, 
por ser trasladado su due
ño. Informes: T o m á s Gar
cía (de t r á s del Cuartel de la 
Guardia c iv i l ) . Ast i l le ro . 

R A D I O T E L E F O N I A . Ult i
mas creaciones iiorte ameri
canas. Receptores material 
de montaje y accesorios. 
Metalúrgica, Mueils, 1. 9s-
ü f o n o S0S1. 

V E N D E N S E sillas plega
bles, asiento y respaldo 
mimbre, en buenas condicio
nes. «La Mundia l» . 

C A S A - C H A L E T , a tres k i 
l ó m e t r o s de la capital , ca
rretera de M a d r i d , ocho ca
rros de t ie r ra , cincuenta fru
tales, agua y luz, cercado' 
de p a r e d ó n , se vende. Ra
dón en esta Admin i s t r ac ión . 

Prensas para uva 
</ rranzana desde 50' 't. 

Estrujadoras para uva. 

Machacadoras para manzana. 
Pedid -alálogo a MATTHS. 6RUBER, 
BILBAO, Mam. S. Mamés. 29 al 33. 

A L Q U I L O buen plao amue
blado, cuarto baño, céntri
co, tranvía puerta. Infor
mes: F . G . , General Espar
tero, 2, segundo. 

D E S E O pisito pequeño o 
planta baja, ocho o nueve 
horas Santander, A l t a o Sar
dinero. Informes Adtoión. 

S E A L Q U I L A local para t a 
Uer. Informarán; Padilla, 
S8 (eacriforio). 

das habitaciones, bafío, du^ 
cha, agua corriente caliente-
fr ía ; hay teléfono. Informa
rán periódico. 

A L Q U I L O pisos amuebla
dos. Rasilla, Doctor Madra-
zo, 2 duplicado (po r t e r í a ) . 

H . L A U R E N C E K I R B Y 
profesor de inglés, gefis-
mundo Moret, 10, cuarto. 

M E C A N O G R A F I A . - Ense
ñanza método al tacto, co
pias a máquina, precios eco
nómicos. «La Ideal»., gan 
Francisco, 31. 

TRASPASO importante y 
bonito' negocio por ser im
posible atenderlo. Informes 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE T R A S P A S A a lmacén de 
vinosi con gran viientela y 
inarc-as acreditadas, por te
ner que ausentarse su due
ño. I n f o r m a r á n en esta A d 
min is t rac ión . 

Profesoras en partos 
V I S I T A C I O N F . T 0 L 0 S A , 
Profesora en parto*. Practl-1 
cante masajista. Hospedajs 
embarazadaB. Florida, t, á*1 
Santander. 

O C A S I O N . Berlina 509 F ia t 
y torpedo503 Fiat , en inme
jorables condiciones, se ven
den baratos. Informarán: 
Exposic ión Fiat , Muelle, 17. 

S E V E N D E barato chalet, 
con terreno, en el Sardine
ro. Informarán, Hotel Cas
tilla. 

Representante José Maris 
Barbosa, Clsneros, 7, 

H U D S 0 N coupé , siete asien
tos, a toda prueba, se ven
de barato. I n f o r m a r á n : Ex
posición F ia t , Muelle, 17. 

C A M I O N E T A M U Y B U E 
NA' 900 pesetas. Magneto 
Bosch cuatro cilindros. Mo
tor 3/4, alterna. Tres ruedas 
disco Overland, f traseras 
completas. Se vende toda 
prueba. Informes: L . del 
Bar r io . M . N ú ñ e z , 7. 

P R O F E S O R D E S E G U N D A 
E N S E Ñ A N Z A . Bach i l l e ran 
U n i v e r t á t a i i o , Oposiciones al 
Magisterio. Comercio. Ra
zón per iód ico . 

L E C C I O N E S P A R T I C U L A 
R E S Contabil idad, Taquigra
fía, p r e p a r a c i ó n Escuela de 
Comercio, por profesor mer
cant i l ; ptre'cio-s económicos . 
Padilla, 4, cuarto. 

D E C I N C O A S I E T E P E 
S E T A S pensión completa; 
grandes, ventiladas y solea-

0 F R E C E S E ama de cría jo
ven, soltera. I n f o r m a r á : Flo-
r inda Rasilla, practicante y 
comadrona. Cabezón de la 
Sal. 

S E A N U N C I A vacante la 
pla.-.a de conserje del nuevo 
Casino de A L A R . Para tra
tar, con el presidente d'on 
León Prieto. Inút i l presen
tarse sin buenas referencias, 
en el plazo de ocho días , 
como m á x i m u n . 

í 
i 
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• 

* 

• 
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S E O F R E C E joven, diecisie
te años , con prác t ica en be
bidas y ultramarinos, bue
nos- dmfofmes. Burgos, 30, 1.° 

S E O F R E C E señora joven 
para ama de llaves señor , 
'con TI i ño?- o cosa aná loga , 
buenos informes. Burgos, 30, 
primero. 

4 
t 
• 
• 

V A P O R E S C O a R E O S ^ E S P A Ñ O L B S 

L I N E A D E DUBA Y M E J I C O 
P r é x l m a t sal idas de Santander (salvo ooni lngsnc la iTi 

Vapor A L F O N S O X m , el i 3 de octubre. 
Vapor. C R I S T O B A L C O L O N , el 4 de novfembrlj 
Vapor. A L F O N S O X I I I , "el 26 de noviembre. 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N , el 18 de d ic i embre 

^ Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino W 1UN 
E'ana y Yeracruz . E s t o s buques disponen de camarotes de c u s t d 
l i teras y comedores para emigrantes. 

Prec io del pasaje en tercera clase o r d l n a r l s í 
P a f S Habana, pesetas 535, m á s 20,25 de impuestos. Tota l , 555'25? 
P a r » yeracruz , pesetas 585, m á s iS'bO de impuestos. T o t a l , SOS'SOi 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d ía 5 de octubre s a l d r á de Barce lona el vapor " R E I N A VIQ-Í 1 

T O R I A E U G E N I A " , admitiendo pasajeros de todas clases con dea-j 
tino á Río J ane i ro , Montevideo y Buenos A ires . 

Precio del pasaje en tercerS o r d i n a r i á , para ambos d e s ü n o S , JK» | 
« lu ido impuestos, pesetas ses^O.Lá C o m p a ñ í a abona a~ los p a s S i ! 
Jeros el importe del trayecto" por ferrocarr i l desde Santandea • 
Barce lona, puerto; donde d e b e r á n embarcar. 

P a r S í n á s informes y condiciones, dirigirse S 'sus « g e n í é g SU B s a ^ 
f lnder , s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a , paseo de P e r é ^ 
í l l , 36. T e l é f o n o 23-63. D i r e c c i ó n te legráf ica y t e l e f ó n i c a : Qe lpéregj 

¡ • • • • • • • • • • é » — i f t é é é O ^ é f f i f t ^ i f a o o f o»*»**»*"****!"»**"» 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

V a p o r e s C o r r e o s J E s p a ñ o l e s 

Ripido directo E S P A K A - N E W , Y O R K , nuert «rpedicloüM U 
Rápida N O R T E D ü ¡ESPAÑA A CUBiA Y M E X I C O i ü t i jr Mi Wt9& g 

Slclones 'aJ afio. 
ExpréM M E D I T E R R A N E O A E l A R G E N T I N A , SUtorci j i i p M H e l l I U § 

AI ano. f. 
Linea M E D I T E H R A N E O , CUBA» M E X I C O Y N E W DRUSANS^ m * g 

I expediciones al afio. $ 
Linea M E D I T E R R A N E O , COSTA FIRMiB Y P A C I F I C O , oñc» t t p l g f, 

i; iBlone« a l afio. ^ 
Linea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO, Soe.é eipediclonei H tfR. g 
Linea a F I L I P I N A S , trea expediciones al afio. S 
a E R V I C I O S I P O GRAN H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O H B L 

ORQUESTAS; P A P I L L A , K T C , E T C . p 
P l f S Tnformeg, a l a i Agenciad 1 « l a Compafila W 1IÜ ^ r j n í í p f l f i |¿ 

pnertoa de Espafia. E n Barcelona; oflclnaa de la Compafiía, P l a M W9 fL 
Medlnaceli, 8. E n SANTANDER,- s e f i s r i i K I O D I A N G E L E E I H • ¥ 

t COMPAÑIA, Paseo de P e r e d í , M. 

JfueSó preparado, eonaptielW Be es'encrs de t n í í . B ü s t n ñ y l « 6 1 | 
gusn ventaja a l bicarbonatc en todos sus usos. C a j a , O'CO teaeHifa * 

B l c a r b o n a t ó Se sosa p u r í f i m ó í * 

11 i f l i o e r ó - f o s f a t s dé o l í ú é C R O S O T A L . — T u B i f c o I o I l i , V K t K B I 
c r ó n i c o s , bronquitis y debilidad general. Precio , 2'bO. 

B a p ó a l t o : D O C T O R B E N E D I C T O , SAN B E R N A R D O . 11, M A B R I f i 
De venta en las principales farmacias de Espafia\ 

E n Santander: E . P E R E Z D E L M O L I N O . Plazt í de ias E s e d ^ i i ? 
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Desde 20 hasta 125 pesetas, 

P A R A H O M B R E Y N I Ñ O 

M a r c a « M U R A L L A » 

D O D L E C O S I D O 

G A R A P Modelos in9!eses de novedad-/ \ O /A iN L O El mayor "stock" de la plaza. 
Infinidad de clases en todos los tamaños Desde 14 hasta 150 pesetas. 

I Z A S 
M I L E S D E 

Modelos clásicos y económicos desde 17 pesetas. 
Corte y Confección Fina y elegante. 

Lisas y adornadis, de gran duración y abrigo. 
de todas clases, tamaños y precios, 

para hombre y niño. 
Modelos, Dibujos y Colorido de NoVedad. 

de ALGODONES, desde 5 y 10 pesetas - de LANAS, desde 10 y 30 pesetas. 

v ií n í i i s i d 

L A 

ebed 

¡Nunca 
T t n o l 

1 üí'̂ Sf.! Depésíío: lOiN MARTÍN - Alcalá, 9 -
COMPAÑIA DEL PAQFIO 

F f d x l m s e s s i l d a e M mtfio d o S a r ' e n t e P A R A HA8ANA 
Vapor "Ordufia", 7 da octubre. 
Vapor "Oroposa", de octubre. 
"Vapor "Orbita", 4 de noviembre. 

Precio en tercera olas* $áF9 
Habana, Incluidos I m p u e s t a ^ 

P E S E T A S 555*25, 
E s t o s buques disponen d é tltXSta 
rotes, s a l ó n comedor y amplta i 

Siguiendo v ía C A N A L D E P A N A - ouinertas de paseo para los T U -
MA a Cr i s tóba l ( C o l ó n ) , Balbog 
( P a n a m á ) , Callao, Moliendo, A r i i 

o» , Iquique, Antofagasta, Valpa'-t 
] | tJiíso y otros puertos de P e r ú , 

Chile y A m é r i c a Centra l . 
Aampten pasajeros de p r h n e f l , 
•egunda y tercera « lase , y eargCi 

Jeros de tercera clase. 
P a r a m á s ¡mformes , d ir ig irse 

sus agentes en Santander, 
H I J O S D E B A S T E R R E D H E A 

Paseo de Pereda, « . -Te lé f . 8. 
Te legramas y telefonemAU 

BAáTSRRJEGHEA. 

<A.r 

Para conservar perfecta talud, loa médicos noa han 
enseñado que ea menester tomar agua mineral (*•• «%* 
las comidas ^ fuera de ellas. Lo malo es q u ^ ^ K 
f difícil de encontrar; pero todo el m u n S 

medio de preparársela Initamáneamente uk ^ ^ 

LITIIINÉS dd v G U S T I N 
que mineralizan perfecta i agradablementa «f amia3 

haciéndola gaseosa, digestiva y refrescante. AconsI^ 
jase contra todaa las dolenctaa del estómajM Hft««— 
i ^ejig» ; au actividad ca real contra loa « y ™ * 
fola, «te . Su precio resulta mínimo. 

Di nata aa tedas partan* Depé* 
stta gral. MaUana Sil Barialou 

N u e s t r o t e l é f o n o e s n ú m e r o e l 1 5 - 5 5 

I A v i s o a l p ú b l i c o 
mueble* nuevos 

D A S A M A R T I N E S 
Más barato, nadie. P a r a evl»» 
Jtar dudas, consulte pre«|Oi?. 

JTTAN D E H E R R E R A , 

B U L G A R I A 
S O C I E D A D D E S E G U R O S 

S E G U R O S M A H I T I M O S . P O D E R O 

S A S GARAiNTIAS.—Delegac ión: 

Puerta do! Sol, 1 4 . - M A D R I D . 
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E l p r ó x i m o J U E V E S 

circulará por íanlander el nuevo "EMBIJADO!)" oe la 

S E R I E 4 O O 9 f 

De tres a seis de la tarde toda persona 
interesada podrá, SIN COMPROMISO, 
probar este soberbio modelo, para lo cual 

se situará en el 
P A S E O D E P E R E D A , 3 2 

A g e n t e : M í g u d L Ó p C Z D Ó l í g a 
«SARES» 

L A M A L T A R I N A 
POMPAS FUNEBRES LA SOLEDAD 

C a s a fundada en 1595 

^ l i m HERMANOS (Sucesores de Horga) 
BDBGOS. 43 - Teléfono 15-35 SERVICIO PEBNUBNTB 

Gomo consecuencia de la nueva o r g a n i z a c i ó n de esta i m p o r t a n t e y 
acredi tada Casa, a p a r t i r de esta fecha, se p r e s t a r á n todos los ser
v ic ios , desde el m á s suntuoso a l m á s modesto, con una reba ja de 
m á s del c incuenta por c iento sobre los precios que h a n venido r i 

giendo en plaza . 
General de Sanidad P ú b l i c a y p r e v i o i n f o r m e de la Real Academia 

de Medic ina de M a d r i d . 
A e t e r m i t a s pa ra embalsa-mamiento, por el cua l se conservan inde
finidamente los c a d á v e r e s . D e p ó s i t o exc lus ivo para Santander y su 
p r o v i n c i a del p roced imien to . Aprobado por real o rden de 21 de Ju
lio de 1924, con a r r e g l o a l a r t í c u l o 134 de la v igen te I n s t r u c c i ó n 

es el alimento ideal de los niños, pues 
asegura la perfecta nutrición y des
arrollo del b e b é , evitando los terribles 
trastornos digestivos. Droguerías, far
macias y tiendas de ultramarinos.— 
Fabricado por L A B O R A T O R I O HA-

LONSO.—Reinosa. 

larga vida ha de tener la \ r M i 
T. S. B. amDliiicalora 

V A L V U L A S T U N G S R A M . T. 8. H . , 
con filamento de Bar io , serie de 6 
voltios. Larga vida. Audic ión ideal. 
U l t i m a palabra de la técnica . P ídan

las a su proveedor. 
G. 406. L á m p a r a universal 0,06 amp., 
destinada para los primeros pasos del 

aparato receptor. 
O. 407. Idem, con fuerte inc l inac ión , 

0,06 amp. 
La detoctora por excelencia G. 40t 
y válvula universal, 0,08 amp. F u e r t « 
incl inación. Para Superheterodinos y 

Ul t radinos . 
P. 415. Amplificadora final. 

P- 410 Amplificadora de baja frecuencia 
R A D I O T U N G S R A M . Apartado 1030. 

A V I S O 
*« encuentra en Santander «1 Mttfe 

«• •pec tur del B A N C O H I P O T E C A R í O 
U t E S P A Ñ A . Para concertar op«T» 
cwne*, dirigirse a] agente, D . O A l t 
POMBO Q U I N T A N A L , P l w » V l« i» 
*. ««srundo. Telefono t4 -M 

" P u r g a n t e 1 9 1 9 " 
L o s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

SOLO CUESTA 30 CtNTIMOS ü e t̂>f"'" *" larmaciaa y droguertoa 

AfJO l l — P A G I N A 15 

E l DANSANCIO y males | 
de pies de todas clase se | 
evitan con los soportes de 

cuero y plata alemana 

M a n a c h a u 

I 

colocados en toda clase de 
calzados a manera de unas 

i dan-illas. 
Sin competencia en precies 

RENE KANSS SrfUSSBOURG 
Concesionario: 

G. RODRIGUEZ PRIETO 
Puerta la Sierra, 5 - ŜNTANOER 

UAMPARA TUWGSHAM ( B u Q a p » . * 
ic i ienas de gas, de fama muadAr 
u m á s temprano, la l á m p a r a TU.Wfer-
SRAM ha de ser su marca p r e f e o 
«ü. P ldaia a su proveedor. A p a r i » * » 
1032. Madrid. D i r e c c i ó n t e l e g r * * * » 

T U N G S R A M 

S A S T R E 
SE R E F O R M A y V U E L V E toda ciar 
se de prendas paira sefiora (hechura 
sastre), caballero y n iño . P R E C I O S 

E C O N O M I C O S 
S E G I S M U N D O M Q R E T . 12, segundo. 

Advertimos una vez m á s a oua* 
tos tengan necesidad de dlrlfft» 
«• a este p e r i ó d i c o , que s i «• 
mencionar ei apartado CZ pu*» 
eoaslonar retrasos en la rao^ 

olón de la oorraaoondanoi» 

L A D I A R R E A M A T A 
A LOS NIÑOS S A L V A D L O S C O N 

E l p e r f e c t o a l i m e n t o 
Ali 'nento ú n i c o , p u r í s i m o , 

muy digerible y exento de t o 
do microbio que contiene la 
leche corr iente , G L A ^ O al 
lerna bien con la leche ma
terna, por ser semejanic. y 
evita las diarreas producidas 
por a ' imentos o leches muy 
azucarados. 

C o n s u l t a d c o n v u e s t r o 
m é d i c o 

E n v í e este c u p ó n a don Juan Mar t í n , A l c a l á , 9. Madr id , para muestra 
gra t i s , y 0,20 para el cor reo . 

Mí nombre 
Calle 

Población . 

Provincia., 

Mi nene se llama 
Tizne de edad 
Lo crío actualmente con 

r , . / a l i m e n t a c i ó n c o m p l e t a \ 
Deseo probar para ( a l t e r n a r con el p e c h o ) (tache 10 ^ quiera) 

Voz C. So. tonacr 3 10 28 



H A USTED NUESTRA AMPLIA 

INFOAGIACION TELEFONICA 

L A T O Z 

C A N T A B R I A 

DIRIJANSE A E S T E PERlOD|Go 

MENCIONANDO E L APARTADO ^ 

E n el C í r c u l o Mercanti l . E c o n o m í a f o i c s í o i . ^ 

Apostillas a la nota de la 
Ponencia de Hacienda. 

£l gobernador civil yjajepo-
biación forestal. 

La Ponencia de Hacienda nmni-
cipal en la nota ofi'ciosa que pulbli-
ea en varios de los periódicos de 
ayer, se cree en el caso de hacer a l -
goinas manifestaciones para quien 
so opong-a a Has medidas que se pro
ponen para solucionar la si tuación 
económrea del Municipio. 

Habiendo sMo las entidades que 
suscriiben, las que, al amparo de la 
ley y del derecho, iban presentado el 
oportuno recurso de ailzada contra 
el recargo del 10 por 100 sohre la 
•cuota del Tesoro^ de la contrilbución 
urbana y de 'comercio, por conside
rarle ilegal, se ven precisadas a re
coger y refutar la angumentación 
que en diicha nota se emplea. 

La primera equiivocación de la 
ponencia nace en asignar 6'6,25 pe
setas por habitante de Santander 
tomo tributo a las cangas munici
pales. 

Los presupuestos vigentes (1928j 
ascienden a la cifra de 5.638,835,10 
pesetas, que dis t r ihuídas entre 
71.523 ihabitantes que arroja el pa
drón municipal de 1925 (Anuario 
es tadís t ico de España , del ministe
rio de Traibajo), incluyendo en ellos 
los 10.000 (habitantes de los cua
tro pueWos que tributan en una 
cantidad muy Qnfl-ma, 'hacen que la 
proporción contributiva ascienda a 
78,83 pesetas por hahitante. 

El segundo error se aprecia al 
eqniipararnns con po;blaciones de 
rég imen económieo coneertado. 

Bilbao y San Sebast ián saben 
•considerar, y consideran, a su r i 
queza y a su traibajo en forma que 
puedan adquirir el desarrollo que 
iban logrado en la vida económica 
de España . 

Ejemplo: 
B i 1 ha o.—€ i J ntr i b u c i ó n ur:ba n a.- -

Recargo municipal soibre Ha contr i -
hución terr i tor ia l , 10,20 por 100. 

¡San Sebastián.—^Recargo m u n k i -
pal sobre la riqueza mueble, 3 per 
100. 

Santander.—tRecango municipai 
sobre la contrUbución urbana, 20 
pur 100. 

B i 1 b ao.—Co n t r ibU'C ió n i nd u s t r i a 1. 

—Recargo municipal 'sobre lía con
tr ibución industrial, 10,18 por 100. 

San Sebastián.—iRecargo munici-
i>al sobre la cont r ibuc ión industrial, 
8 por 100 sobre el 10 por 100 del 
líquido imponilble. 

Santander.—Recargo municipal 
sobre Ha contr ibución industrial. 32 
por 100. 

Aumento que se intenta, 10 por 
100. 

Bilbao. — Cédulas personales. — 
Sum/a qu(; consigna, 95.825,29 pe
setas. 

San Seibastián. — No consigna 
nada. 

Santander.—Suma que consiigna, 
pesetas 148.924,92. 

Se dice también que el presu
puesto "real" apenas basta para 
cubrir atenciones obligatorias. 

¿ P e r o no habíamos quedado en 
que un abundante superáv i t cerra-
ha nuestros .presupuestos? ¿No se 
nos dijo que el superávi t del ú l t i 
mo eijecicio solbrepasaba de Has 
300.000 pesetas? 

El recurso presentado, por las 
Corporaciones que suscriben no d i 
ce una sola palabra de mala admi
nis t ración. 

(•.Puedo, pues, acaso, compararse 
nuestra base distributiiva con Ma
drid y Barcelona, aunque se quiera 
destacar él contraste de que por ex
cepción lügure Segovia supe rándo -
UlIS ? 

Los Ayuntamientos similares en 
pu dación al nuestro, y con 'los que 
i abe la •comparación presupuesta
ria, son los de Alicante, Baleares. 
Cácfiz, Córdoba, Coruña, Oviedo y 
Valladolid. 

m bablar de responsabilidades, 
i nmo Ho ihacé la Ponencia de Ha
cienda, es asunto que no nos a tañe 
en la ocasión presente. 

Pedir pú'Micamente soluciones al 
xecindarii) es confesión de incom-
I etencia que nosotros-no admitimos 
cu la Corpnra'ción municipal. 

J a m á s fuíiinos capaces de bacer 
i r í t i ra negativa. Esto no debe rezar 
con los oue respetuosos con la ley 
a ella se Sian acogido para defender 

Para quien lleva años batallando 
desde el periódico, por la repoblación 
de las montañas desnudas ue la pro
vincia, la nota oficiosa dada ayer por 
nuestio gobernador civil, general Sa-
liquet, es una inmensa satisfacción. 
Y, a fe que no estamos faltos de sa
tisfacciones en esta laiyu campami 
nuestra pro árbol: vimos apenas co
menzada, como una Diputación pro
vincial, a propuesta de dos de sus 
diputados, jóvenes y jnodernos—adje
tivos que no siempre significan la 
misma cosa—, los señores Diez de 
Cevallos y Fernández Regatillo, llevó 
a la práctica nuestra predicación re
poblando las sierras de Bárcena de 
Cicero; hemos visto después, como 
nuestras propagandas pro unión fo
restal, cuajaion en el Sindicato Fo 
reetal Cántabro de Torrelavegá y má.s 
tarde hemos visto como otro joven 
moderno, el alcalde y presidente de 
la Cámara Agrícola, don Fernando 
Barreda, amparando nuestra deman
da de intervención técnica oficial en 
el -st udio del problema que plantea 
el eucalipto en la Montaña, logró ha
cer venir a los ingenieras del Institu
to de Investigaciones y Experiencias 
Agronómicas y Forestales, quienes es
tudiaron sobre el terreno el impor
tante asunto, llevándose a Madrid 
Sos datos precisos para buscar en el 
gabinete las soluciones posibles de 
industrialización d? la madera del 
árbol nombrado. Y aun esperamos 
ver surgir, de una nueva campaña 
que emprenderemes muy pronto, el 

los imiportanfes intereses cuya de
fensa Ües está encomendada y en la 
i ue no 'cederán cuando se vean am
parados, como en la ocasión pre
sente, por angumentos irrefutables 
de las leyes vigentes. 

Si. como se confiesa, lia si tuación 
de la Hacienda municipal es "ago
biante, insostenible y de inaplaza-
t'le resdiución" debemos 'confesar 
que hemlos sufrido un doloroso des
engaño, por ihabérsenos hecho creer 
lodo lo contrario. 

Santander, 2 de octubre de 1928. 

SAN MIGUEL EN PUENTE VIESGO.—Un detalle del concurso de bailes típicos, al son del canto v oan-
dero, que se ha celebrado con tanto éxito en el pintoresco lugar balneario, con motivo de las fiestas de 

San Miguel.—A la Izquierda, una pareja de niños vistiendo el típico traje de la Montaña. 
(Fotos Alejandro). 

establecimiento de fábricas de celi^M 
sa de madera, en la provincia de* 
Sautandi'i. Todo, uo por la hondud 
d. i abogado siuó de la causa que de-
fiende. 

Pero, no obstante haber recogide 
tantas satisfacciones en nuestro em
peño selvícola, la ñola t t ' l goberna
dor a que hacemos referencia nos 
proporcionado la mejor', y uo porque 
supongamos esa nota dnecia id indi-, 
rectamente, fruto de nucsira pioaiea-
ción, sinó porque demueslra en quién 
la dicta una tal coincidencia con las 
ideas que venimos defendiendo quo 
nos hace ver en el general Saliquei 
el poderoso aliado que necesitaba ea-" 
te apostolado de la repoblación 
restal. 

Si nuestras campañas no han da
do entre los Ayuntamientos, todo 
fruto que era de esperar de la bon
dad del propósito, débese en primer 
término a la indiferencia con que 1c 
mayoría de las Corporaciones muni
cipales miran el árbol. Embargadí 
en otras tareas que juzgan de mayo, 
monta porque son de más inmediato 
provecho o de más pronto lucimienlo| 
descuidan ¿sta principalísima fui 
ción de repoblar sus montes, de riejjj 
taurar la más importante fuente: 
riqueza municipal que ha permitidc 
a pueblos como el de Escalante sos
tener, en tiempos infinitamente nui 
pobres qu¿ los ue hoy, doble númei 
de 'habnanles, no obstante lo cual, 
no sólo no planta ni un árbol, sino" 
que hasta corla los que en la plaza 
pública uaban sombra, desde tiempos 
de antaño, al solaz de sus vecinos, 
únicos testigos de su ésplénuido p'̂ l 
sado forestal. 

Todas Jas llamadas hechas por nosl 
otros a los Ayuntamientos recordái ' 
doles sus intereses, sus deberes y lo | 
preceptos de la ley, han sido én 
neral estériles. Hacemos excepciór 
de'algunos muy cultos, de cuyos 
caldee y secretarios tenemos expresi
vas cartas demostrando su entasia-
mo, que han dedicado grandes enefv 
giías a la repoblación de sus monteen 
Era pues preciso que una voz 
gran autoridad los llamara al orde'r 
los recordara sus deberes y los iñüii 
datos legales para que despierten 
su modorra y, por convicción o pe 
disciplina, los obligue a repoblar 1c 
calveros de la Montaña. Esta voz hí 
sido la de mayor autoridad de la _ 
vmeia. Ja de! gobernador señor Sal^ 
qUet que en la nota oficiosa de refe 
rencia, líos incita a SiEMllRAR 
SUS MONTIvS DESPOBLADOS 
CIERTO NUMERO DE ARBOLES... 
PROPORCIONADO A LA CIFRA DE 
SUS INGRESOOS. Claro que, dejanc 
al arbitrio de los Ayuntamientos 
timar esa PROPORCION, no serárt 
muchos los árboles que se planten, pe
ro ya es algo y mucho que la primera 
autoridad civil de la provincia, se 
preocupe del problema forestal por
que son grandes los recursos que t'e-
ne en su mano, si persevera en el 
propósito, para llegar a resolverle. 

Gulllerno Arnáiz de Paz. 

Camino adelante. 

E n b o t e , I n v u e l t a a l 

m u n d o . 
f Ya pertrechado lo suficiente para 
l la luciha con los elementos, ayer de 
¿ mañana emprendió su ruta con s' 

extraño bote "Aga". el audaz nave
gante ailemán Paul Mullcr, de quiei 

i nos ihemos ocupado estos d ías . 
Lleva provisiones de boca que sí 

: le faciilitaron y material sufleientíí 
para prevenir cualquier contingen-j 
cia. 

La tgiente marinera y los tr ipu-
. lantes del "Sin Din", del armadoi 

Peoane, despidieron a Paul Mullcr. 
Ell aventurero enfiló rumbo 

Oeste. Que la suerte le proteja. 


